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Com a paralisação, o Campas recebe aStro tipo do x isilu, coqrasrllsi 'is e,iadarties são 
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Reitores avaliam greve nacional 

Festividades vão lembrar 
Proclamação da República 
As comemorações do 02 ano-ei- é- horas CÚflCoflt rdÇH! 	dc 	a' lei -i 	por: ici 

rio da Proclamação da Republica, ora pontes da II 	slinimorotonii Irocloma- 

João Pessoa, serão realizadas no Par. çõo daItepuhliet. cuja 	untada esta 

que Solan de Lucena, neste dsmtngo, a pres'ista para ISSO haras is 	2.75. si- 

partir das 8horas. com  hoateamenta de eta do retreta executada pela Bunda de 

bandeiras, maratona de pedrstrionis- Musica da Falteis Militar. 	730 horas, 

mo, 	retreta, sbow artiatico e nutres entrega das prrmtos aos primeiras co- 

eventos. lacados na carrida pedestre 

A programação elaborada pela Go- As 17:45, caberu ao pretideetr da 

verso do Estada e 1' Grapamonto de Assembléia Legislativa da Parsiba, de' 

Esgenhana, prevê aura ão 8:00 saras; putado Fernanda Mtlanez. fazer pra. 

hostramesto das bandeiras do Brasil, 000ctamcritO a po_soogem de maio um 

da Estado edo Muntclpio. na Parque oeis'ernãna da 	Peaclamação da Se' 

Solos de Lucena, sob acordes do 1-titio publca e oco em seguida, a ato de ar- 

Nacional, eaecutuda Ceia Bando de rcumvnts dos pactlbões pela Governa 

Múaiea Cinco de Agosto, com a preses- dor do Estuda, o Camandsnte ds Coar. 

go de o.-v» -sotor co, coco-seio, o,000, siçaiiíoaii.,cv i-'rtcíciio do O qual, 

Bezerra Covalconti rocerruisde' assim do IS hora, 	toda ir 

Na parte dii tardo, o portir dos 14 prvgrumiuçõo. 

BUrity será paraninfo dos 
concluintes de Enfermagem 

O gavemodorTacu'toio Burity arrd A ltreoidcote do comitoan das eco. 

o pueoainfo da turmaconcluinte de clsintro. Rzjano Duarte Nuscinteorsi, 

Enfermagem lemã Maria Dolores Go. afirmou quo "este e o nsosieiira de 

lindo A aula da saudade entard acarea ogrudecititeoto publica, o ledo, aque- 

do professor Alisari. leu, inclusive ao governadar liurcisin 

Ao 	coseluintcs, 	em 	número da Burity, que contribuíram de uma isa' 

quarenta. colarto grou, cansando com neira au dr astro, paro que a cursa ..e 

a apoia dos professares Marcas Aranha realizasse soa moldes maio otodeenos 

e fizinalda Sobsdolli, respectivanieste posslveis". Cunsinuasdo disse Rejone 
diretores do Inamps edo 1-lospital San' que "tanto o direção da 1-lospital Susto 
to Isabel, que cantribuironu camas for' Isabel, na pessoa do dr Sabudellt edo 
mandou ao tocante a estdgioa, 	abeto' 

1nonttas, Maresia Aranha, re,titrrsoram 
do portou que bis muito r000nse000m' 

n' uni contpeomior.O, promosi'ndocoot se fechadas, oito 	550005 no Paraíba, 
como em todo o Pais'', disse orno dos tenso i'alor, 	ou oOi'iso etifeciriesean P0- 

condutores. railtnnua'' 

Caravari bate em árvore e 

Loortve ias ourro lendo couit 'tiii 	is 	 ii 	ir 

ãruosi escoriações, ulétti ilr danos tais- mOo 	Anilro 	Ricsiodc 	''nuns de 	2$ 

tecias, liii ii etuo rostos ile uni acidente tivss 	tairi itt 	ao mi til 
Otitcaivlollttico 	luis' tese souto tiritei O acidcrrtr ,1ue ucorreo por solto 

sol causo a s elocidutle eucro,isis 	os ar das 	III 	boroa, 	chegou 	o 	oitetslttor 	o 

rido os 	anil,' de ontem, na Aseroda t réu. ito 	o, locidUel ido o uglotacroçito 

E,sitovai Pc nas, sou prsuxtstudadra do de tx'uaion, um, disto ti vheguda 	los 	ol 

Pisara Nt trutitar, ensolvi'n,lo a ('urasan ditilor do l)ctran o trolegtiioltoit ir ser, 

MII S_iSsO l'h, stingiilo na oportusala otirtt,nli,ailo 	Ilto 	di,00 ulan' 	olor 

ite ptti F'i'rtsundo Guill,crntr Pernato ele atoaqoeit 	principal re'iluon 	Icei pulo 

IS atina acidosis' lo.ii rtiosors,ia 800 di' cosol 

O 	vc'li'slo 	trufegota 	tia At'enodo cia 	ottio, Ir lnaouilotus't ris, it,is rhs'olo 
Senador fia>  f'arneir,i isto ulo titio ou Atum 	o acalente 	t2otlhesnis' los 
reistri, d acahiilec 	apo 	iitr,ssooszr nai stscnrrolu,e 	los udo 	ao 	lturolotuil 	de 

nol, 	lior eu rruttsir árvore oiuonoda rim 'rosto ,Sovortit. ,'nqsoitstoocorpo de 

de seus ocsipnitrrs 	l0erouoilv Isuilher seu 	iruitu, 	era 	irnnu1o,ri,ido 	l''° 	O 

ase conseguis sair do oci,lrnie com Instituto ds' Mi'iticinu Legal 

(;rnesdt' prrtt' ela ot'(t'tuulet 

Acidente de 
trem mata um 
no Maranhõo 

ddo Luis- lis tremo ou lOrde Fer-
rooiàrsa Federal S',-S i Reinou i de oiro 
sagõen procedesse de Terrsina. car-
regada de álcool carburante e crmen-
ao, descurnlou no bairro da ('aiohou. 
peônimiu a estação de São Lust, ma 
Irada amiudaste Niona Suntans Sil-
va Luma. 17 anos, ferindo asco ramo 
mudo. caldo Freiras Soares. 22. alem 
de drrrrsue a frrnre de trOo vasas e 
onia,000r um curm Cerca de lO mil r-
iras dc ãlc,ojl vazaram de dota vagões 
que pegaram fogo, provocando um in-
cêndio que drirou sima hora 

Szi ,udo o engenheira Clovis Ge-
mmdc (Jliseirui diu Departamento de 
uii'oraçúe,. la Reinas, o troou. essnd,i 
zudu, pci,' niaqs.iuitta -Jose 
aba o 15 sinr, e dete tu', deruacruiad,r 
por oro.,,, de am trilho uno tunis 
Admit , tus tambim quo sinaia aber-
ta por uni morador poisimo ose ir,- 
Ibon. pode ter enfraquecido ou dor-
men(es. faciiitond,i o acidente mono-
doou noite dc anre-srtrom A Refers 
vau abrir inquérito puro apurar as 

Na hora em queos quatro do, 
oiro sugues tombaram houve pânico 
catre os moradores da Camboa, re-
ceios de que tivesse sido acidentado 
algusr parente. 

Botafogo aplica 
goleada de 5 ? 
zero no América 

tv: - O Buitoi. no'O roottilitou-srda 
goleudus que o ?'louutettsiio lhe umtnia na 
eodarla pa,ss,uda de é a Ó. gvlraoda o 
.Aarerico ule ir o O notem a tarde ao 
Plaracriul - re,ulraslur que deiaoo aro 
rãs -emano maia afastado ainda da 
clunaiíivoçilit para a laça de tNun,s No 
peumeirrs trnqm, erru que peur ter dit-
rnrnsdrs an,jrlsrrrente, ir Ifirtafogo ter 
utpensus orri sol , ato lSes, atrases de 
-ls'roort No se otrdo. o rsrrse als-i -negro' 
s-aorinrs,su utielhor e os gola foram sur-
g itiukrotittuuicusn_veqiu0000i iuuturul ile 
seu ,ittitslo d,utaioio. arrases dc Mi - 
runtlui,ha. lAm e Cor e f,rl 

E, lusito, ttoruulogni t'auho Ser 
l'eris-irslri i;oi,- hs', liso-sido e 
lista. Iludiu iIo,tutu'isça e Adroor lo-
ta,. Zira. stiriaoIsslra lM000eiiii e 
.1 rrsots ,mr't,,-uu lfuu'uada. Ze l'aal,i. 
Es enitlulo, Zsohutnoac Nlsirs',i Atutouuo', 

5_siso. l'ur,'u ! Nclsol e irlaituol - 
Isolo (''trlun, i1,.rs'uuo e \I i rr,i'lui Mor 
ou,s \'utticuuur' los,, pus, ,u,usihuoulur vir 
ltast,u t'ooiitso iii' itu'uhs'ur'',,' 2sil,r,l 
Ftsulsv,tr 'uuunn,u trino lsat,,lcurtusltca, e 2 
sul StIS 1ta0'uuurct trcpisrr-ioousrutrs 

uustr u s,urroc.uil,i i oi',lc 1n$ ,u,kr .4i_8t,tk) 

Quatro jovens 
queimam menina 
de /4 anos 

o,- 

11. 

	i , r,. r,t,rtu ir.r. eiea. noma 

ri.. tts, s ,,r.l ir luar, Qoarr ,  lasca, 
scsi,,, ,trti,t,,ae.c,saail,a't• 

riu 	
hi , eirrv,. qon • .005 ,ivaI,ta,.i 00,00 

,uuuarta tora a tarula e. ,,bnganai,u*t..uuiar 

tuouu.r.r, id , ' titp,,sa susg,m.O, ir-
,,i,uid, ,tuiarr.i, ds,.ar.u,'5. 

t',-,.',leiu's., is iraita 'la i ,sri,s, haa'o 
,,,,itri..i,,i,utént,. 

, .a i at.'çafeur, para FIc ar :' * 'si- ei, 
litro-pan 'Is r.-ir,ãr, 'ti, 5 is5 (,,n 
salto de Saisse., das 5 e,seraist.ib'. 
Itronleiru n'se  san presidid, pelo 
m i sistr', opor ,ni'l,de cmi 'u e 'era 
Íeis, uma .s.itacav gemil da reze do. 

foro aniagem s tni' , ,r te. 1 m-
'1,1'. de paenuo,psr 'lo sai ehate mas 
estio, pela Arlol 1-1', passar, 1 * Iscas de 
5-iam, (eira, pora nesse di. Sesso, Pior 

arda e55 ara em Brasil,. 5)  s,. 

ri-oOr Jose -fieis_sus 0,  rrprr.enh.ra me 
'ai pr'sfo.merr', [se isrj.rr, 

o rrir,,r manteve 'ia fo4tçãz do 
vii permirir a parm:i pasme, deu perto. 
-sresnac,misa*z, 'j,,eeiaSo.r. 'ira acre 

«eto de asodif:eaç7e'. 'lo Es'sru'.. e 
lu,'imenrii ria 1 ssi-emsid.de Vertera, 

l'ara,ha 
II presiderre da Adru( I'tt Crar,' ia. 

- 'Ir Ar-isFero,ndes ao os iv curem 
ide-ão de mata ria 5 'tise'titl,de, a 

,' sci e doa prole-suma rlevai,.10, pua si 
num es,, 'te enr,dade' que p&rise ijsam 

-O- m it,ment,, d',a d',v,srrs Si n'as 
ode-pIas rãs as 1 n,orr.sdale* Vedor.,. 
os ('cara e ri- Parava e a PasSara do 
Siedo-ina 

(ismatssdartei t'ae 	manoS sim 
ao publico de apoio ,  sgrese ti' a 'O,otn 
se,. as! lhCmro no Rea'sursn'o 1  niiee 
ii'dfls Em ncr, d,Vio'a,da 0 , 0, -o 
alunas da 1 FPb ', Dirner:-i i  no:ra! 
inunda saio pulso-o e ralir r.a -- a 

o nacional dc-s dvoeOtes Ainda asna-
noã. ou It hucr,rr haoera um detua'. 
com a Como-ais Permanenra te Pes-
soal frocente. itaand-u ser, daearid.s 
um projeto quepe erra em sueI doar.. 
lisa eolerrcimontn de ,uees!"ua, iene 
vendo nrsa,.s enoang,a pan -'pi'.. 
re, Pagina Si 

J , uss l;:io . i 

Edema pulmonar 
inata industrial 
José Gadelha 

Aun riS artes de ol 

o-no,' mrnun * da mailuuguuts '!- 'ii 
em, o roilisuinal e e, de1tiurinulu' 1.,,,, 

'suna (Sadelha, sri,. das tsas,'m,'ncn 

presasSes patines, asmosal  

Parait'a, shtunia de edetrus lsct'u ,, ' si 

agnudu, 
J',S Cadela, deuac,u siuu,a'r 

afira Minoro Heaevtdea radeiha 

quuentuuso,ts -se sri' ars,,ute lua 

u'sra l,lhi:s. senil ,' d',rs 	sls pci,''a 

bMurcrmden o Paula f;odemhst 

Ele ssicu,tu rua vsda pobl'sa em 
047 conto oemrads,r de auiu , iilade na 

rol Pior 1932 do-listou urro carlerra ' a 

f'uturruro l°culerai, ticunit,t rir 'i guisrla 

nuuttliacia Enr IStêm se elegeu duguusta 
ul,' icileral, c5ercotu,t,i r,sd'. ,, ao usou 

dato. taaaeod,, parir Aios,, .its'e -ii 

n'a luet,cticuo, is aginu'ia sI.' bis,,, d,i 
ltron,l Em 11971t Éo, can,lidorisrc'stiles 

ui'tte senador sue ha1,u ti , , ar 11v rnliet 

No isuuciultri a prus'auJa, era Jtret'ir 

ilsri'rga,ussuiçdo Aurdsg Gudelh:s rioS., e 
Co. es, Sono. prossdosles'us R. mana 

de Glosa b'egeuaia 0-A, ,o'ilia,'a euu 
t'isnspivu (',rundr, dimen.,r insseaeial da 

Algodoeiro (Sadelha 8,0. rtri t. russa 
Seuaepalturuerita oocrreu a' ti 

boiar de i,atetru. em Sou,,, tandooact,. 
pardtamenro di, paço • duoreasa autor, 
dado. 1sulttreau a eanpusaatOuas. O moer 
nad,sr rnrcbnnu, Sunto futiueiarrsr'sran-
si,, pelo oicr.gaoerradtir t'h,ivis lts'arr 
no, altiri doo rrs,ud,,mua l'tu,rslrr'nto I,u 

cara ç Ivaiuuln' l'tiuuh* Lsta,i. ds' utapti-
milo f,utcral Wslnsni Hcag,., dn1iotcd,o, 

Saa,o'5taulragn, Jose 5 uv,'a,i. Manuel 
Caudéncini. Francos',, Pereira, Vilou, 

Motim, Loêr u'i,, lime,. Pneu isIans'el.nrv. 

t'o,maiel Ibrt,rduto .ttinn,, chicle da 
ç'asa Mulimar di, G,,veuaslor, ente. ,,u-
trina raannsnalidadel iPâgir,a :11 

noe. 
Maria Saiote: 

Os oprimidos 
nao precisam 
só saber ler 

E MAIS: 

Letras 

• Carlos Romero - pág 2 

Humor 

• Anca Mdrcia - pág. 2 

"Ndo exerci censura politica" 

Entrccj,sça cana Ascendino 
Lette - pág. 3 

Esperando J000 

• Walter Galado - pág. 5 

Preconceito Contra desenho 

animado 

• Goa Veiga - pãg. 5 

Estórias 

• Abmael Moraes - pág 6 

O uso milenar da bebida alcoó- 

lica 

• Suzansta Goretti D'Almeida - 

pãg. 7 

Sociedade 

• Joonaldcs Correa - pdg. 8 

'c NACIONAL 

FAZIA UM CALOR DANADO 

• flulaem Draga - pdg. 3 

A AÇOMINAS 

• Sebastido Nery - pág. 5 

O MATADOR DE ARVORES 

e Ilernadete Caoalconti - pág.6 

L)ECÁLOGOS BRASILEIROS 

• Lago Burnnett - pág. 8 

OPINIÃO 
liODEJI DAS VAIAS 

• Carlos Chagas 

A VOL'I'A AO CAMPO 

• I'ducardet (lusirsz 

L1vIhflIto PEDROSA 

• Eualds Gonçaluea 



L Livreiro 

  

Pedrosa 
Evaido Gonçdives 

Merecida, sob todos os 
aspectos, a homenagem 
que a Academis Campi. 
nenae de Letras prestou ao 
Livreiro Pedrosa, quando 
da pouse do Ministro Ema-
ni Sátyro, no último fim de 
semana. Se há muitos que 
ajudaram as letras campi. 
nenaea, nenhum fez maia 
do que José Pedroaa, Nun. 
ca foi um comerciante no 
sentido eatrito do termo. 
Isto é, sua preocupação 
não foi, nem é, a da troca 
do mercaócria por dinheí. 
ro, objetivando o lucro o 
que seria evidentemente 
uma atividade legitima. 

Não. Sempre teve a cons-
tisncia de que a mercado-
ria oferecida em seu esta. 
beleciment.o se revestia de 
uma írnportãncío funda. 
mental: era fruto da inteli-
gência humana e resultado 
le um labor espiritual que 
não ae compatibi)izam 
mm o simples e elementar 
processo de mercadejar. 
Seu desempenho, homerq 
de esplrito que é, teria que 
abranger outras dimensftea 
e Ørojetar maia amplxa 
perspectivas. Vender livro 
para o Livreiro Pedrosa 
sempre foi ato de cultura 
no melhor sentido, ou seja, 
instrumento de ação pode' 
roso no trabalho de cons-
truçtao das paiaagene eap-
rituais. Quem será capaz de 
avaliara dimensão - desse 
seu trabalho? Ora, a ativt-
dade intelectual é por na. 
tureza inauceativel de 

mensuração. O que se ao. 
be, e toda Campina Gran-
de participa dessa realida-
de, é que Pedroaa inatas-
rou uma maneira toda nua 
de fazercsltsra, vendendo 
Livrou. 

Sabia e sabe adquirir 
no mercado nacional na 
melhores tltulss de obras 
publicadas, em todos os se-
torso do osnhecirrsento hu-
mano, não oa deixando 
nunca em auas prateleiras. 

Adotou um eiatema 
prático de entrega de livros 
a domicilio para ponterior 
pagamento, que nunca foi 
á vista, corno interessava 
soa que viviam de leitura. 
Sua casa tem renome em 
todo o Nordeste pala atua. 
lidade doa livros expostos e 
rap:dez mm que chegam ts 
suas dependências. Não 
fez fortuna com quase cin- 
quenta anos de atividade 

ininterrupto, pois o gxor' 
ecu com muito eaplrito de 
deoprendimento e até obs-
tinada convicção de ai' 
truismo. Seu nome, toda' 
via, é uma legenda no hts' 
(ária cultural da Parsiba: 
E sem dúvida se constituI 
no seu maior património. 
MeBmo que muitos moiO' 

tam em supereatimar 05 

valores materiais, em de' 
trimento doo de ordem go' 
plritual. Incorporome' 
desta forma, ás justas ho' 
meósgens prestadas a 
l?edrooa pala AcademiS 
Campinense de Lotros-
Manifestou-se, dc' fcirtité 
eloquente, o eaplritn de 
gratidão da boa gente com' 
pinense, sobretudo os qUC 
mourejam nas sendao do 
ssber, e que nomprc tloe 

ram na Livraria Pcdroãt 
um farol de m ntenOo  0der 
de orientação intelectual- 
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A volta ao campo 
	• Do Leitor 

, AIJN[AO 
F~ po, 

CONTRA CELSO FURTADO 
As bo.ses do PMDB acto favoraveis à 

substituição da candidatura de Mano pela 
de Celso Furtado. Mas a cupula do PMDB é 
contrária. 

Está havendo um choque, um conflito 
entre as bases do PMDB e a sua cúpula, seus 

dirigentes, os chamados ou pretensos "d,o. 
nos do partido". 

Mariz neto tine 0PMDB. dwide-o; Mano 
não congrega as oposições. desagrogaaa. 
Celso Furtado poderia unir as oposiçoes, p0-
deras congrega-Las. integrei -las. Mas a cúpu-
la do PMDB não quer saber disso. Elo está 
comprometida com João Agripino e não se 
sente com coragem para descumprir esse 
compromisso. 

Quando Humberto Lucencs candidojou-
se a senador, sabia que não tinha condiçoes 
de vencer a candidntura do governador Iran 
Bzcho.ra Sobreiro,. A menos que houvesse, 
dentro da Arena, uma cisão. Humberto Lu-
cena, então, não hesitou em negociar o apoio 
de João Agrzpino em troca do compromisso 
de, no futuro apoiar a candidatura de Maru 
a governador. 

A Arena era contra a candidatura de 
Maria. João A.gripino sabia que s'ao conta' 
rio, mais tarde, com a Arena, para eleger 
Maria governador. Então, para Agripino, se 
tornnãa interessante fechar aquele negócio 
com Humberto Lucena. 

Resultado: João Agripino e Mano, leses-
mo pertencendo á Arena, votaram contra o 
partido, votaram e mandaram votar em 
Humberto Luceno. 

Agora, chegou o momento da liquidação 
do débito, do pagamento da dívida contraí. 
da. Por isso, Humberto Lucena não admite 
qualquer veleidade de independéncio dentro 
do PMDB, condena qualquer movimento em 
favor da tese de um carsdiotato próprio do 
PMDB. O PMDB não é um partido livre, ia. 
dependente, disponível: desde a campanha 
passada o partido foi penhorado, hipotecado. 

£por esta razão que as bases do PMDB 
são favos'siveis à substituição de Manto por 
Celso Furtado. Todos consideram Celso Fur. 
todo o candidato ideal para unir as opoeii-
~ jm axas- oPMDB. MOA jm Ilumber' 
to Lucerna, é tarde demais para isso. Cetso 
Furtado não pode ser candidato deita vez, só 
se esperar para o futuro, esperar por outra 
oportunidade. Negócio é negócio, contraio é 
contrato, compromisso é compromisso, e 
Humberto Lucena quer cumprir o negócio 
que fez, quer cumprir o contrato que firmou, 
quer cumprir o compromisso que assumiu. 

Mesmo que o PML)B seja derrotado com 
Maria, pois Maria não une 0PMDB. não tine 
as oposições, mas, mesmo assim, Humberto 
Lucena não pode recuar. 

Há uma fonte corrente dentro do  PMDB, 
que não aceita negociata, essa transação, 
esse cantbaiacho. Uma forte corrente que 
considera o PMDB inalienável, que contes-
ta o direito de Humberto Lucena, no seu Os. 
terosse pessoal e próprio, penhorar ou hipo-
tecar o partido. 

Essa corrente insiste na substituiçõ.o da 
candidatura de Mano pelo candidatura de 

elso Furtado. 
Quem é contra a candidatura de Celso 

'cortado, portanto, não são as bases do 
5MDB, é a sua cúpula. São os seus dirigem. 
os. É O Seu dono, o seu senhor, o seu proprie-

tário, Humberto Lucena. 
Todos querem Celao Furtado. Mas o 

dono do  partido não quer e pronto, fim de pa' 
po. 

O PMDB tem de fazer fila e prestar con-
Irnencia a João Agripino. Quem manda no 
PMDB é João Agripino. 

Em verdade, quem manda no PMDB é 
Humberto Luceno., mas quem manda em 
Humberto Lucena é João Agripinio. 

Penhora épenhora, hipoteco é hipoteca. 
£ por isso que o PMDB vai ficar contra 

Celso Furtado. 

i,urstor P,..ld,nss 1' -« 
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apobuje,dadr Boa loas 30,5-si. 351 - los. Z2l.7o.i • SU' 
CtJIt,Ç,st': ,..:' Praça ,Jioo l'e,.s.. 3l.000r 1751 
i s ,v.''. ,'v'o' lisa Maio51 Piotmi,,. 320 . 131. ã.ba, 
Cm. 321.37s . í'. 	t,,,.'oa. 'aonde t.s.,oa.MTS.135a. 
121420, • 	...', Ria .'indeo A,el.00. 2 - lon, 32i.t219 
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R
ecente pesquisa realizada 
pela Volkrwagen entre o. 
quatro mil operános que 

despediu em prtrcipioo do ano, de-
monstra que dos demitidos 
voltaram para o lnt.rior. Alguna 
retornaram A ema de seus paren-
te,. outros dirigiram-se para ZOOM 

agricoins onde esperam encontrar 
trabalho Dototal de demitido. ou. 
tom II', retornaram ao Interior 
cosi empregoe já garantidos. Oque 
eleva a percentagem 

A m,graçáo rumo ao rampo foi 
também aooina]nds em levanta' 
menir feito por empresas como a 
Pirelli Mercedes Ben, e Seánia. 
(Sutro sinal setmuxel deste "êxo-
do" urbano, é o aumento de pana.-

i geirus para o Nordeste brasileiro. 
registrado pela empresa de &tibun 
Itnpeminttl. 

Apesar das pequenas propor. 
coes do fenomeno, ele A digno de 
nota Ademais, corsititui noticia 
alvissareira, pois e inadmisesivel 
que a populaçào de um pais de 
proporçteu continentais comn o 
Brasil se concentre em babéin de 
concreto, enquanto permanece in-
culta vasto pane de nosso territo-
no. conquistado. em larga medida. 
pelo ardor dou bandeirantes e go. 
rantida pela arguois dtplomàttca 
do Barba do Rio Branco. 

Entcetantc. nem rodo é um 

mar de rosas na «ida rural. A es-
résscia de uma estrutura sirlida na 
ousa agroperuária é apontada. gor 
seres, como sendo reapenasvel 
pelo êxodo rural ainda existente 

em ncuea Pátria. 

Por outro lado, ponderável 
contingente do Clero progressista- - 
ardorosamente agrorreformtsta 
ettspet'ilts.ne rara transformar o 
Pais no "Parsier"dos minifilndios 
ipropriedades de dimcns,"ea fami. 
lisres 1 . enigindo a entingàr' da 
grande e media propriedade. Voz. 
mais rematas, imbuidas do bom 

senso, rtmatural ao povo brasileiro. 
levantam-se para atacar a unila-
teralidade doa déricou e leigos 
agrorreformiotao, defendendo uma 
larga e judiciosa distribuição de 
terras devolutas (pertencentes ao 
Poder Publico. Umào Federal. Es. 
tados e Municipios .. o m000r pro-
prietário do Psiu ), como meio de 
desbravar a pane ainda ir,explorn' 
da de noauo temtóno. 

Enfim, é em meio a roda esta 

confunào que storge a migração 

para o campo, que poderè ter vida 

efêmera, ser moro "Fogo de go-

l1,s". Contudo se, tal fluoo migra. 

Edaa,'do Qaeiras dix Gesso 

tóno ganhar corpo, é de se esperar 

que a desilusão dos que deixam as 
grandes cidades influencie os qur 
ainda alimentam a esperança de 
faser fortuna fora do campo e, 
eventualmente. provoque uma 
troada ao prtçtrio Anodo rural. 

O que, porém, convém evitar A 
que não fiquem sem trabalho aque 
les que agora retornam no campo. 
Pois não ê dificil imaginar que de-
magogva por veZes até clericais) 
possam mnnipular os migrantes - 
caso estes venham a sofrer priva. 
gte, e foltn de trabalho também 
no interior -, transformnndo'cs em 
massa de manobra psra atação 
rural. Em outras palavras, eles não 
fariam senão engrossar o cootin. 
gente dos "inocentes-úteis", ve.dn-
deiros carentes ou não, que ornem 

demagogia agrorreformiatn. 
A sugestÀo de distribuir terrás 

públicas, ainda inexploradas como 
meio de efetivar a conquisto de 
nosso território, parece-nos das 
mui, aretastas. Há portes do Brasil 
que moda se encontram no mesmo 
estado em que se encontravam 
qunndo Cabral aqui .pcetou. 

Ão cidades que hoje estão diu-
semirsudou pelo Interior são fruto 
de movimentos migratórios possa. 
dos. Não há motioo para não for' 
mar outros que atinjam regiões 
ainda mnis distantes. 

Onibus 

Si'. Editor 

Aproveito a Oportut3 1  
de para solicitar ao bel, j 
'van Cabral. diretor de 
tran na Paralba, no SOtltid 
de que ele veja na xsoibiUd 
para determinar que selo 3  
locado atrás do Ltceu PBt 
bano urna parada de ôntb5 
o que facilitaria aubulançj 1  
mente o deslocatttento 
quelen que trabalham 
imediaçõen da Av. Pedro 
adjacênciau- 

Ocorre or, editor, qut1 
ônibus fazem a ltnhaCooig 
Branco, Cidade Untverxjt 
ria, Cotijunto doo Bancito 
entre outras, em oet 1 
oferecer parada aos usuót i7  
principalmente c 
estudantes no Setor ar 
ma citado, estão parandot 
Lagoa Parque Solon de Lut 
na, dificultando a loconroç) 
daqueles que desejam ftt 
próximo ao Liceu. Outros 
uim. 5ootaria de frisar quer 
As,. Camilo de Holando tp 
rias existem duas parados, 
primeira nas imedtações 
Maximiniano Ftguetccdo e 
outra na Av. Curemas, 
Grato pela publicação 

Francisco Neto  
Conjunto doa Bancárias 

CARLOS CHAGAS 

O PODER DAS VAIAS 

O que será mais importante °  - As galerias terno lmpcxoivel conter us vaias e os desaforos 	cuida de seus elcitores discretamentç. ouse 
do Cvngrnsso' cheias, vaiando deputados e sena. gritsdos 	contra os 	parlamerttares. 	A 	sessão 	é o pão.nosuo.de.codu.dia dos politicoa qusp 
dorso o udroa'.itr o ni vego em que se sitão teanu- traonformou.se em autêntico "hapening" com 	tendem se reeleger, deade o dia em que Mv 

da 	 de 	 posse. excesso 	plateia e carência 	atores comestes tontsnd,, xl retornos rleitooeas' Opinilio oSo se 
discute. isto es duro situações têm algo em co- xesdr covorracodos de cena. 

	

Na história oocttemposánes do Paelamto 	COMERCIO E IDEOLOGIA 
rsni e 	- 	nistO , 	rol 	p 	o 	Cuba connlnaa muito interessada na eis  jâ princípio da aorcetdade. De 	de longo invertia 

o O iii 	co que o 	manã se processo 	pelo com 	eoaeb 	 as tirns 	saOrOn I 	um es rirá 	os 	1 em Sã 
itnlouçao e pule srbitno. quase nunca pelo 'os mas são como a do noite de quinta-iioa 	Segundo pnriomcotsrea que tntegrorom ais 

Confergtsciolntorporlirnsr. Além do desejo de votar e da frustosção de «neo 	tsobjooilfiroè 

te de eana.fera, n5 isndo oDS impediu a apro. txhose diluir. Fica9denanoenen1ina0ento 	tortura burguesa' 	do Brooll é olhads pIiG 
vo100 de projetos sanar a Brasilia representação ria de ,t dos oom 	entes ai pcier naciontal 	corno cubano com mais respeito do que o,: 
po.,tIcn na pomposo e esgota doutrina da Escola Su 	Entre outra razões, porque ajoulitico ruter,c, 

C 	bea 	rspe°tadores nnmados tdo °T 3° pe o 	d 	(1 	rr 	 ceiro 	,O 	hat 	to ° 	unr 
certisno psra "lx, bom espetáculo. Pois não é que 

do Governo, O deputado Fernsxdo Lvea, do PMDB, ten- 	com An5oln. Miçshique. Nicarágua Líbio, o 
o part:dc 	 uma ve, mais, resolveu 
bancar 	E 	mon000tua somente 

	

o «'uno 	tom uma tou intorprétar os fat.c, no La imediato: seu os- 	outco dia mesmo o ministro Césor l?ols (ci ri 
Khadaf,, 

supvrs 	ps.ss revelaçs periodica. de 5ttt5 ciocinio se dãagt,colveu em torno de uma idéia 	bido com todas as atenções por 	e•l 
centrsl .5 xnõeio coletivo de dizer não a um pac. 	tição de reservq com relação a laroel é de rep-: 

d 	lésd 
es \ 	mtraeils 	Era apetaa uma 

i 
f 

	impoeto 	 tr 	lt 	demAttrcO 	eo  
questõe de temos, rotas tão apenas orna das tacos. 	 Cuba, porém, continua sendo orno exigi 

Na raio dv,peobleroa o ponto atmum tanto a O praglínatiamo 	uiopeços, e na limitados ole 
recusa para eleiçõet em &astltaqtant 	s 	de. 5  QUATO CUSTA UMA ELEIÇÃO 	çõõs entre o Brasil e aquele pois tão frito,,  N 
eleínom 	a inoonfcmid.adr de setores d,-over. jã se torna perceptivel o entendimento co. 	vIs tIo operações triuogularea com Outros p50t 

ao. uma infm-midsde que ar espraia por amplos ter candidatos a cargo, eletivos no região Nor- 	principalmente a lnglatorru. Enquanto isca1 
setores doses partida, pois ao bonroiaaa exceções deste . tonto de punidos dn oposição qunsto do 	geritina. que «ice um regime po liticamente o: 
sempre au bn, com aqui que é a essência de um PDS, no sentido de retardarem o inicio das ros- 	tu moia rarefeito do oni Mio democrático di) 

Existe pectivan campanhas eleitorais, 	mesmo 	o nosso. continuo a veniler a Cuba veicul,asõ siatemn democrátim á. Governo: a alternância 
do poder uma fraso currente entre ele. 	O inverno de 82 	motores, sotopeças e trigo em oioeia oprrc,ávn 

O e'cnpt of tual para 	espetáculo po cento se Ouso 	çves 	oque 	
A 	 Em o o b 	1 ou e mt. 

não 
	irIsn madc 	oxas 	un t,Po.  r tta 	doseapecalintus 	mclm 	si teo 	log 	da 01 d 	tdad 	gegartd 	pie 	lati 

dao E, no ennnto lá estaca ole com aias faixas deques estisgrn atas] somente crdeeã em 1 	- 	 americ000s voltada p ara o ãeoenvolvimeotol 
a cnrnpanha e eitoral do 	ano va s de' próximo 	 intercârobis econ0mico isbeetudo no setor et4 sua imtação que nunca chegou  a ser ountida um r 	get co O 	ato par os d legad 	li 	aqa Ias es.ridis3tes  canjtaabauopelaasd 

greaso a 	do JorgeK lama dPD 	
° 	o- 

lte 	d 	eeh 	ech 	hrrrs0 	
tL. 	e 	 orna 

o que se «'ix, diante da rnpotência da opoai. federol no Nordmte custará estre 80 e 100 mi. 	1 	mtute 
çáo e as dm.rção ao pai-riso do Governo, foi o 
aurgtrnento de comidas nas galeria., com oa as. 

lhões de cruzeiros contra ama médis de 30 mt- 	 . 

lhõeu no sestro Sul. Hd dinheiro. Reduzido o 	. 	 Há quem diga que a mflnge do huoceotro' 
libentes diacsrsando das galerias para o pIeM. 

tudo 

	

período da componha, redaaem.se os custos. Se 	oistn sorrindo quando os ciatos foram 01gadl 

houver 	 caodi um acordo de cavalheiros todos os 	. no. 	castamente ao aontráno do que manda 
a tradição parlamentar e impõe o regimento 'is- dates saem ganhasdo. Enquanto isso, cada qanl 	(Evaxdro Paraasguá . Rsdstor axb.tltsll 



NOTAS POLJTICAS 
- 	 hWtio Zenaide 

O REGENTE DA ORQUESTRA 
0 que uma orquestra? Um corpo de instrumentista, destinado 

execução de obra., sinfônicos e ao acompanhamento de solistas' 
concertIsta.,, de obras corais. óperas 

lima boa orquestro requer, portanto, o moi., completo corpo de 
moi rum calistas eu objetivo da instrumentação és fusaodos elemen' 
liso acoolicOsr dos tini bern, evoluindo a orqueato até uni gigantesco 

- Paro atingir a perfeição de oco desempenho, porém a orquestra 
coige mais que os in,,truoi,'nti,tns com os suo, flauta.., oioéa, dorme. 
te,,, fapoteo, lro,,ipu,. irompelcs, elarinetas, lrosi beta,, mm bones, 
('iOlmOO, violas, violoncelos, eonlrahoi voo, prol os, bombos, sambo-
re.s. piano,, civ Roigi' um bom maestro, um bom rcgeote. 

Algumas orqueslraís se notabilizam pelo teu regente. Foi caldo 
Os ssiaiorcnrcgr,iicg do mundo, consogrodoo ao loogi, do histÓria da 
musica, pelon a lauoo, moi, entu,smdst, vos do, grandes platéias dos 
centros eo'il,rados. como 1 lana von Pulou,, i-lrrman Levi, finas Riçh. 

rer. liermano Schervlieo, Eugeri".Joihum, Hertsert voo Karajan 
O PDS da Paraíba é unir grande or000,tra Uma grande orques. 

lisa com numcm,os e notáveis tnsirumcniiola,s, cada um mestre no seu 
nos rum rolo. na sua especial idadv no seu ramu no suo drra 

M. essa orquestra usos m tão rica dc potencialidade estava a cai. 
par, por raso mesmo, um grande maestro, um grande rrnte que coor' 
denasac e comandasse o todo, oh, clivando castamente aquela fuoao 
harmoniosa dos elementos aeásticoo e doo timbres, e,,olu,ndu no ponto 
de a orquaatra paecccr um gigantesco instrumento homogéneo. 

O governador Torcto,o fiuriti' fcz'se o grande regente da arques. 
era. Articulou, coordenou e com ándou o graode corpo de instrumeo. 
listas. Uniu, integrou e atinou a grande orqurolra. ensaiando.a para 
edccutae o ópera da Unidade Po,rtiddria. 

Agora mesmo o notável regente fez sua primeira Opreseolação no 
Teatro alIa Soam de Brasilia, perante o prcsidealc da flepáblica. 

Foi um suecsao absoluto, um éoito ronoapgsdor. com  o prcsiden' 
teJoãs Figuziredo, em vibrações do mais incootido entuoiasmo, a co. 
moada, Ou aplausos da platéa: 

Braoo macotro! Bravo
i 
 

O presidente chegou mesmo o desci ar no ocA caliuoiaosso e na 
sus admiração pela orquestro do PDS da Fiaraiba,  que houi, esse. em 
cpdo Estado, um maestro coma o governodor Tarcisio Idurity para re. 
ger ao reapectluas orquestras. Aos,m, o POS oocioaalpoderia sornar. 
se a mais per(rita eoerutora da ópera da Unidade Partidária 

A Paeaiba é o modelo nacional, exclamou o preoidcnte 

REPERCUSSÃO 

Eis cama a lore.aJ "Faib. d. S. 
P.alo" aaliedoa a .,oaateoi meala: 

'O penaideasr Josa BaIlas5 Fi. 
taeieeda cb..aeaa ao PalO.cio do Pia. 
aaiia, .....as pl'imrira sodjsaoia 
se.'. • Ooença, a gson'o.doe da Paeai. 
b.. Tceolsio Banir. allis, da osadld.. 
lo l.aasaOe.séa, dapulado Wiiaoa 
Brcta, perlameaoass. da b.aoad. 

ia par.lba. e a paersisa de Campiss 
Gesnde, Esie..ldo Ribeiso, 

Foi assolo do Oro.' deol, m- aeu  
arsaens. esmo aroSae.aa aa torce. 

ssdor, Co. o eamspia psr.Jb.00 as 
anid.ds da POS. O Im.rlido cem toca. 
dea obeso,,, de nisoisi. es Eo,.da. 

O psefeiso da C.npias (ic.ade 
ees esodidala em .abteaemds e "di,,. 
poeta, má aLiaria", Com • qoeda da 
omIssa do sararas na drrl,ao da doe 
pmfeisa Ralrmaada ,OdOe Ir psae., 
para a PMDB. Eoioalda Ribeiro da 
515510 de sua 0400idsiur. psra apoiar 
Wile,aa Basta, Agora, como dia.r. 
"oai aoidce da 'sid.". Figaeirssja coa. 
saiba co prateila qos "a Peraiba es 
enaidea1e da Rapúblio. jsmai. 

qaecrrlo eras gesso''. 

"Eu ga.larls aos e.Irsnm'aplad. 
Pscclbs ' afirmou o Oanidsnla. ser. 
risse pana sodas os alIem E.a.do.". 

A solução do lseçamenla da oad. 
did.sao, do deCOtado Wil,an Beca.. 
coar •poio do portei lo, Cal ieo'sd. aPi. 
seieinedo nacada ele oamis'ie ara 
no dia de licença medis.. e. Co.ol. 
da Toma, W. gooeno.doa Taeal.io 
B,iirily, Figsirieedo pndia que, pai. 
meios .adilisci. de .ea esaanna, Cora 
de .gead.. Coses cem a b.00.dc pe,oai' 
baa.. Dspoi, de lnOila. alogia. eo prs' 
Csilo, pnomelsu aleite., C.mpia. 
Cesede em escoO. Ousada cara lo.a. 
parado o Di,leila Mnelaloa. oods 5. 
ascO laoaliaad. lsd. 5 iodíi,letc mecl. 
ama dacidade. 

Fel.. neqocl.00e. frises, o, p0011. 
ao, de Cenpioa'Ge.ade 15000 aeor,a 
dissiia de iodicsr o, ecodid.so, a aios. 
gaoeno.doe e 50 Seoada Fedmal

,
. 

As 000SIÇOES OESONIDAS 

Enqueoio mmx se pesss du lado do 
FItO, oque oeosse do i.d, da. oi'omiçOsa 
5. l'aoeib.° 

ib, ledo do. oeo.içsse 0(0 má 
0000 ssseOle que 000.,ga iosamas aio, 
maqsmeaisa iS. 001,, O,ismio oras e,, 
toste de osquesisa O ssamil,sds é q.,e 
010 caiais orna gs.nds ooliiesoe, neo, 

gs.sde seeeoie Ea,,ieo,,-hoi,,a 
o,n,.00qus,ise.. diudmda,. sei,asa,isa, 
s,m olor,. ss.msi.iagen,o, ai' digledisod,, 
• se aonfliiocmt,, 

A mucmr, soe dei sn,iis. e 010.55 lia 

Dorisja,m a 'aos 

.eol,asomr,o,a,e,00,osm,,,i,e ,m,oiead. 
dali, ,s,ton,,,. som ves,ialisiso 	 ,,Ia,,iil. 

isc, e.d, mo',.'is.I,ia.isa 1.0.0,1, 

Iam, una poO,l,iso sli(eo'oir, ru,,,o se de 
IOi,i,.,oaeote asa hesito., l , nue,mil. 

lsilim.r... •a.d,.  
caOs,,. lesa saiiees-itemienta. ama lia 

eatenitime e.is,n,ieosa e.aocnosslos, 
b •,','iilc,tu caia ai,.. m.lsalçOe. de 

•u,mmdsa 5, - 'saudo. bo,ssad , ,, ee dama. 
tao,ieodo,, o caos.nA., auto o,uodo 
flsegaouaod,, a ,,,,..,its. Io,l,m 

Iadm,o,,od,, 

1a.,sa,,6,,o,e  
téa,saa4. 

liiismm,,,n, 	NO...ic.. • imsi.,,e 

baiuisd.Mss,,,,i ,i. ;  

tmsmumdc Ara,i.no, 	
.00,, 

O,. iia,ax, 	14,,i,iii,,,,o a 
atol. .me .i,4,il, 

O !iesa, , i,ia.i seil.. a,s,O. CO 
Iarnu. c,,,a, ,oae.ts,. a somo. iiei,ii.o 

caoa,isNoce oiiose,oqusma 

SUBSTITUIR MARIZ 

Na.. teos.Iiu. de aasb.r ram 
aeae arsenais, lnItueoIas Iidee.sçr.s 
do PMI)tl a.iãa peoposdo a sub.eei. 
ção de Macio por (SIso F,alado, 

OI.ria as,'eloo.ae isca l'ae de aalr 
a. apo,iidae. licor. pofl.sto, esconbe. 
555. h,isaiideraaolr. sai. 000di ç&o. os. 
drndaacrs.ateuon, aos olsesooa 
divaa. de arlslaee., a cicIem.. Ea.e 
sigaIs, soai. ('siso Formado. m.s.lra 
de assome, regesiadsgssndnsor. 

lis., de sua paale, Maaia Boroa 
lia, embirrou, elo arde, ala drai.la, 
aio eaounois, rIo 000'e nogaIs,, 

O Neoaoia de M.ri, alas. Ira 
base do s.paleho La.os.,a udo s,oa-
dons. eis 000 e, sura. nas, se dobra 
a. poodaaasassda bom ses,ad.austç, 
aue aunrnm ..iaaa a. spo.ioaea do de- 

00 I 'Md CtOtiOGlA 

M,ircoodas Gad,iio e Jare 000lIy 
si,, da ,,i,,am,i,, qos, dianio da,ee daide. 
, vi,aaoi001nors daSla,mo. edhloioesei. 
de peso o tOlDa i000sume,oiresesç(o 

- i'Ooasseavdmdeimi,a de iat.n, 

quar da.masir eco bem, deai.ts 
ooil 

B.EAÇÀO DE AGRIPINO 

Omissos premedebi.sa, porém, 
•doeaoe,s:.Oeomp. Iieleemiraa,.s 
0000a .ub.oiloienm Mcria por 
Fursada, dolo /saeilmioo ennpe e ar 

aO POS. 
Mercoada, e ,tu011e enlrede, p0,  

alio,. que dolo Agoipivo liam ligas de 
papel: 

'PsiaalrsanuaeolpsraoPDsl 
P0, Les de prados a rOtOIl oait te 
nbse os,, ism. Vae+s r.11s eagsa.do. 
osm Agnpioo, ele II fOi. hale aio é 

Par i..o. su isgen..sa ao PMDB, 
sai eieme. mi.. que Jola Jultlly Cea 

Sol murche moias Airipioo e mdcc o 
aluno seu lanho. A uei.oes de ardeen 
o acaba, com ,Sgrlpioo, pois. nacada 
ele saiusl.ecal'Ilni .lae,ian as las. 

F,ssr 6 o logo dc laos,. 
Sreaaeioaooeesc ,s oaaa,opoda 

pelad. da  5051110. so sOa sobas me' 
duoida: lada Ogeipinoou,apaira 

50,esoa4ue Se. F,olr.aism acordo 

Aaeioioo, desde o começo. deusa 
tudo bom rl.ro: par,  eia, Isolo Ssa 
campoa.so mina I'Mllllooma.ilas... 
ao 1005. N. liso saiga seu. aelbas e 
grande. smiaa. aoa lampo. d. 5lllO. 
d. Arena 

bt4s1.05esça de Soto Agaipino é 
gasoso, 000tmdo o PMILB .16 sSosc. 
O l'M011 lá ra000bace au, Mcaic aia 

apaalido (i PMIIII .eaiauoeCsl. 
CarIado pude onle o perhido. M.s a 

'MIlO sol mondo de mi150 com bolo 
Sgripian. 

III .50 quem dig, au. aio a I.M. 
a l'MItIl. lo seacdar Slonbmno Lues. 

na, que leal., de,d. soa eielaaa paea 

seoadoe. Sleoiadaoo,cas,pea,ecia.a 

som Sala Ataii,loa, ode spain saca. 
did.lae. de Mseia. 

'osso seasacampeniois,u. Ibm. 

bacia (10ev. oi.do , irnaeedadal ,  
aop.00e dr.spe.bellao da l'MItli coa. 
Sai Maai.eec, t.00r deamaaodld.la 

çcam,ied,'blsls. I'sn. aos llunb.elo 
i.u,-sm,. iiC lua l0.mm upa ioi..a, pego, a 
dl, de que 000leala, é l'reclaa que a 
PMIOSI se .avsiflque. a aecn..a.sia nua 
o l'MillI ar .'eice maias, coem um 

mcieo do da a se 

lambaeiusdoiodep.ladanal. ubaed5g. 

..l'StIill Sol om,limbo e. Saib, a 
Asaipiao ia., perdas o débIl0. 

Coso 1,141: do 	Olii.'i'nru.oiio eucomi.0jl ?iltrmossi i' ti iv 	som,,! ir 1 mmr,i, 

Um homem descoberto- - ---'-------- . . - 

POLÍTICA LOCA 
	 AUNI.AO • Jogo l'easa. dominso iaS. eso.ss ,bea de i555 

Morre aos 65 anos em Sousa 
o ex-deputado José Gadelha 

Folrçcu sim Olor., mio ao ,,, mIo sna,lr,, 
gado de ontem, eulhod,,, , ,mnilasosial coe 
drputodo .Jiosé de l'oioe (iodrlhie, unta 
mio, momore, rnpeeseda,e psililseo, sacIei 
rcnnitsoicn do Rnsodo da Pasail,s 

Ele nasceu os cidade de Soas,,, no 
di, II de nimril de 1916. rendo filho does-
sal Msni,el do (,osla fioilriha Pilho e Joo 
qa,na di' I'nivn Godelhn, 7,0 iiodelho. 
v,,mu ers c,mnheçid,m no ist, midode, 
,-oem,i, .me os, oo,m de 1941 oom Doas Mm 
riom Ilenecide.os Godelho, e ilesna uno,, 
000vcram um eeguiotea Olho,. l°sul,i dv 
'taro,, Ileneo,drs (iaáelha. nilvogadu edi' 
pulado estadual; Mosvoodes troo Penes, 
den (iadelitis, mild moo e daput edo (ederol. 
Feoneir.co  de AmOs P.eneoidrs ('ssdelhm,, 
engenbaieo vioil, ditem,,, do Reímnonia dr 
Olsno Vegetais de Campino Geaode e psr 
teosos do Paculdsdr de Engcnhsnn dc 
Compisms Grande, Rayaiaodo Benev,dco 
Godolha, adoogodo e diaetos da Rádio 
.limenol de .Souna; [boato Bonevidcs Gad,. 
lho, médico, eesidanle em ('limpara 
Caonde; Moela do Soconao Godslho F'rogo 
Proiba, odoogadn, casada com o ar. .looé 
Feaga Rocha, se,idrnte em Recife; .lorgo 
Lain Beneoides Gsdelho, engenheiro; So-
lomõo Benaoideo Gadnlha, eduogado n 
pscaidente da Fardo çdu Minem Boneco-

doo Godelho, e diealor da Rádio Jornol de 
Souao. 

José de Poiva Gadelho iniciou suo 
vida pública nor 1947 como voseodon de 
005 cmdade notal, tnndo sido llder da suo 
bancado, a aotinto Uasdo Dismoceát,co 
Nocional (UDN). Em 1062 disputou ama 
cadeino no COmam doa Deputodo,. l'ican. 
do nosegundo suplénciu tendo asso ando 
os funções da deputadofedesal poe cd _ 
rmaa oeoes. E. 906. se elegeu deputado 
fedosol o duranla neo mandato Les vénus 

pe000ac lomentos em defesa da nogão, 
dcnlovondo.se entro eles, o dincueno leito 
no Commando de Ageicaltuea, delendando 

daraosa a seco de 1910, o eenecalunamen. 

to da divido doo ogricultores e o processo 
de multiplicaçloo do oçudogem do Nor-
deste, especialmente no Paeoibo, fórmula 

oeguodo elo o maio viável poro iaoar fran. 
lo aon efaitcs cbclico, doa meros. 

Lutou te002momte polo ogdocio do 
Ronco do Brasil paro a odadn de Sauna, 
tenda a ag000io sido inoculado no ano de 

Muitos 
A morto do induolsial Jmé de Paivs 

Godelba, oeoeneu em suo prdprio rasidlo. 
cio ao lado da cspcao Miriam coo Olhos 

Paulo e Salomdo, a nora Merilia. Por sol' 

lo dou 22 horas, quoudo começou o oenlin 

a vrise oguda, foi olondldo pelos médicos 

Nicodemoo de Poiso Godellsu, o conheci. 

do Doolor Coaieho, aca sobrinho. e bVol. 

demo, de Sano Monairo José Codelho foi 

vitimado por um ademo pulmonsa agudo. 

Doode o momenso am que a cidodn 
tomou conhecimento do nso deoopoeeci. 

monto, o nua renidincio passou a mcebes 
oioilon de Iodo a parte. A tnisteao e o cho. 

m tomai conta dn sodai que p0000vom 

Z
ê de   Prtiv. Godm'll,a   li.lu,   nciin. 
qualalialae hoiu e m,otávenr ('cmm, 

oõa ,oitaoo. teci 5dm, talol,eisloasemia 
lmcnmueno.m e gaoadee dafeii,mo, lcmen,ml,.i,dt, 
ilo oin,mmmlo ou do olmO,, ioleaa000do vts, 
desei,brl.lim Moa ra sinceroomenilc. ,s,'l,o 
que, o,, coafmali, decm,uOuo, oe 1000 vIro,, 
,lvu ilovaio fmmlgmmilm,ioeote liosoco,olil.0 00t 
1,0 dcieit,ia ,oe pindeaae ter lido, Dia,iio, 
pie ele cru polnsoi,nemei, qime em lucl,,o,, 
toilo moo 0,0010 o' iii ii mo mqu irlamodoile 
l,osu foocr ISco parlidlária Mon o ser-
dodc li pie é eeul deus, 01,010 llifiv,l 
v,vee-ae cnn Sono n'mil eacacilarreaee be- 

II,, linmi,,roi livro' E vo,m, cramedo 

oIto fuI ele qtiwo om,cioo a pelsico de levar 
O díapn,lu i , ,iriolãr,m até par.  Oe eleições 
ile vloben do lmira,a 

(Is 111011 omitigno liliessia poila'aiooi 
lrioim,,ieo ímitouiau sanslsrioelaa cujo 
e,,toi,rn, mi mshrigauatn cola r,g,irooa sondo-

s,c,,i,olr, rcuoiõeestlmcc,iaaSea II,, ('ni ,ntdi ,  
Ms,,,,o.l (iuilelhnl e ile ecos corecliáii,nd-
rm,us ole focçã,m, volta, crclolma'llSe n,i'm,s,,i,el 
Jisi 	ilo Sã dcoeeio les olgmi,im,m da 
o,mae lo , ne,  le-o 	 dmi Pases,di, ('on 

maiores viti,tlo0 nmmmo drpusod'i fndessl, 
núo esqueceodo ptmeém, a ajuda nuhsnsn 
c,al que seceheo do senador 0uy Coroem. 

Toda a populoçdo nousense rseoohe. 
cs no ea.deputodo -José Godelhn o homem 
rvsponnável pelo implantação da agénema 
do Booco do Brasil, nessa cidade 

Era prnomderte do diretório muniu. 
paI do Psrtmdo d'n Movimento Demsvrasu. 
co Brnnulemrcm, de Souos. e enerc,a dentec,. 
da atuaçdv politmce em todo o ,Sertdn pa. 
rarbnno. Em 1910, por v0000caçlo do seu 
partido. foi condiduho a suplente de sena. 
dor na chupo do nr Humhrna Loesna. 
F,,m o primei ro tesoureiro' regional do 
7.1DB da i°urait,a 

Na lfllcmnliva privada sempre de-
monat500 duo capocidade de tnn'bslha e 
oçdo. Era o diretor da vagonmaoçdo Andei 
Godrlhu Irmão e Cio, do cidade de Sousa; 
presmdente do Rruinono do OIro Vegetsis 
S/A. sedmuda no csdsdo de Campina 
Grande; dmeetos comarciol do Al1odoeurs 
Godelho ri:À :Àlcosa S:Ai. em Lisouna 

enfrente do neo minto, pare duro ultimo 
adeus uo lidrs polir,co e emprnnaa-iol 

Entre ao autoridadm que e.ssiet,eam 
ao oca sepultamento, nntavnes o n'ice. 
gaveeoadoe Oõu'a Bezerra, representando 
o goveroodoe 'rorcismo Burioy. que telefo. 
oou de Moeingd (P0) para o (amiba Ga. 
deiha, enmeroundo o neo penas; coeooel 
Benedito Lims J unior, chnfs do Cn,no 7,1,. 
l,tor do Governador depulodos Soares 

Madrugo, M000el Gauddnoc,u, Francisco 
Pereira, Eilao Matos, Jonr Goy000. Loér. 
cio Pires, F'oem Marcelino: o deputado La. 
derol t'ilvon l9rogs; nenudoeen Humberto 
Luvvno e Ivundio, Cuohu ljmii. vcrcodvr 

ocru',,,li,a 1< lii,, leu,,,,', ,',i,o nilguo,000mn-

lmdgiii, ,i tvOi ia . ,,ouo n'isole i'ui, que a 
namo,',mi,idv mia' Si.u,a tinha o imi tiolie do 

'SI 1. si Ideul l'lulnr, e uso vluIu' da II IN 
o Idmii',o, o ot,'im h,,ro ile eoceasar os fintes, 
v,uo,inme,itos,oei,im,ein,-a,,tosm. pular se 
('oai,ioal, ,miosJa','iuioai-r,les,,,n nítida 
,,i,',iie IiosnmdAt,ct, v,moi e , l , olea ile uai e 
ii,' ,,olr,i elotmi' l ,n.,- uaut,,l,m .00,llroenoles ri-
0,00 «li' coli,omiç,m mv, ,, ,ils,c couicoescole para 
nmm cot 5 , . cm'o,ieçor a odíommir i. l'iOn ii,, b,a,le 

mi ismnés'i-ailoilcvituçãeosa tinçhamoa 
rim, Sm,u.n,ao laaoti,i,'io, d,' 'SOIS e o toomaôcme 
do 0157., , m,,l,i ,oiva com sua vliromrla 
n,uloo ili' rmiOva'raa tom b65, enclueivaa 

l'miu lmii milo realidoole a,muaeliae que 
,oem, soo,uçii 'fé Co,u,Ivll,,mv,ci'n, e aoumu, e 
ai'hnimli,e. uc,o.i'u,,,I,mcots, a asscerbaçlo 

Imllrhu,lAcíi,,',muoai'ooss itnliooiçllm, SieTO-
ril, umu,, negoomlo ootureoa doler,cuntad,n 
pci' aml,,eoml. p,iilt,co. a tinjo autei'do é 
dificil ec,,al,r 'I.r liadelha ,ra,uvs sois,, 
l'sannm',,isuoils' Somais liOcis. avquar, sentas 
vnm'iiluis 0,' Oi'li ioom'imun, "d'limo io,mibroi,,l,, 

ei,, éísOlt.i ds° ruIr,, que dona i'st r-
lilinI l'i.solem,eoegaotaava e suea,eca. mi  

gelo:,  
vi,o.:ocrat, , a"oat,oeore ,n, 4.., ovos 
mudem,o predi', de vistes,. da Pars:Ss 
Era propo.ct ram', lv t,,geiqs I°sl.ee ii.. 
ei o etrlhi,s hotel da cidsole de 'asse. 

Piisouma mui, de 5i'i predio. casimiro 
vms,, e ve.m 	m, eroioe suavidade .er.dn 
que os predios residene,a,n edr, ent regIas 
ao pavi, pare muros grs'uls.amrorr '. n 
ca cobrou aluguel de qiatq..ea pessoe 

Era um dma p000ipa,s traidores e 
pmpriaton' serre da rngmlv F.ntre ., 
muitas taaend

dn
ao que possuia. de-ataco «e 

e peupr,eelsde Vencia, vrrdedeirn.:uona 
no Senão pseaubeao A Ventas e, f.aen 
de onde o coo.l José e Ximriam taademha 
pernas. v.ní'mos de remara ev,utrs, peru. 
dos de rspouoo, lunvsmrotecc,m um 
genros, noras. selo, e na eeaa immgc.a 

N. camporeligiuoo. Jose Gndelha rrs 
catolico prstmosnçe es ,nhs como dls'crado 
predmleta, o futrtool, dr quem se coelleses 
voumpv',..i,:astj 

Deriooldo Domingo. de Mendonça, sopre. 
santondii a ('iiroaea Municipal de -iodo 
Pm000..looh..a,o Gooçalvsa de Abrenleq, 
ea.chele do Gabinete do Goneriradne es-

deputado Riiroeu Idonçalcen de Abrantes, 
prefeito de PomIosl, Paulo Pressa, peolci 
co de Santa Croa. Eapediro locorc de liii 

cessa, perfeito do L,s.steo. Luis Abrantes 
de Sa, suplente de senador Judo Boato 

Braga Barrete, prefeIto do Condado, ia ,,. 
sonio Msehodo peefeísc de Semi Peno-. 
Pedro Eulãmpmo. 5dm de reprenertaç,oeq 
de todo o Estado de Paralisa. Riu Crente 

do Norte. S'ornomhmir ,-. e ç'eoro 

1 Firmo Juagino 
ulm.si.ç'.n ile hotelaoi 'mmim,rs - ilm,n Imimie, de 
iica,sI,lii tioh,i,, o 7.6 Nu sua, qmme ele 010' 
nae de ia industrial bem suva'olmil.i 51., 
deisavs ile lrrqoelisna em lorde, d,  
mingas, ('te, qtiulqocr uo, das lcrsil 
al , Isud,a, 'c,i ,,lsova gsitsvo. lmesrsm o, 515 

lava isoad,'rc arb,tn, e e grml,e ii. que 
ele estai-a se ,iiveelm,id,m. que aquele éque 
e tu 1 seu o uodi,. iuutal,m mO5 Oe,,l ele 
lemo o saida. l'limtár,o e00000ror,a igaal 
real cai Rro'lte, l,en, os,  Rum de Jaa,e,so, ou 

tIl.. Paul,, oe,ml romI ilranilia Si eco 'i,,uaa, 
rtt, suas m','n,versar, rm auto ,lmnlmusa, Ice 
elo elu',qili, de clubea, e,,, troam lias 0,001 

nienladune,,en,mmo doa uli i,liva preliana 
1,10. para o ooti'iho ,le ego Prsle,t,, 

lima em oiumi de auos u'irtode,, ti spt' 
gi, a coes osm,l,,rnle lcitel,get,te, nlvatrlei 
dt,, anis peraummaImilailr Soror a po'oini de 
eaeevee ioflo#nci. ,Ieviarva a.iliar ia hIll,., 

h,en,od,.a. li,lve e iiillo,, '1,6 1 ndelha eco 
an, honienm neo, s,,liv,a e seio seovor 
A,'h,n qm,e hoje, eoqoev,d',s ro,r uma dio 
alma. difearnq'as l'OntidaniOr. tinIa Somuco 
,ataca leoohra,mdim casas ooetude. de 7,1 ii,. 
laica G.nfrlhs 

choram morte de Gadelha 



Sotas eA União' O veres. 
dor Fpancioco Aldeone Abrantes. 
Odes da bancad, do POS na Ci. 

coara Msnacipal de Sotias, apre. 
sentou requerimento ã mesa da 
Cãinara, pedindo que lesse coca-
mmhado solicitação ao Se Bom-
facio lOolim, Preoidente da Sael. 
pa. no sentido de que sejam agili. 

nados ria trabalhas de eletrifica. 
ção dcs distritos de Serra Branca. 
Pereirrita, Carnaubinlsa-e Campo 
Alegre, Solicitou igualmente, a 

eletrificação de Vila Ramada, do 
diatrito de São Francisco nesse 
muisiripio 

Na nua justiiirativk disse o 
vereadra Aldeoi,e Abrantes que 
os dintnros de Carnaubinha, Pc. 
reiros, Seres Branca e Campo 
Alegre, hu muito vêm aguardan. 

Guarab:rs 'A União' - Se. 
gundo declaraçfes do irresdum 
Geraldo de Aibuqaerque Csbral, 
de testemunhas presente. e até 
de um outro vereador do POS, Sr,  
José Nicolau Pesaria, o incidente 
acontecido na manhã da Oltima 
quana.feíra. envolvendo Geraldu 

Albuqaerqse e João Francelmo. 
nntiriado pela imprensa da espi-
tal, não p55500 de uma simples 

diacuaaõo, iniciada quando o ve-
reador Grs'aldo repeLo o cumpri. 
mento dot n'vadi.r João Frsncei. 
no. aieçandv tio ler seu colega 
pois ele estaria sendo o serei, de 

do essa previdãocia governamen. 
tal, que inclusive ja foi prometi -

da 'São diutritcs que necensitam 
de esercia elétrica com brrvida' 

de. para sanar vários problemas 

que afiingem au ruds comunida-

de.", acrerrentou. 
Por outro lado. a Vila de Ra. 

ziada, do distrito de São Franco' 
co, coma das mais habitadas do 

nessa município, e não conta com 
esre mão importante beneficio 
"Por isso, torna-se nereouá.ria 
nossa participação, como 
membro do Poder Legislativo 

Sourerise_ formando uma corren-
te paro vc:dtar, do senhor Presi' 

dente da Saelpn que aotonze a 
instalação da rede eI*tnra 0550v' 

Ir conglomerado, com a devida 
urgéocia" finalizou. 

denuociun contra a sua espoaa. 
Mano da Ler Alverga, chefe do 

boatrapr em Guarabira. 

Diz a nota publicada pelo cc 

orador -João Frsncel,no que teve a 

sua integridade fiaica ameaçada e 

que o vevendor Groaldo teria ia. 

catio de ums orma os oca' 

saio Todas as teatema. 

aliar presentes ao local oegaram 

sanativomente o fato, inctuuis'e 

o sereador ão PDS José No 
colou Pensou, que afirmou oro se-

ruida dv tudo são ter pastado dc 

Vereador 
agradece 
a Cagepa 

Osnis Rita r5 

Inibi - lOni rei-ente 

eerMi5  realirada na Cd. 
maca Municipal ie.ea 

ridaile, o serrados ('ar 

loa AntOnio de Mrirsis 

Saniano. durante seu 
firuiriunciafliento. agra-
deceu a direção de Ca. 

gepa. na  pesara do ar. 
.lael de Carvablii'i, por 
ter aoluç,onade o 

problema da falta d'á. 

goa naquele muniripio. 
pois "hoje Santa Rita 

tem água em abundãn-
ris e de boa qualidade' 

Por outro lado. 

Carlos aintiinioapreses' 

teu requerimento, apto' 
vadvi por unanimidade, 

solicitando iii secretário 
doa Tranapertea e 
Obrar, José Silvsno, que 

determine a recupera-
ção na cottstruçáo de 
um trapiche no povoado 
de Forte Valha, nesse 

manicipiO 

José Araújo 
confia na 
sua vitória 

Soasa (A União) - 

O Vereador José Araãjo, 

do município de Santa 

('rua. afirmcsa ao Cal-

deirão Politis'o que não 

teto dúvidas da sua 

tona para Perfeita . ao 

prouimoanó, pelo Parti. 

do do Muvimento De. 

ioovratico Brasileiro, 

ge.is o cada dia recebe 

adrsilea de todos os re-

cantos do mnracipio. 

Zo Araujo, além de 

contar com o apoio inte. 

gral do seu partido, re. 

vebem raprensiva vota. 

ção de parte do POS. 

co, Santa Criar 

1981: ANO DE 

PREVENÇÃO 

DO GLAUCOMA 

Vereador diz que foi 
a vítima do incidente 

4 

Vereador Fpancioco A bdeorse f01 reot'mdtcaç&o o &r-lpo 

Aldeone Abrantes quer 
eletrificar distritos 

AUNIAO • joão r.aa.a. ásaiaga is a. .a.ãs. a. regi 

1/ 

	

f1 A 1 ' rr 	 S.orir.o de mIOu: da 

IJJ? £ IJ. IJL.LE.IVIDF(U NOTA QU(NTE AiO v da 30 
de vv'.rFObiO, utspOi.ts rias ott'ui 

voe mii, ou riou 000u,nrniuri 000010' 

iv,o,eiodaCo$ 1000,00 

Getadetai, 8,o,ciem.i. Mtoiriiai 

— 	 - 	i 	- L, 	de Costura. Fogfri • gia. 
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Cadr.,iriai de 0501*0(4 P. r asav e 
'unia nua ganvia 01 iroo,,oi eito', 

C.ít.i ar matai Sonecas Amqunsa 
e Au'Oumai Fórmula 1 

VÁ EM PRENSE 
E EXIJA 
ANOTA OU[NTL 

çi-üa rJirv 
eoedsonaa 	 I$ 

1\TERIOR 

NOTICiAS 
MiLITARES 

Maviael de Oliveira 

Hoje:Mcnimare,tona 
Ca,mo parte das contesnoraçOes do dia Ifi 

de Novembro. será realinada, esta tarde. no 
Parque Solon de Lucena. "partida e che-
gada. a "II Minimaratona PROCLAMA 
ÇÃO DA REPOBLICA". cujo inicio ha 15:30 
he, será sutorirado pelo General baldo 
Senbra de Noronha. Cml da Guarnição, ao es-
pecar de um tiro de canhão 

Mudança de Itinerdrio 
Por motive da realização a tarde. na  

Praia de Tarnbaú. drama competição de mv' 
los. na organiradores ee viram forçada a mu 
dar nesse trecho da "Mjnimaratona o per-
curto, que ficou agora, sendo o .eguiflte 

SAIDA do anel interno do Par5ue Soba 
de Lacrna. av Getulio Vargas. ao Duarte da 
Silveira, av Ministro José Américo de ,ã.lmei. 
da. entrando pela avenida Marcionila Concei. 
fio Tambaul atravessando a as, Epiticio 

toesooaereguirxbopeiaav N. S,do. Nivesn. 
tea até a av Ruy Carneiro. (altar, do riJite 
Bar:. av. João Mauririo. cv Plano Ribeiro, 
810.230 ,Evtrada de Cabedelol, as Epitácio 
Pessoa altura do Conjunto Pedro Gondital, 
praça da bndepottiBnria, av Maniminianode 
Figoriredo. av Getulie Vargas, até n Parque 
So'lon dc Lucena, FINAL da prova. 

Atrações 
Durante o desenrolar da compeuçio, ba-

terá no Lagoa. retreta pela banda de mú.rra 
da Policia Militar ahoa'. 

A entrega dos prémios por satondadesci' 
vis r militares, começa 6,17:30 ha, precedida 
de alocução do Deputado Fernando MaMnea, 
presidente da A,eembléia Legielatica, .obre. 
dota cis ira 	

de 20 BANDEIRANTES vão 
receber ar autoridade, e cooperar no local de 
chegada. 

Também colaborando com a prova 
"Nota Quente". com serviço de som e oferta 
de camtaao para a Comissão Organizadora e 
ar atletaa classificados 

Apoio 
A segurança dar atleta. durante a prova 

enr.urá a migo do DE'I'RAN'Btl de Tránaito e 
Polícia Rodoviana Federal. romapoio de via. 
tem do t Grupamerito de Engenharia. 
MOBRAL e 15 Batalhão de Infantaria Moto' 
rir.sdo ,ornbuliincia c"médico militar: De 
Nascimento eu Des. Gepa., da FUSEP. e co' 
ferrnriroi 

Nos 3 pratos do percurso os atletas rece. 
iterã o, saqianboo plóoticon, de água mineral 
S,'IfLIM E 

Inscrito. 
Da relaçf o 1ã publicada, estio inacritoa 

ainda, os seguintes atleta.: 
- Antono. iIorquev da Silva, Sérgio Mu. 

rilo Neves dv Aroojic Carlos Alberto doa San. 
tua Ide ,ti'uo *,r.rr,, de Estima Msrs:raoo. 
,loão Junqu,oi ro'ursn vr(uO Antonio Moreira 
Ribetro, Marcar Antonio Ramalho. Joelliag. 
ton Belo Limo. Helio Ribeiro de Macedo, Ro. 

tno Moreira de ,1elo. Antonio Pontes de 
ma Filho. Scrgio Beberto Freire Soares, Ao. 

tomo Beroadino do Silva, Cireco Alies da Si]- 
va. 'loto Cliidemarques da Silva, Franrideny 
Rodrigunr de M,cedo. Gilvon da Silva Coata, 
Josivaldo Gurde. da Silva. Pedro Nolaacn 
Mmrzes Filho. Srverrno Vrnánric. da Silva 
ido DEDE:, Rodolfo Luciano Ajenandre de 
Siqurira. Armando de .Androde Aquino. José 
Wellington Aimrida de Mendottça, Jarandir 
de Limo FlOr. (do 1 GtOEI. Moisés boidro de 
Ajaújo, Jose Carlos da Silva eDjalrrir Martins 
Cubral, AVULSOS Francisco Lupas Neto, e 
Humberto Viana (GE/l.'FPb). José Manoel 
Sebartião, João Leandro Justino do. Santos. 
Ri2muio Soareu de Lima. Djulma Luto da Si]. 
ou. João José Batirto Pimenta, Marcone Ro-
cito. Nelson Figueiredo de Andrade Filho. 
Hailton Tavaras da Silva, Janto. Tavarea Se. 
terra (Ai'ulsoni. Alberto Canoa de Souua iCol 
Afonso Pereira:, Genival Ferreira de Sons. 
Antonio Gomas de MeIo. Roberto Nondrio de 
Silva. iBompreço,. Gilmar Aradjo Duittea. 
Antonio Araújo Fricosa Filho Djalma Laia da 
Silva. Cldudio Trajaoo da Si(va, J0ã0 Batuta 
dos Santos. brando Beniciode Soara. Carlos 
Alberto Coroou da Silva, José Sebaatiáo Pc' 
reiru da Silva, Marque. Jogam Batina Pere,. 
ri. Josafá doa Santos Grangeiro. (15' BI Mtr:. 
MarceloFrrerira doe Sinto.. 
Fláv,o Santiago. José da Si],. Oliveira, Loia 
Gonooga da Silva. Jurandt'MendeadeOlivei 
ca, Secciono Alces dos Samoa, Juatino 8 da 
Nóbrega, Uilamnr Batias da Nábrega, Pedro 
Racista da Nobrrgn. Getútlio Batiar,a da 
Nôbregs. José Euclides dos Santos (51 anua). 
João Butiut.a da Nobrega. Judo Galdinn da 
Si],.. e Edvaldo Vieira de Moraia (Ipiranga 
PC:: Antonio Batuta dos Santos, José de 
Souoa F Gumes. Recife,. Marcos Antonio 
Olivetra da Silva, Francisco Pereira de Saiais. 
Gilbrrto Pereira de Seus., Carlos Rodrigties 
da Silva, Lrorsardo Marconi Ribeiro de Oli-
veira, MameI Meaaiau Bento de Soais. Anto. 
nio Bento de Souto, Sérgio Roberto de MeIo, 
Edvan Pereira da Silva e It,analdo Fernandea 
do Nascimestu 

- Tudos os atletas in,cntcs deverão estar 
na Lapoa. da I400 hu. para receber as coas 0. 
chan ele idrntificaçào e tomarem conhecimen. 
tu da alteração dn percurso 

- Os atletas correrão com du.a (2) fichu 
de identofiraçào: uma será jogada numa cai' 
na, no Posto de Controle, no Em 10, a outra 
será entregue nofunil. na chegada 

- A equipe de trabalho e organiaaç6o está 
composta por Roberto e Suely Cacsalho de 
Oliveira. Mirian Al­  da lona, Fernanda 
Almeida. Luzia Farte.. Mana de Fátima Go. 
me, Frade. Lues Gorraga da Sdva. Carlos 
Oliveira. Pranciaco Ferreiea. (lrane Canis, 'la. 
neide Cândido, o colunista e 20 alunos de 
Educação Piaica da UFPb 

- A Eoaige gle Peomoçosn Esportiva. 
Amadoras, A UNIAO. AGazeta lapertinaj o 
MOBRAL. edo os organicadores tia prova os 

21km 
- No eacerrameotv, á aronipetiç.io e por 

ocasião do arreamento da Bandr ira. na atletas 
cantarão o Hino Naciorvol 

- E SALVE NESTA l)ATA ODLACOc 
SAGRADO A PROCI.A'IIAÇÁO DA SE 

PCBLICÀ. 

A Caminho da Lui 

Fotografia de 
um "duplo 

Aureliaito Alve. NetEo 

Um fato vale pos' am manda de prosseaaaa, 

- Uuu'ell 
Os frisalmrrtes paranarmais. puir sua pni 

pria natureza, não são facilmente venficáveis 

pois Sinos-errem sob determinada. condiçiles, 
não se suleitam ás n,irmss ei vootode dos ei-
perimentaderes. 

Todavia, às seres, rvindenciam-se de 
maneira inenllira e irrefragãvel, quando menos 

agente perita em suo to -ivoibilidade. RatA oca. 
se  esse o entroordinário fenómeno que pana. 
mcc a relarar 

Nunio de suas habituais encurs5ra pelo 
Velho Mundo, notar confrade Joaquim de Sil. 
os Gomrs. conhecido indurtnal residrnte na 
Recife, resnulveo fuver.oc (otografor em compa-
nhia dc suo raposa, via. Msrin F,rtelo Borbota 
Gumes, cai frente no Casino Interlahen, na 
Suiça. Temea'iu,hs, filha do cosal, foi qaea 
ajustou a ohjrtiva e tirou o retrato, sub um 
céu primaveril que renlçava a beIraa do local. 
naquele dia que marcucis época nos anais da 
fenomerobogia uronnrendrnte: 17 de maio de 
1953. Lá, os relógios deviam marcar entre 17 e 
18 horas, o que corresponde, no Recife, ao as' 
paço de tempo que vai das 13 ã. 14 haras 

Chogundo a Portugal, o mnfrode Gomos 
mandou revelar o filme e, surpreso, quase não 
podia acreditar no que estava a ver. Apareceu 
nu foto. nitidumente.orna outra pe000a oseu 
grande amigo dr Otivia Coatinho, Juia de 
Direito apoorntudo, qae devia racoatrar'se, 
naquela ocasião, na capital pernambucana. 

lar detalhe importante-vê-se, na foto. 
grafia. uma ratema mancha branca, traaspa' 
renre, que, partindo do tórax, ultrapassa sal - 

tara da ombro do industnal, dando a iasprfl' 
são de havrr penetrado lua encrssina na má-
quina fotográfica. 

Joaquim da Silva Gomos enviou a foro' 
grafis a uma filha do dr Otáoin Coutinho, a. 
nopovic,t., deque "u amigo houvesse deien-
cornud:' Ma o ilm Cootioho catava niva e, as 
ser'lhe apresentado o retrata, rrconhecea'ee 
nele, identifiranujo como acue, realmente, a 
roupo o cniçudii, a gravata co alf,nrte que 
nela se foz visitei. 

Declarou em cartu, pnstrriormente, que 
pensava sempre nos amigas a0000tes e, nu di. 

17 do moio, couro 13 r 1.1 horas, adormeceu 
numa cucli'iro cIo loiicioçr., rio terraço de isa 
rrsidinciu. o Ruo Afonuo Pcoa, 303, na Renh 
Não "e lembra de nada que pesa. relacionar' 
se com a questão. 

Procurando, porém, ouvir a opinião de 

um Espirito, este enplirou: 
- Vocês consideram tudo eutraordindno 

mesmo os casos usais camans e banaia. O que 
sucedeu foi o seguinte: o irmão Otávia acabou 

Z
alasoçar e deu uma soneca, entre 13,30 e ti 

ras, sentado suma cadeira de balanço, no 
terraça da coou dele, e coma tinha penaodt 

fortemente nos irmãos auseates, deaprendeu-
se e foi ter com eles na Suiça, enatamento 
quando esiot'a se fotografando, deinando.rs 
também fotografar. loto soda tem de estriar. 
dinária e poderia aconrocer mais frequente. 
mente ao as homens nula prnuauoem em mia. 
rarcuiaas de umaad vez rtinessem um só p5- 

Anm depoiu. desencantado o di' Otdeio 
Couuisho, é cIo próprio que confirma, numa 
sessão evpiótu. 

- EntoOu primeira vez que, cama ospin' 
co, comuletoniente desembaraçado do invólu. 
cri material, tomo parte numa reunido me' 
diánsca, muito embora 1á o tivesse feito em 
outras oporiunidodes, folando oqoi. coasosco 
scesmu, mas romiçesplriti, aiadu agarrado ao 
vcirpo ftsico, e maia atrás uindu, o tenha cor-
seguido, sem iotcnçdo alguma do ardem mi' 
tenal, mar eaelusioomestr em pensamento 
profundo, apretrntandu.inr ivauo a vóa, na-
,1oeia hendilo chapa fotogrólivu que moetaou 
e comprovou irrefutsvrimente que o penes 
uoento é forço viva, O nmioadc ieanslioea 
bonecas e quo o vida aipiriirial ê certa, real e, 
sem quulqurr dúvida, verdadeira 

A lotogridia dram "duplo" "o corpo cli-

moo cm dcodoi,ramcnto implico num fcaóma' 
o', uolmicc, dv natureoa octo1ilãvusicu. 

A matcriulioaçdo - elucida , de Waldo 

Virira . "oprescuia'ao como apureate, poden' 
do nor viruulioadia, apalpada; e ci,ms napa' 
revue, imprernirisandu somente ai máquina 
l,iogs álica. 

Aquela n,anrha liraavs qun se vina foto-
grafia, cobre o huai, di. ,ndosrnal .l'iaquimdo 
Silva Louco., sO podo ser uma "sobro" do for 
nisçdv evivpláan:tca que permitiu o fraômeno 
do materinli,sç&n intussglorl ria, scgiundiu Wel' 
di, Vis-iro. ,riupstm'nii' 

De (.5 fluiu,, tesnvn conbe'itrii-niv da 

uprriçai. dc "duplos" 'e' foi '.gri.lirr. prusci' 

l,oliou'ntc nas ,,l,titt,io prlin pr.,frssvr,'a barras 
Iluoden nu ltvi.,inis, gelo reurrrodn Sia'-

uso Moi ,, 1 ' 1 bo,s,l,'en, prllo rir l)ornill, e 

uvh.o'ir'n'l 1 Ir Uoehaa cio l'oris 

("rés, .. fcuuiooenr, um'.u,rrid', rui (ri-ate aO 

('seio', lnurrlshi o, o n'naco nor, niopero, ao gê-

nrr', 'id',. 'o, gui liS soticia 5a liulilingrafia 

enplaiiu e mriatalil&uiea. 

l'aas c.,rorapotiiií'ni.io 
Walivr Xuoirr Mauéd,, 
(u- o.i 'untei lOS 
'cii ISA licIto l'cssu,o l'lI 



PUBUCIDADE '-
E 

SONORIZA ÇÂO 

1 

1 	 a 1  • 

seddiasol... 

Nata do esclarevizrtento 

ao público peonoenae 

	

1 	5 r' , .lir.'l ,i,l,'ooclnrer'rerent,m O praça 

u' 5 ,,i,limrrfli, ,e,mcte,. publsca 
clii ,'r,nm'r imisu lOtus )rcas.m na ediç.lo de II J. inc. 
,ermi)cnuicamaacboid 'renal O)\.ietc 'A activa), 
icvtmtit iv.nucm s lcrin,d,ml,. a o),, uuerei'e o euenor 

do liribliu'r' II,', ,'inteclo O baia orgde, ofu 

	

2 1 	O cliii,  de i .,iulbernmc Ar,ore,, nmaa 
inibiu c,trit II ibt' uiiiuelli lscc iva.ad.c 'uru ci 5lcit 

e ii, l,,re cl .tiriicrlaçdir dc u, , m,ruile bitc'b'rufl'', 
do-rui , ' nubuu'e,Iim celta, rapre.eo)an 

Sul,ru ('o 'duodnrpil,riaouti ,r J'icr toabe 
)i,'lica u,lu , 'ctadea de ao,b,a' ua liam 

Ou' ),lutheemle .'aI5Oc'a 'ii coo. 
i'elu,licii , rrqimcltlu'u ir iliotrol,, a,.,airounil,c a III de 

dii e'ibo'liit ul,' Itt ir,. 
e l'ncn)iuçlom 'O rc,ul,,'iuu, ,l,ruuple s a,il ''t o,ilc'na 
bis' ut 5,11101 I'tt'nloçc'.m,caliroare ,, l,,.0 1"  Ccc 
unO,,, iljicilili, li 1cm , .1 de lO mmdc,' .0 cm 

liqc'u,biu .c.sramlui , bo , bi'aliu'utds dc' bn.'alo',l lt'''i','' 
olin,,'um ,5',ui'c pviboicl,i' lelo o 1_iria 
iii, ( ' ri II' )adl.Iôi 1 , 0, 11 lOOmlrJ 'e ii' li' flui 1,1 
i,',rijui','ciilutei,t il'i mi com,,', ('r m;i.rrm.i Ilu 

ansa m,,ua sitia lt'c, um,, crodor,ie di ",cu,lue' 

relullo,'*bclerire 10h brv'ius'm,,r, I:git,bmr (m,lmmi,,ito 

teanp,lubu turliummi'ciiitbrural la 

	

- 1 	 Os ,mdu,,u,,ulmir ri,. Safira l't,uml'iÇ"o'I"' 

Ido tiniam11' Ou lrcecl,do- mudiclalui clii ,  o,1 louro 

reaaznn,',OinOt.i uáuu, biteluj ,  mnm.ta,a o pri'Iloalu' 

oaia pciooaitluea caos,.1, , , tela cm,,t,o.aitiada 

olor 1 ar),', ileuga, 1-Riu,,, 'acoes 

.raolo,  
A Sstt5ta l'ri',bii,.'n'n oirmmlioun aO,ia II, 

, ulado, na 00 i,li' n,'rdo.uOJ  

do cc 000lbito u1ua' ou'mmsbim' teor de mn'0bum  

cosia ,.rgulucutdicn, bobo  

udas, do ,bMceit 

JoCo Peaaua, II de auvambro mi ' 1 ' 5  

,'tattdnio Ar.oha 

pelO Saflaa lieodnçáa', 

AuTrI_Ao • Jc,tu i'r..ua, dn,alnga lada nn,aanbrn 4. iv',, 

"VlSi) 

\Ittilionrtt do ';nticro'ço 

O lIr Manuel ('arneiro do unha aviaa 
ao1 acua clielile, e umigua que neo, serviço. 
odoaintugicua ia se encontram funcionando em 
novo endereço, no Conjunto Re,idrncial Pedro 
II, n'li Parque Subo á, lucro,, II ano.) - Co-
ne: 222.0315, concentrada tornbo,,n pela Au. 1) 
Pradro It front,- no Klt'ItEÇO 

GARANTIA E EFICLNCIA" 

HIDRANE - INSTALkDORA 

Fjidro-Sanitária e Elétrica Lida. 

Projetos Orçamentos - Execuçôea 

Rua Entioutano Barreto, 839- Tambaú 

Fone - 226-4694 .Joúo Pessna - Pb 

Ã 
IPLAC DO BRASIL S/A. 

ItECRUTA 	I..AC 

Amnrss Cnhr,a,clnr 

Enigiruson 

Dinamismo, Ruo upuri'nciu. Soluções Públicas 
2' Grau ('empino. Experiincio de 02 anos com-
provt.do po.sib,lidade de viagens. 
Oferece aios  

Berilo viaja a Brasffia 
para reunião do Crub 

O reli,, Berilo Ilorba via- próxima qunern feira, 9,,nndo n1,mir',r,lo,: - n'o., 
10 	terçe-feira 	para 	Hra,lli, terá di,vot ,dioo 	lan,, F',ntramé- 'lo  
atendendo 	a cccuooc',çho ea- giro e a •itusçdii da )'nivrr,i ar-te, loira o eqide 	cm t'e,r 
troordindrin do mini,tm Rn- dade. (1 ,cilo,r eophcrrcit nor mli, mler,sdccres 	ile 	cnro.pm 	pci, 
lemo Ludwig. Sem libera, de- rente! que nAu cmxlc'r,u aceitar ei-sIre, e 	,iii e,, aaaenw,ren 
tulhca nobre o convite, fonfea oConvite, po,rnnmpinrla -feien relc',r Ber,l', lS,r)ca dei 	'O 
slo reitoria enplicoram que o aindn deverin remar em Brusl irnmlee que hnoeeó rrpcn,çi,de 
iiiiim Rito deverá se munir com lia, na rvuoiáo do ('rmsb 	E. aulas, cluanttci ',tinctç , , ci crie 
o ('rub - Conoelho de Reitores aeu Ioga,, uutor,zin, a paetsci calendário mii, pode lii., 	e ,  
dos Univeraidade, Branloiras paçou de José ,l,choon, vice. ecimpleto" 	iCia 'sobe, sado tia 

uro fooer uma noolinçiogera reitor - 
sito. 	n em turno 	e tomtnicl'n 'nacicinal tio movimento 	 dos Nos informe, dj,tribuldo, vnra is. dcrrnle, grcsss!aa tI) ,, diioeeten. 

Por 	mao 	meamo, 	Berlin 
senta-feira pancada pela acne,. 
,uri, de imprersia da Reitoieia, 

t,,rr,m 	rewi.tradaa 	durante 

Burba negmi-ae a participar de falaoa.re de ore picasivel caco- ee'uniâii. que flWOimt 	mata 	de 

um 	debata que e ,lifu(-Pb miabameato de roiluçiuemm paea vinco hora., apaseean Ira linda, 

marcou para o, 14 horas de aaeeivi,nlicaçõea dra docente,, nem o aceno, cli iroprov'o 

Estudantes promoverão ato público 
U. aio público da apmo à arco. san da tocouridada ac.cbOcn,oa oa o,r.,ot------- -, '0'" 	 ii 

dc. docrnie,, à. 5 ihSOs. no R,at.o. 
moi, 	C'n,,ae.,ihei,c, 	pro,nciodo pelo 

p.cuomc.m. i,aaandu danolia*imntaina 
da iniplancar .ie.oh, rIa outra. fie- 

c",lo"..o,r-'nc.ç,.,,,u.m - - 
cc', 	 cr,,  

D,rniOe,o CrnL,,t dc. Esiudanira. Sã si.,, 	o 	aru 	f.niir,.du 	pai 	mu 	de 
lado 

.4" l'n.a 	itucaO , ni,ui', 	O.. il» 
cnn,. ac,,',d.dr que marra,), nico da mn. 

omsoia$u. m compita Ida l,Iniinsai, 
taaau.losmaçlodaaoniorn,d.d.. 
raia em tundaocea" 

d,dr Urderal da 	Faralbi,. am John 
 

quando nanhcicn.v, ,v,o,ir'a 
tho. arma da funciona,.., 	u da Licita 

'co,, amanhá. 
A. lo b,or, .urda da ar 	04,. 

frita, bairrO sem dnbcar. coma Com,.. 
astu Permoanenia de Feaaoal LO,orote ' 

a.., ti, cas,u,ad. na lidada i 
COei, 

O, n,iudsnie. d,.inbuicam nota Apanas e.c.u.m .mla,oaa ria 	a. 
,ireié, dr aro Di,nidnu Caniral. 
firmando o 	mncrnio e 

CCCII. onde .eeá di.uulidn um poSto 
da 

co) ,. do. oav,. dmpanaom.n'.a o iv 
i,anmra '',pvin 	irmairiri, 

au moi, rieniu nacional doa docanir. 
qu, iS raiO em nli,l 	anhli.e ruIres. 
oiinsnuo dc au,r,iiliaa. prnirndo moia 

cobra u ni',u,rneouv. d.ud',u , ,n. 
a. da paealia.çasi 	cal rei 10 sou, 'da 

No a,., púbt,ro que peumnoaran no 
drbaieeto.arniuisd,oaifaa 

encargo. paia ot pru)ranitna 	- 
larça.íaie. 	carda archo cal,. a 

iudu 	lala alto de mira,. oapo nd., 
ooian'iea ciii, a 	morsas, local a 1112, ele. 

que raito aendo lassa ao MCC palo. a,daa ensaiem, pie uroitos oca mi. Cm. tonal iSa d.di, fl cisir Polvo , . di 
pinfenao,ea. pinos almrniaaqur dia 

d,tataoôo do 
oiOat,iOa a pela maná) anta pr,moui. 
da ido dia ar' um, nua. a.aamhl(ia 

Cenmm dc Tronolc.mi. 	inda evemal 
,rapriio a 	 pc.,0 paea a 
ereairuiuca040do 	 u 	soe, poia minta, a, pr.)amioera mar,tu ornato 

o rola o. o,'.lavnira, si aunas. pio, 
a ,  d,acuna'en a devi.',,. dasa  e a 	ur maia d,raiamrnte lhe, atei. 

1) DCC 	"au darumpe.. .rmua qa,  
úblioo. ha 	7 hora., nu POniu da ('ao. 

baia, r na 	 bairrO urna a.- quinta-leira 
nado, 'iv i,roito dc 	- 

um 	: tn. r0 aoh.a , p.,, a  

di 
mai:paco,a' a ç,ç..'cb 
ai,i ii,,,. 	 0 tira iuda a pon,b,l,dadr da paoriopa. moormnnt.çlo na Uoi,'acnuilads iae a,,,.., 	. 	.0- 	 00555,. 

Mais 3 Universidades aderem à greve 
(is 	úli,mua 	informo. 	n.oiun,i.. Fluoinarae. Al--, Rabia. Rural dv lIso l,eande dii 'lelr. orde amaova 

dado. ontem falo p,r,idenir daAdu/. Riu. Frdceal de Prenambucu. San,. di,. 	pmlr.iomc. 	l 	mcaira 	pr.i. 
1'). Frenoiaou Is Fs,ia Farnaodsa.da. 
iamcusiodapa,alua, aoifam,i.iraa 

Maaia. UFPIi 1cm iodo. o. tampo. 01,- 
aoaCrr.,a. RiuGeaadrdoSul.Miaau 

muiimnvl' , 	A uu.a, .uuaeclsica onda 
oa,dnu'oaaiodavtnat,, i ,il.uaiade 
liaiuba, 	 hIno. omorm om ,snurc,idadra. nlaiaodn para ai oro. 

mcm da. adaauta. ao  ,,oii,ornlu doa 
rd 	C,uió,a. Snoia Caiarina. 	)'adeeal 
Rural da Prmambucn tuoe uuieo I.di, 	comoro a isto, 

diurno,,. An,arhâ. a Un,oara,dade da La. fincando dc I;raua dcl FIO si 

da o.,anuoaaadn la. Moa. Um. Garaia. maliaaaá asa 
decidir 

para aualisea reunili, qo.- li inivi'clt 
dada Frdrraia do Ceaot edo Para, 

cd e nl'aul,aca dr Medicina Alto d,. 
aaaembtfi, para 	sina ou vOu  
adro, ai mcii manco nacional da pa. aoohn. a iaml,cm p,eauoil.c, 

lan caiou pae.liaadaa a, uniu maidada. eal,saoto 	No dia .eauioie. ooiea a.- l,.5ôo do mi,u,meoli,Sor.,',i 	, 
dr Enpimto Sasiu. Faca, Asia a, Fura, 
Fa,lrr.l do Rio dr J.oa,co, Fausto 

a,nrblaia. coa, o n,aino ob atuo aaeá 
pmmnoiva na (IniurraidadaPaderatdo 

(nic, falo fomand, ,  5,,. 
'e, rm 0r,aili. 

."iridiea t(')s definPrn 
(1 SUO participação 
em projeto piloto 

si a terça le,na .io,a ttiu 	pefl.a 	aindlcabia a Si' 
nada, a'u au,b,cciro, da A.- 	Iaaihsuioce, em rra) 
a'ueiaç)cu c  u,ry,eroial 	•a 	AprniaimadsmtflW 

Oh CIro 	Faca clrIiaue 	dea ,c c4al i st'cIta riu, jti 
[iaari,u,çljo ..nil.,al mi 	..j., 	dia5ciraal's 	pelo 

r'm;erscilc.tcu 	Integra 	 qc,aa 	do.q'tl 
iii 	l'nrmiipatic. .iod. 	etserioaeui 	a.nrtic atua 
d 	re.tO,áPu ra',ireveOt.o 	de 	(',rrrç,oa 	t'a randa, 
cri do lIA. ri , . luira'Ou 	04'. 110'..". 	'o-ias 
e., Lc,ivarao 	lo, IFI.0 	pazairia • p4rc, 	rI. nu- 
'nESI e 	'nE\AI 	(ousa', 	ri., 	rameoteru ama) ela- 
ram)uám, 'te rcupre..a e 	is',mad.'i o, 	ue' ,grrria da. 
'ca'caihadmeea 	 q.tabc 	campeonato 	O 

[Corante a 	rerJfl.&v 	aecrnro,coo Adaultc , m 'una- 

cade o, 	acena, 	'. 	a, ad,anmvis q,t.a'rtaar 

	

mota tirtalhem para c. 	ra evento, ter) a paet,Cr 

	

di. Petiperc. I'.p'me 	pç)c dou Moiam' 'ais' 
Teabcaliradcie 	e,tm 	'aI ,r.ul.'  

-""ia lide de,ew,bei 

de 'u taoAea Docentes não participam 	comissão 
Sisp,'rmoiuoe de ('obeoriçu 

Fa' 	
' O eriioe na, ,  paem,tiet a maniopa tombtm O iodi.prc550tl pua um oco. l'crnav'nio 	dri'.'0iio 

fl'Pli o.:.. clab..rao:l'cpcmu qud O, 	- 	 . 
Dioom,nmo, Lidornaço, Boa Apariacta e Rala- 

côo do. pm(eaaoera na iomiaado que 
elabie,umsnia.pmjaiu dr modit',o, 

,e.an da dso,00,,i,aaiâo doa u,uiaea, 
d d 	Is 	 1 	cit 

çóo 	1°  bl 	us 5 	d co 	 cem 	'cd 	li,, 

	

tadoral da FacaIm 	Bentn aade a 	i,.o, 	,t,,. Osai 
arinlml 	d 	 1 

v slu,ttam a, ,n,lu , 5 21 Grou completo, Eaperráncia de 02 sota. com- 
d  da Ueiirrn,dadc Fedrcal da Paralba, 

pruvodo a ,cuniào tua inaniau °' ocim mora. Fcaoc,.cn da Àc.,a Farnuanudaa, meaodr' r,ta.,àr, asbrr a.aa cru oro nu. Lava. 
Oferccomimu,Semooto de 05 dias Faixa salarisI aro 	1 	 1 	d 	

- 	
e 

coo a erunilo como ,indn pai000 aivira a dnoiar,avinnm,,. 	ronco, o, 
Ccl 50.1100.00 o (0.000.00 
Apeesevlae.oe ou eoi'lor Cueeicubo ViMe ocom- 

cri,,. da ciluoo aeat,°íe,a. 
"Oslo o, mm 	nrcr.ado, a vnci,iipoçau 

O5 .000 um ptceedeccc P.C. OOtO 
tulura. d,aouaaoler- 

u,,o o 	c 	manA,,  de 	deve. ,- 
Benli O.cc)u, auioOoou 

panhido do cetrulo 3n4, para Be 	101 fim 1,0 do. 	duoceica minara combato" 	'era Algociaa da, rcicodioaioeo (nu., ,m,odJack,o,nam.nmer ,auiandim,m, , ,, 

Co 	Po',iol :1% 	1 Peco,,a O' enilconica.. a paetioipauàn as pelo Inclua licvlvroceca to,anm eiendidaa. a vim ,  ircr",deu , r da 'L',' o 	mm 

oimiaediqurobobnrooaolaprnirlo 	dA 	:dopcuuqoaoCoccaaA 	por,m,o,lob,m,' 

A Cor do Som 

TRANQUILIDADE TOTAL 2lU 
com o upo i Cor do Somo que me, 

grou ud,mru 50 'A nos ,,ul,ro )iri,oeieo eia 

te 

Não faltará tette em sua casa 	lj 1 1 	° II 

ntteeeeoloçdimoo l'oriccic,m ir gnilbum °u 1 ir 
do Som O liirlltodo ,i 'alu lo 

1 _ 	 doa), l),usb, bule biso 5 liroiiuuidiiihii Ido 

- 	r 	
F1i 1 

\1 	 MERCADO CENTRAL 	

À 	) 	lemu tl 

	 i 

B()X 	6 	
a morou rcg,ntren imcl,ril''grulmliilue. 

- 	 cbpbulmioibc' 	0,'eu'rm, 	diii 

Do aegunda a ,ábado 	
ibOulo 1' b"Ma. i'iiOtPÇdtOO sdeC II uuiu nuA 

dc 7 118 11 e de 14 Ap 19I' 

pio 	ulvrdlr 	
de 7 Ao II tiro, 

CONVIRMAÇOES 

Produto de 	(',,,irlluomtilu:iplejorimirbuslit lute),'. 

qualidade SALP 
agora com mais 	Nei' hlatimgv'emii e Alice 	idcuça, ule,n 

a garantia 	
oaolrouoit 

COOPERSISAL 	
Aunépto.polaP51111tOr0Satit05P5tl0 

.0 	
u,,uu, 	lombo 	\ltdialt, 	u',cirtulahuiu 	1 

S/A 	de 	Leite 	 3(uimo! 	
co nn eu' 	 aboiu: 

..ui 	 Pasteurizado 	 ciilu'Iios 	'ou, tachola, liunaibaoiva 

I';scr.IÓria o l"óbrica: 	
ei,u't'eeue$l 	Fac amimo', olctraro Ilnwol 

ra 1d° 	 , 	Diatrito Indutolrial 	
dii hlonlu'rmegeo& ,lonO Alexandre. lhana 

II' ,t . d5I 	 a 	, 	 l'oncto: 	22-RuBI 	. 221-255.1 	
1 u.,pa.'ito, Djuuoao e devota, obeiuu de ana. 

ti 	II 	 Ilibara 

LEITE E SA ÜDE - BEBA MAIS LEITE 
- 	 ljbomtoet',t l)n1iueatra Siníôpioa do 	'a. 

- 	 - 



NACIONA 

PUBLICITÁRIO 
JORNALISTA 

Empresa Jornalistica, em expanaêo, ampliando suas 

atividades, procura para admiesdo imediata, um PIJBUCI-

TÁRIO/JORNALISTA, para representd-la no Estado da Pa-

i'aiba. Daremos preferència a quem tem automóvel. 

Comparecer dia 20, munido de Curriculum Vitae, a par. 

tir das 9:00 ha; no HOTEL TROPICANA. Procurar Sr. RO-
BERTO ABREU. 

O melhor 
para o seu escritório 

- 	
, 

- 

Máquinas de escrever e caLcular, móveis de madet-
ra e aço, cadeiras, poltronas, cai-leis-eis escolares, tini-
meografoa e duplicadores, bebedouro., ventijadores, 
circuladores e condicionadores de ar, fichárioo em acri-
liso, cofres comerciais e residenciais, liquidificadores, 
enceradeira., aspiradores de pó, e acessório. Olivettn, 

1.  
EQUIPAMENTOS PARA 

F.SCRITÓPJO LTDA. 	JOÃO PESSOA - PARAÍBA 

Macedo: é 
cedo para 
mudar lei 

.n.naraya - (O M,n,.e-en do 
leat.Ibo. Mtz,lc Msoedo 
tnaírnrtn. (5,ttn, na eStatal 
crepe-ana que. ,.ete-n • inu 
peco-atar de rao-au a. 
sto.l Ie ,al,e-.I. tn 5, por 
ponta. de nre-d,f,caIr que 
ea,.te-m ele te-da, e-o ..et,dc 
de m etens'eet. 
n.quule em qoe eta cOrante 

t,uamerlte. — e trotes 
lO..de-e- Otae-i,ttr. e-seleto, o 
taceense-e puNe-e S.euo 
do. o M,n,e-tee-. aemaa em. 
testa. ele-nas-.. ore-a utakn. 
nadado na. ç,eeeNn.e e-a 
.e.,od.ee.de  pazpra-
asno 

Mccci' sren.dta que 
quando hoovrr uma andue--

eu.aole na. se-e-ente-.. ai es-
tÃo te-nastro dedo um p 
t,uto panda pan. .neddicar 
se-ais Mar. pe-.'aste a 
atual Ir, ,e-irt& esta une 
conde- eu.taorrOe * tnal,d,. 
de puna qual te- e-nada 

tunuadee es'.a t.,,,,dc 
que mat.aihad.qs', nau 

se-trio more e, e-ruem dc 
ue'r-',aue e toCorlo e mente-
s-o, -a ne-rn- da poote-na e,-
date 

\tsundod.,ae 

ir, .aiae-a dn.n a ente-e-dota 

da, eod-en-' ,orua.nnntavao 
,e-i.u:guve,ne-iedenal a-je- - 
a,,. r-nrnoe  entaduata ou da. 
pnlie,t.es, Para ele 
na t estojoS, natural. net . e-. 
teItsse-not. nuto. bon, de- - 
Omao elo orotee-ta tu,a.- 

cede para o tue-etunanto 
ta.bSe-o saie-e-la., 

Conflitos 
preocupam 
professor 

Sele-o,- ;ncoanada&de 
uroacle te-rica,. de orna bato- 

sgnn.n.. capa. da dar 
cote problero., fon.dtd-

e-e-a qote a nada dia se senava,. 
paotn p.rotcuteotaentr. e-e-

Pato e-e-mo azeitado do. 
reta. pela tens te-. defendi-
da torto peco purfn 0004-
'e .  Neve-e-no.. da U,ovet.td.-
e-e Federal e-e P...ue. para de.-
e.2.,e-at a apioceslo da 
ti Aa.ioa dc pala. que 
tsiesuetr se-actuada esse .10* 
coteoperde' .epo.do dea.e 

F.iae-dn ate- parterepamm 
1 'as., de- De-neto Ace-te-o. 

e--tome-do 	SeIS. - As. 
.zv,.do &aaeoeee-a e-o Se-Coe--
te, pre-tazor 005, 

Mationo. .d,e-t.Çocoe a, 
arsnau de-. peoblema, (andei-
na. da Ante-ide,. na se-bato-
tu.o1 do (coo pela. este-ad_. 
e-oeeounrone-atacaadaS,e-
e-ate- rola pollttte-a ar and-
o-: pnircpaime-nts para a 
Aere-nenea.na subo .e-areomtto 

unte-se-lo da nedO 
a. feto, pela para do 

&UN1M • .&. Passa., ta( IS de- 	tes à.1151 

Segunda lista de estatais que v&O 

ser privatizadas sai esta semana 

At1?IAO 
Ctatt,lttbO EDICe- 

Departamento de Cobranças 

AVISO 

Pedimos o csp.rectmento doa elieattu abaixo irelaittonadas 
em aaasa E.crltduia de Cohoxoçs., a fim de .aldaresn ea ema 
débItos, alada amIgavelmente, até a dia 30 do corrente neO,. 

Ad.. Tíbotrtiao Neto 
Agro lndant.ial Canoeiro Le-d& 
ACESA - Ageopeeuirie Cearetese S/A 
AMUSA - Agro Mercantil Urtigas S/A 
ABAPASA - Fazendas Aroeiras Agro-Pastoril SIA 
ARTMEDICA - Arugo. Médicos Ltd.. 
Auto Meninica Lelo 
Benedito Geraldo Mata 
Botafogo Pote-bá Clube 
BRISA - Fazendas Re-orida, Betdnia e Si- R,'ta 5/A 
Classe- A' Empreendimento. 
Casa das Molas (Otdvio Dionisio) 
Cicero Marques de Souaa 
CIMM - ComOrcoo Indolatria de Madeiras Marajó 
COSANE - ConotruçSo e Saneamento do Nordeste LIda. 
CONVIDA - Construtora Vieira Lida. 
CONPEL - Ci. Nurdastina de Papel 
Cia Agro-lndunt.-oal Santa Tercoinha 
CIAPA - Cia Agro-Pastoril Alvorada 
Ednuo Lisboa doa Santo. 
F.rmória Dia e Noite Lida. 
Fedeeaçdo de Vela e Motor da Paraíba 
Fentoanalo Floréncis de Carvalho Noto 
Fazendas Reunidas Lagos do Mato S/,. 
Fazendo Raros do Lagedo S/A - FABASA 
Hospital Gasal de Pato, Ltd.. 
Hc.pital Regional de SolISte, 
IMOBI - Iroobilidais Nordeatina Lida. 
ICON S'A - lndaruia de Confecções 
Jobre Reflorentamento Ltda. 
Jorn Maria Moreira 
Lisboa - Construções e Incorporações Ltd. 
Marta Jc.e- Limeira 
META - Metalúrgica Nordestin. S/A 
Nove Rape-roupa Alimentos do Nordeste S/A 
Oficina Me-cónica Nossa Senhora da -Luz 
Oncire de Soe-e-a Feaaz 
PItOPLAST 5/A - Produtos Pldeticos de- Paraíba 
PRONORTE - Alimentos Protk,oua do Norte S/A 
PEACO - t°ecu.àoia Agrícola Corte-me S/A 
Raimundo Rocbs de Só 
Sacio lodoatrial S'A 
Só Corbta.adue Lido. 
S. Procõpiu Hudrorninos S'A 
Sooredade Hpicn Poe-aib000 
STATUS - Eecritnio de Despacho. Uda. 
Sebestilo Sevres Sobrinho 
Tevaren - Serveçce Ee-peotahzadua 
TAMOYO - Fnigorif000s Reunidos S/A 
Volta S,A - AD0 lndtntrial 
Voe-oro de Jure-ma Fooendsi, Reunidas SIA 

Lala Pensos, 09 de novembro de 1951 

A Diretoria 

15 de novembro Proclamação da Reptiblica 

- 
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Nt, ú!ttmo jiJfl, coo lrO r, çJafo, o, Au/ri ti,, ú'oiead' ,  p'ir i ir 1 	- - - 

Raposa tem jogo decisivo 
contra time do Guarabira 

Ameaçado ele ficar dc 

friro da decisão do compeo. 

noto dente ano, embora reta 

o cice-lider do qoadranguiur 

decisivo do terceiro iam', 

ci,m quatro prrntoogonhos. ir 

Compinense eumiire esta 

tarde, cmv Guoroiriru, 000ro-

prrtmlvso mato duficii da fase 

otuot, e ainda depende tio  

iracaovo rhr Treze se irigs 

siiriira o Auto, tramo rnonier 

senil parco Com vista a  erro-  

itorsrnr do turno 

(1 mo,,rr irroitienru 

i ren ruão pclt t re,oad,rr 

,\t'rrrt a tio ('ampomeoe. é o 

otai cumiri ,rraorento tio de. 

eraiinuii , rs jogadores lo 

risc diz respeite ou onda 

cvt r,r.cnrmnpt, o qoe oro lhe 

trrrçad,r o afniotnir aigrirrs de' 

• 
('orrtptoi'rt.lr' prr'ctso do vitória, era Goorab,ra 

los drr trine, seio crurioegtrrr ir cmotoite dc nnuar'r,r-feima II 

bromo O cs,,aqrc irase poro as a ii. rilanro do Auto Esiomr. 

city do eomtres , nsto isso te Sen, varia ospirar nt ror. 
rerrr prejudicodo o rubro. teu ,, nilvi -atoU no pretende 

rtegrli, que a meia io'ri sc atrerrus teor ora v,tsfria paro 

ai;rst o da rirciviirt. sair d,r iarttorna do qua. 

A equipe rio Guami,ir,i. na nir,rnguiar, 

	

qiiadrarrgtiiar atual, ir mesui. 	Eriiitpro. 

	

nruis jr,unlris'r, obtido Foi 	(',r,ar,rit,ra - l,,rrrs, /,é 

Botafogo faz amistoso 
contra o Várzea Nova 
no estádio Municipal 

	

O Brutofogtu joga hoje ir 	Acxircs ai is:n loro a 

urde. ou cidade dc \'arenu nmflristiroito' tias orei h,,mes e 

Nrrva. nrr cstnidiir Municipal urna bi,,r umrecudon'áo pode. 

	

coto o equipo de rriarrmru dc 	mi ser registrado. voitretado 

	

slrorrnnçiiir, rto irmi rrrctro 	que r' t role triceter goza de 

	

orniioresir. riv'imrrrS que Foi 	rrruirr' jrrextigioirootar'iar. 

	

irbool ad,r doo distintas fr rum 	rrh,r cmdirrie A equipo do 

	

do C,rrrrtitvrriiiio i°uraiirorto. 	Vimacir Nr,vo roi'chcri div 

O tioic 

ola i 

	

tricotor jogurni irir 	iogaduirev im,rtafi'griotrses os 

c 	lso de 100 ral estire,. 	r&r,00s rio c,irrritOd,i Ar tenr. 

Mais de 200 atletas 
hoje na Minirmaratona 

titois ir fOti rir lotas 'i'i li ia priva mio Tani 
,iits,'umtamier 	ir .l,tjna 	i 	 Inarári. 

	

itii,emmv, i'irrrm . 	miii 	e ,, itittet rçntir, 	om'nni 

	

muioa limurtiic e ircinr o' 	urgira ir orguiiutO 	'ar. 

	

ut'uiririiiuib e riti itectie 	que S,,i,,mi d, l,tnu'crta, 

	

bl'cnrmi,,rmi,ro'r, 1, »uetin'i ' 	ovr'toiiiro Getruli,, bar. 

	

Pan rOta tardo tia ''ii 	giro, lriiartr' dit Silveira, 
hlitruninrriri,.nim 	Pliji 	Mitu,st mo,tioi'i'nrrror,n',i 
l'i,APIAi,',5n0 tiA 	ti",- 	slr'Ajtrii', da, sorrcoijo 

	

i'rijtl dcuarr' 	eritilimimscgaurrterrodumá. 
n,,lirm 	lrrirruir'tr si triiriiir 	Cuit'ii,i: iii'm'rmirinm 	nlnirr'io. 
brmilorrit noto,, 	ei suco. 	o, mm i'i,ntr'ciçliii. atnurs's'r- 
rim'sportnouu. 	 o. urrE, mis' Eltir ãs'i,r 1r5,0 

	

('ONi'tiN'i'tiAÇAi) 	soim, nivm'rtutiir if  5 mIos 

	

A emmrrcgui mios ''ir 	Ninon'izsrtio's, lios' n'ar 

	

mirou de errrnimiru'' norA, 	,icmrO. 0v ,li,ãa ii imirricir, 

	

i',,rregmim't aos nEtos o 	orla mio Inanú, 'ri i'lni 

	

rt ,rrrrmdums i-t:bki irt,mur, 	tio tidtm'ir,,. titi iii' 

	

nit jor'irl mio n'uni n'orrir. 	r ritdu  

	

çdn'. no ''rmrrm'b im,mr'rts,uiii 	Epirau'mmr I'r's'.isi. 	rir 

l.ogrru'', 	mim, 	inrmrrim 	iii' 	 miii 	lniiiojmr'nmh'mmnua. 

	

tiacta ,iigusto mis A. 	Nt aur,i,r,immrmm' iii' i"igmrm'r 

lil. mii,, 'r'uimn'mmr,, 

	

A ''iorgurrtu'' semi 	l.irgtor 

	

io , trnmmirlr,,cmrre ás l5.:iO 	t'itu 	varri (e, 

tmr. arurmirio,rmiur 	rim g', , 	rittimrgurrriaait,t liii io,' 

	

lmrmmimjni Seiutmra id, 	s'm'rr,,i di 

	

rr,nho ('ror mia tivarni- 	mmcimtopr'tiçitricrvmi'o 

	

ri esioicmmr de aot 	mh' , ir , aiiotu, ira lgou. 

mmv dr'r'irr,ituta 	 imnmrt,rriimo ir, 30 ho, crirrm 

NliliiANÇ'A Nt) 	
r' nmi,, s 

til NifitARio 	tu. ur(smo ir rol rcgii dos 

	

laiturrcnurro, ptrr (air. 	rurC'rrimi v in,rr, u'lmrvnuimea 

	

çum miii rcirimaaçuirm de urna 	rir,,. ,',,rs,,m,rreoroctmrrm 

	

troa rir' omatris da t'Fi' 	Em ltrro,ir'mrattmm Irranri 

'reto Comi. Lilrto e Add 

San. Sundovul. Podeinino e 
ir orm io  Roberto: Nené. Mrma 

e Fnmnça 

Camprnenve . Jorge 

Luiz, Ze Carlos. Nend Tira. 

bá e Ojumpro: Marinho. Ami-

r,,n e Mário - Gabriel. Ed. 

vald,, Amuajo e Tom 

Guedes será 
o desfalque 

rai,,rrm,ntoitot",'i'.ra,dn.ose-ma 

inuarahirrm pena szausds iaM do 
qs,mdrasi,sto, rrrmivms dsi,v'eros 
uro,' td,atdc ,uraini,i as'ra a saba-

mitsm,'csrnt'r,bdn.t.esorr Com, 
m, ,rtm , . m.05v. 

suei. b,dr'r ,, Trr,e,arqaiieco 
,n,isiti, P'r 51,-is OS,' rradrr. 

rc,b,isarrm,Sorc mnjitra. 

d,rriurs. 

iiririorm,v usgait,,r,, rubo, 

iran', i',mrtmoitirri,mti dr 
o, ,  ,,ol 	Phoi,, aio,, 

mr,'inm.iim,r ,sr, ,.ta 

, im'lm , m , slunoimn ml, ,  mie,. mm no'' 
itm-m.rarmie Quco 

dm min,mo'a,rrommo.satiir,, 

mmmliv,  ,mm,r,r,,m;avrim'b 	n'cri mm 

"god," ,n,'m , rvo , u..r ,n te,,ltsi 

rim,, si rrdao,v rrse.rms , srr ,mnâ , 'oti 
ii, nr,,.rrlirtamir Ir, cmir,rre dl 

m,avmt,mi , n'o,s, , C' ,Ooi,,a.aarsr 

use ,flilu 
mlir,,i,,o.i qse colo,  ai 

uns 00 ma,nu.e era a 
ii,, m'oimar,i d,,l,m,,sie,. 

AUI'rJT,AO • .,,,,,, 	 ltd. ssom,hrs dc 'iii 

Auto busca hoje a reabffitação 
O Alvi-rubro tenta sua primeira vitória no quadrangular diante do time do Treze 

SPOR 

O Auto salta a 
sorrI! Ê que o 
Cumptnense vai 
voltar a Uro dor 
bons prômios. 
Moa isso só em 
cano de vencer o 
Preze no jogo 
desta lorde. Na 
fase anterior, 
o rubro-negro 
encheu os bolsos 
dos ativ-rabrorr 
1' o time andou 

crotrotando com 
o 
Círio e venceu 
o tiotofogo. te 
mil cruzeiros 
não é nodo mal 
para quem está 

em maus tençóis 
lia aspecto 
financeiro, viu? 

Taça de Prata 
baila nas mãos 
da Federação! 

O Campeonato 

Paraibano entá pin-
tando o seu crepúsculo 
e as maiores expectati-
vas estão voltadas 
para o Certame Brasi-
leiro, Co. pinta de 
campeão, o Treze de-
verá ser mesmo o re-
prexeotante na Taça 

de Ouro no única vaga 

da Taça de Prata ao 

que parece, será mes-

mo decidida pelo presi-

dente Juracy Pedro 

Comes, a quem cabe o 

direito de fazê-to. 

Não quero entear 

no mirrito do questão, 

em virtude das restra-

dições existentes no 

esquema de disputo do 

eampe000to. Também 

odo sei qoal será o cri-

tério o ore jalgodo pela 

FPI". Admito apenas 

que Juracy tem um 

grande problema pura 

resolver. Pura mim 

não sena novidade az 

por acaso ele recorrer 

o oatoridade da CBF 
dando o verdadeiro 

oscntapisg. 

1 	1oc 

iinterng,r 

A omissão dos dirigentes 
prejudica o Auto Esporte 

o ninar nrnhlernini iii. ,lItni Estiorre oeste qaa 
nirirtiji olor scgOridri tentes boto nnfornrudan, é 
rum, ii, iii,' tcrr'ttl tingir grritntncoçiirr mia cioa' 

rio, sinid,rriroi rarri i,érrr os saiarros do més 
por ci mmi,,, oito upurece 000huor 

iiiriji'Iiti' nt rinircelrtriiçltii, ruma iar sotroloçitri nos 
liig,mrlmrrr'r'nnjoiirirnr'roI. peinnirrcmios mirra deivni.Ioo 

iiniciruniç'irrr trmonbértt intria oro1. 

Eiaycux faz 
a suti festa! 

O Esporte de lloveao 
r',romperto deste uso nr ''ei: 

iii 	.0,1,! tia rir 	ainmputia''. 	recebe 

tm'rrnjrrr.rg.rir'rri 
trotravmsmtrr rio t"erroviã- 
rio do itecrír', sri sua (cata 
dc enfarsnrorenta. 	O iogo 

riiiv,uii,m 	- estu sesda aguaedudo com 
rarrdi 	exprv'rarivu e uro 

11111 	 smrr,trui'', 
Ir, 

rol,, i,mihnIObs deserã com- 
parr'v't'r ao eotadro l,oaei- 

leiroto, 	1 	hi 
viii 	('ur'trrno. 	0 	peasiora 

tini 	a  
á 

adveesurjo dv Esporte de- 
vera ice o timrsc tiotafogo, 

11  

sendo 

Botafogo começa hoje a 
di8putar ami8tO8O8 

A nqrirpe dim limntrrftigrr começo iorjo a sério da 
À arniotoisimo qrie deverá foer'r até iitiorire aeuo ia. 

Odrnreo pireu ir poriorio itt férias Começo oro VAcuns 
liSo corra,, 1 iene dtr rrroarmru mimo, carrm;ieitrt local. 

0* rrrrsoiteo cardo ooareccnrlo e ri Irierririr piiiierá jo' 
itur contra ri Aircri 1000 Natal mm eorriuirrm, O F,opnie, 

lo do láuyrua tasmioem rotevin ria jogado ii Nacional 
de 1,irtr0 scguntto cvmcoturo, poderá mentiu fraca o 

Anã Caoalcosto. 

	

ml.mrimu'i.'ui,pirar rr,ois li_ri 	il.'r 

	

me 010,5 em rzr nisodorir,i 	iar.rrre'mnaesremp'.rsoa 

lv nrsne ('mel do rrmomrarla, se, m 1 'nr1onus fios, sem 

Amnram lifstm'mrir  eimrvfmrr irei. l,,nis r termo. dmim, rmgartr,. 

a rsr'ie o', raráairri Airriri em- i ror,ra.cnvtiivr;r mcm ama 

dia, mm, 'um elasstrm, 'surf,, tenra rgrrcmm da arainipe oro 

rol' ,  qrmsdrsng'mtaz dez ,smvrr lará i'rifil a pr.nça rios mirim 

ri', °anrpmmflaini. c,,nrr, 'e acirra, a 'rI. 'a cardes 

reta viro enm'mmrmrr , i ermo. ,  troarei ,,, t4u, receberam tem 

ri'. de eopeerarm'c. ja que ri rum ri, #r,e 'iroflieS, e isào 

mml iran,, rsteresna mamo Som Siscipimrmar dci, hasi.rn 

	

i .oe!pinensr dli t(iieav prrm- 	mirimisdn, muni-ri, som pra. 

	

mim , ' ,  urre sivm.r,nbr'm () •m 	rira,,giibar o 'ai', serre dis- 

	

pare rir,ssrã o Treze ainda 	a .',r  o (armes, moi ,  ris 

	

mau' iierl'r te ,r,rmq,u,r,r '. 	rrnrms s,,hrz 'ri ,mnr',rme'.$siio 

ir, entoriinal 

	

Artninipe ri,, anil, fldri 	Eau'aiiae- 

	

i'(.siOgUnU - repemie s mesmrm 	A'nm» P'.romrra 	bati. 

1,,uiir,mcm de jamgo da fase eta,. mar Fa1in,r,tmi' la otto. 

,.Í,cat?,rta, enmai. rnoi,rrrvcm Na.crrses!', r baldem. 

,u'ne cvnaogtmn'a serem, (s, 'sara l'eiirmnéo' e Ner., AI 

,rtaui do certame (miram mlcmrs irei,, 5 sri'.. itruni., 'Me 

amontOe empsres crmm O 
voei, mediste, 

	

mesmo piscar i 1 a ti, diante 	
'troam ii, it'' sina lar 

' iiirr. 

	

os F'ampmnensr e dci (.,,ara 
	i 

uro A, 0000tante, contO, mar 	('1 ,  sainl,nhO 

e a falta de reservas a is', 

z111 	(oram 'o mO,,,me', is, 	'2 

Gratificação motiva 
jogadores alvi-ntbro-s 

	

nlnttsad000min, a arar,. 	ou,r..o',nmtr'r 5:,'',,' 

í,osào lo lii mil  

	

i"umpinerv'o e,ta r'Fr' 	i  ',".'r,m '' 1 

reccodo em raso de vitoria ,,r.r '.onr,a '''a' ,  e,'cdrn,r 

v,hre eu Treze - 5 mmi pelo msttr ,nir no (unal Duante dv 

empate - os jogadores do i, ua,oh,ra alem mie despem 

Auto Esporte então roca dcar diremos char,ces de 

modo o jogo desta lorde cl omitem demsooa ad-

com murta seriedade. ndnso srr-,mninm empatar i,e,'n se. 

pelo foto de querer garanrrr nh,,e,a prerenoito em mor. 

o b,cirtu oferecido pelo nos de ira!', o 'ruIm, entra 

rubmo.nrgmn. mau pela me. pamr' p0 desta tarde. 

v000idadn de se reabiirrvarrm n'no'' (manos atmrad,'r 

compieramente 50 quo (., ptadores[iu 'il sa  o 
drooguimm. iii que nà,r obtm. \,rndusis, nor' uzm a" nor 

vemom uma StóniO sequer 'Sr 1 ,, ' ,  de terem f',ado ira 
na oompetiçua. 

do mamas jogos Paro', tatuo 
 Lnea 

-  

remsenrovtradeobalndtm do iatátai.dazassa Edustd.m 

com relação ocr atrim 	rr- M 'mal. que rrselmeT! ,' ter. 

oulmad,,n 	sohretsd,' 	'el" 	r'.'nr'',.m,'.i,,armtnr,',,, 	Ar 

	

Farcdacqo,pcnfu'i' , 'o':' 	1-no,, '',t.','l.. 

Treze parte resoluto 
em busca do título 81 

Licicr, do nt,iodrann,'sbur 

di ,  tcrcc,r, 

com cinco itont' iauihi", 

'i'ivac, nmiérrr do ch'tcruior  

poomçdo no ('umpo'inoatm' P,r  

	

mambano. prrmende lagar 	Sem dtmvr,ianrnrharna 

	

ofenmivsmcsmeranneu ti Au 	rmm]sen ,mtnro's's'uo , ' 'j'sandim 

	

se, rota momde o,io'urastimn Ai- 	orout',' mii su'nr,ra ,jnar . um, 

merditu, a tim de g,sraorrr .mrlrra, h,siianm rrreirnmla' 

	

mar, dais pinrmnim para di,. 	tercere,,m,mnr á, 	,iorarei'' 

	

parar em busca do mttu!'m 	\I,ss iciranmremrra 'a Federaçua 

	

E. caro de e numera. ,i r aI, 	rim-mi.',, que ''- narres mi 

rcara cosi veto 	n'rir ''se 	r,irti, ia ''mmc cru,., e rã.' 

	

pmuticamnrOrmre s'omripm,st,mr.i mi 	it,mi,rr1uv ,hi,'i,,ij'.,ti,r,'s 

rit,rtmr Se ltrrusi'e se, p,nrm'as  

n'barmces 	itertnm,rricierjmic 	nu'' s i','' 	jtrm'ir.mirr a rer 

jimr nta jtmn,ib'm',i 	 rmi,ui,mmi,, ('.'i.,.ln'tnmct,nmnfl,r 

ir 	te m'i,,udi,r 	jii , dn,,ti,,, 	1,1s1dr'mmir'n,,i,,ui,1t,,r,mn','m', 

ihnnirrgum,s 	lii',,ti 	h,i.r,rmrr, 	s,'i,,i,rr 

gnsdi'me. 1 i,t i ,- (im'mir,r's 

Ferrovidrio enfaixci 
o Eportc de Ba\ t( ru ,v  

.5 	,uriaodi'alr:,çni' 	Si 'Lis:'! 

	

i,,00 Is tardr', ru,'m',tr 	 .mir',,,ib,'uiui',' jnrttu,o 

	

('ir, tiurr,,,' 	b oimr,t, , , 	lstninsmo,itqlm. 

	

a t , rm'uouçsu ij,m é'omr,,i i,, 	 si, ,  \' ,mrmir-,mm'  

	

r,s,rim' tli'u'mte , lumu' j,','uma,r 	r,' , reti, ' rim,',,1 	 tu 

Ia 



Divulgada a relação 
de estabelecimentos 
do Crédito Natalirio 

de Pio, ,oi,r de' Eeiad,' 4. leiaiS. IrEI' d 

• iri.,.,,, d'" mt,l'e'rc,re'.ne.. m.rneTna,. «aden 

e..do. pele " ,o10  pei. .',nd.e e. ,  e'e,d,', eubl,eo pom.d,e' de' 
('e' dele, Xnialen,, 

l.eltted ,, tolo IrEI' m.nenepiem pera que. 

e.'mr dupue do em. emam e.pee,.i pata a. lene.. de 
de an,e 'e l"radei,, ld.ial,rne ena.edee. em SAiu. de.. nd,iere, 

Ir. que .0,4,  inn.ae,criedc. no metade eiema,nal n'o, par'' 

neu.d. Li.rmpoé,I,,m.. i.n.nedeCr*tl.CrI2onid 

er.ieiu,dO. a,. IPEP .m.e. de dnruein ledA. de p'rt-', 

nuno peeeodedr. nu.m. reenruen.d,Sp.em,.0 

ieetund,' ,rdaeen.tOe. de' IPE e, .eer,deer de e do Fu"e'-' 

d,,Ce.nIde. 'daeil,n, . de,,,. ,iel .Irebnpaiee,einenhe eu,,'"' 

tão ele' iene come remate,, aquela que nie' Pecaram compre, 

enm e.. bt,nee. 

"na peenmed.d, de. ieaeepan.raI,nm • wide 'e 

o» r'e'moom e.. cn.eembc 	Ge,enie, de dum,.. ele, a , ,.' 

lan, qeee em deeembee poder. Saem um hrnekeemeuc,' n'mero', 

na eed.eie um. ir, que o,ndA nai.iue pemeb,hia.. 

no n'o flet'e,en eec,, e' qual li, semI... eeniand.,  

ti n.e,ee.en(,, mito,.6,  emite Piei de niemna. de onu' 

nem u.ndede'oe. • eennie' de Ir'. psmemm. e.'. n.n.cde-.1,, 

.eu,i, , l..m .daecn,.m.ocr.deque .ep.e,peet,,s.le'an 

A reme,, deeuleeme. • eelale' de. Ii lela. eeede'  ai, 

Pan tiendni e. leneefltere p,biea' 1.0 CreA,(,, Sarei', 

F.rfl, ,!iree R FIará. de' Tne.'nl, 1, Star, Slid.. I.'nu 

392 lo dai,. Meda. Leda. 11 Reauhue! - 

le Mao. Meda. (Ide, R V,r.e, ode de Ni­  lee,  lo di.,. 

SI -e. Id. 6 P.d,nSIe,oe tI lo M.e.%Iod.Lida 6 iSA, 

rrioc,n 1,, , lean 1' der Ir. II l)e,,iuo de Ca.,te dA' 1 

ltd. II Ta.en.e ReturnO. te semi T.pe. %dudt. 'ei 

P.0.i Ii M.e,.'e l',,ur,, .me te,o i.Oepe R »uqu de ('au e. 

F'i.rab,dal de 'ueim,na  

1 'Au II F3,a,huel' 	O Peçer.L',e,e C,tl.ee.da. Lei, 1'. 

'e a,1"100. .tit 4 	 Vee,,el.,L'VeCeiAS Lede Me,',.' Piei. -. 

te, O.ud. Sida. lede, Pe.. Judo FSaata li Pnueomce. to e'. 

- 	Sie.. o l,ua II I..fleteil'.0flea* Te.'.u, Premente. A' E7.... 

6 1 a'r,iedePekene. ,'. 
seI irae'e',el a. ,Znea Fe.eeea , . A, Epeieele' I'e.au, 

6.'.'-' 1,-AI ,.Led., Pia .117 Pc,  TkI, R Maeeelp.ee',e.'o 

E'.. ('rente,.. A. SIe.,m.m ,  F,.ueeede . Lei.. Me.. 

II M,peeel ('eaelee. lã Iflniee 010 R FIam'.,  de, Tneul!e, TIO A 

Pn,r,en. coe.. e 4nu Leda 8 II PeseS. FIO e, dor,... C. 

Leda Pit Peuoe Aeree., A' Eltoto. I7'rmem,a Lrda 

 

I. beeerrd 6 Reune'... ('herr,, 222 AlOIrA,' 

'1. l.enui,e, A are. u1'e Li da Dauee7 de e,ee,. Pira. 

Amor,. 6 lil,eeu "em' A' Flenen,ente Meo,e Leda 13 R.n4a 

4. lie.,,i., uui F'e,.e,er,ui. Lcd. R daRepo,bl,ea ed' te,O.Il 

Moem Pe da (FepubA,. 74' temi L~ Lede, (6 C.wá. PIem,, 

"e' I'eree,ra a, P.d,li,. lAda eF'.ie,e. 'elo,,,.. R Gene.. Ot 

1 'io 	(3 4. Re, po',e ,ea A,. Si,,! , , SI'.,,,. d.. Serdes,. 

24. A da (lec,  cAbe., 0," 'd'Ira.,. lp.en , ,r,. A, B PecA., 

Mene,. Leda 6 da Ree.,ld,ea 7lO0' \I',emr,j Lede II flue,, n, 

lre'o,i' 4'.7 AO,, Me'... Leda 13 da llepubie.a 6301 A Pene,,. 

l.'., a Ltd. ii II Il,'(an IW I­  A,pe,.nhe Pra  IA.' 
eS 'Ar,' Ama,c'.e. loe,mac'áee P. An,,ede, Leu' E Aein,anr.. 

o '.'.rre, A Ileeeree.,,e Re, lean iR' T'.'lai Ree.'he,el, 6 leu 

Ad., dele, 51.4.., Pç. AnaI,da lo-ir se 6, 

Lira Ice AruIndo. d'e,. IA 1;,.,,e 0'.e Te,', 

4.. Leu. R A Ae,l,an li' il  31. bar,. Caud,de, leda II Ama 

A 6 Rede.e Se 'elejA.- 

An)eo Leda A A 8.1..,. 245' AteIA.,,. l.r,., 13 II 

P.eeeue, "e 'lalh.,.."beeceeale'd. II II Fui'., de. ' .1,2' 

ual'ei.i,,aLed. A debepe'ieoe. lene lIi.e,el..c'.u'e Loa 

1',. '17 A'., ('.4. Irem Lcd. A' Gsed.. Pere,,,  

l"aI,adoe. 33 F1eehood, 411-  (ei. da. randel,.. Lede 1'. IS,. 

ele,el,,. FIO 'e.i,d.i,.u,Ouo, II Teneeelell.euniea " Aeoe',, O 

ele Ileeme A 8 keee,.n .n  Ar lo,.,,,. '1.1,.. Leu.  13 Moee' 
1d.e e., A '1'.u,eu. 'Deae,e., A Pade,e Me,,. aOle' Fie e, e 

Ir'.' , . Ii l'.neoMn,r, .on ( e.ada.Aocee,aa ii C,ee.ealI,ie.,ee,, 

Sl,euel Co,.,,, IS lAnxa PiOre0 A P4,,ler,ee F'nwa L.e. 

T,oitle 	P,oma,m. M.r.e. 11. da Reo,' 

'de M'.,,lena l'eenaeube.- 	Se, De 111. A P.ue. 
,ioeer,oer11,u1uedel'ea.a e  llP:LKIr,.. 33 Epeeae.  
IcE 1.4510,. II Adeibal P,ro,',e do .ua,,,e 'abre, & 5..'. 
nem,-, 6',, l.ed, II Al,eioe, "loa.,.  

Ia I'altad.,. .1, 1 de Mao,., e5" nAu,,,.. A "comer,,, de '.l 

A da Flepslele. 014 e eneeee,n 'lance, 0 M.,ere.0 de 

'en.,ne,á.. A, Karl. de Sleeneneuep. e e Is", 'ele,»,. «A 
'ar, se Se.o da I.u,nn. '4e. 1 mor, A E.qs.n. 3'. Lei LA. 

4.3.0 (eu', Ara., 'elae,el s,i,, a e. Fie 
e,uI.l,ca .u'u Moe. Mente. ' l,,,dide lene.,,,'. Leoa A 3. li. 

IeAAI,e. 'ei l"en,o. Lo.,.., lrmã ,a Leda A IOo.,ue da 1 e 

a,.. .iu'eA 6.4.,,.,,. e Joelhue. 3.flle flr4o (3 3 Role., 
.3 I,n,á.. ,re.oa II (sede. Pre..,. 'dEr IPP,  

ide II IIu, ue de Ia.,.. '431, M,rauda Me,,,, Leda Pre 

Ar,.',dee' lodu. 'eI Ve,.!oeee Pidre.. Saesod, AI F1i,e,, Ilebee 
e IS Pep.iee Ce.toeee,e. de ('unjmeda, Lede, A M,ãuml Preto 

01 (ureueI.ua II 'rl,ee,e,( 'etA, o. Feem,n.S'en.a&C,.Led. 

A Ileequodni .u,.e'A, be..S.,Je,S.b.B»,l,.., A JidoM. 

7.10 Fui d'e Lei Me'. me Leda A de R.psbl,re 3% Tu 

I' , lenU.Rl,ai'adeeMO , 'el'to.IC.rS'o5(,,ee'.Leu. ku.da 

Fle',eulel.e. »eã A !FeelaeI.ab,eAe, A.e. P.d,. Me,.. IA' lerei,, 

l'.d..ea l'a,eund, Rua d'debela, 221 Taneb,, Ate,.,. Si, 

dae 8.u. .1,4,, ('mace, eci M,..m.r Rat.iio da. Male... R. A 

IdeS., '.d'le, Ileralde da. Malha. Rue I1de.ue de (e.,.., 7,151 

Aierabh,e (oueh, Cit Rã. A bebo, 1be197, P.dae,e de. d~ 

4- fI.ci,ee 4, ('a.,.. 100, Tee,de. Carde,. AIA lSerdm ('eu 

de.'. (raça 354,1 de Nee.eeom. 63 Cum.enel de ConIteçdm Me 

,Ie. Lida Rua PIueoee Isma, teda, Leiae C.leebem Lede, R. T. 

,m.ie 13., ornA, 43 r,eaeulend,a. Pçe V,del de 7,eme'r Eleito. 

reoee A, (moro.l Oe.,rece, 39R. Eleimpeça. Ac C,rnerel 0.0,,, 

FIA, Elermp,ça., A. (,eneeal 01uno, dIA-A (. 6 arde., & FaSe. 

lida Flua 2 lI. Fevenro,,, 1 ,11Z, I1.n1e1 O Ceed'o., & l°,llma 

Ilda Pua Antonio 5.,.,,o. 212- SANTA RITA. 6, C..doae.& 

i°,ibeu Lida 11,,. Fiarão & Tr,uuAI, 400' 2 Piem. 

.1 •  

se. 

Burity é Git" diz que não 
WeS  plagiou srn bolo 

e   
da empresa Eton 

repiooer.- 

de rr.ogueo.- 

Estado,1  

00114,04 Bunup 	da ced, ' ''e' 	o. 	E.oii" C. ',eou1 	re.,de 	apenes 

dc' de Rio Tiniu ..0ue Mrn n.e', 	',..oler,c'' de'o.rrusu que eregineoarr 

come' 	panei'!,, " depis. eonc.pç-ie" leiam 	lGOSt"nttm ,' dl'te,Ia p!ee' 
ad,, enIade.al 	Ar,. ç, Ice., 3,,, 	'onrpb 	ter r'espeo'tu cc Aoteca 	0,78 

meio çwlee nem,natuo ''Aio i410, o qe.e eonreder, 

A fea que ,.rn 06.2 to.h&h" arena,. um paec 

era no fui,] de mdi de 
Deite' 	 - e(e 	na.' lenI',.' e.,.p,ee 'o te 

dezembro. naquela 	4. 
dar,, 	que e", 	eu e r.e,ena ido 	eec co' 

de te- and 	cern 	Io r.145u 	und 	irleee 	1 	". 'ph q e I. 	prece. i. p.rt,tepoi. 4, snflflu e»pe'e,ç5'eo 	firma. 
dA 	e.iA, 110110,' mI,,errr,. q.,c 	wl,nde° 	d'o- reimbo' 

se 	'od\ 1 	o 	—.. 	- - 	,tes.emtatl' 	Era 
iOo 	 d 

1 	,0 	4 	('et 	4 
pr(3-,dtl'Ie du Reteeeili,. e"n.. 	q,ie 'e dl' 

cei d'a, F,g',,eo ' 	rue, regnm 	 :,,licu e 	Espaço 
n,aln Reinem Lá.10 da C,eftur 	 • 	'e"eriénce. de rui- 
&',duceçi'° 	e 	 ',,h'.e.. 	o lura 
rteputedo l'edr'soi W,l,r,r, E., ,'. 	 ','ro pun,e,poei de 

Braga escuTeIro. %ur,e i'4ç, 	- 	 ,.'eguurdn nn E.. 
'leio 	'Ir 'era 	er'er 	se.. ceSsa es- 	 - 	, ',,ue pede haver 

u' 	ll&ie& rn.Jtznn o po,. uemeiro-. 'Earutn' 	deose 

ferroere, locaL $t 	",' , "iarr,aol 	,rW,altoeOrl,e (releIO'.,, 	Te,- 

O donr de, estai.. da. au terma. ernstr?, a. mOdo na nedureZu 

eC,roenie' de .r',oerr'olo e 	•I 	mn',mc 	dua.. po'ore,n em ,',entinmnten 

te-soer 	Animo (riVal , ti.leren!en pnde"o e legar a monte., eeencep. 

di... ai'red,tar quo R',e' SA":m,,riA' 'A elrloenlcen ,,u n'elente. 	('l' 
ta de ao.reemto, ,iemr 

d 	 ro 	 d ,° o. (n'tEtI 	de,. renc,.ree,lo,. ndo pre 

e tocoo- 
"'°°'° ,iCIAP' ede pr;ne,piosmitie 

Tod.u'J 	e. 	p'!e,,",3e,eo 	(,u', 	.Iooepb 
rreenw'eoie ten 	'e' dtdecudu a pooq'.io 

-, da 	,nguegem de' 	-de  
o' estar querendo nsn',l',e,, u semeifoon,,, 

'04 trAte a l,,m ,es!ru qualquer 	Aperae 
a ,to'.c - :hanç, e reçe, q'.e 	 ptrle,lurr.en!e' 

.oeteI 	Pronueg,'rede' ei, adere,,'., - 
'il' O Ocr, a mioSe. O A ur,' 	es" 

I4ua,q',efl e'O4re, fluitle.b coreiA' 
Ele 	ele Je,IoI, 	' tr e 'e',,'.A( 	fl5i,l,e.'u 

fl".lÉ'r,. p'u hl.oeád. pelo 	600,1,115  
m. rM,r, eco,' 'imr,v,ar,e. 'j 3f,,no,, e".. 

o uenfesm .Beu'. MaeAa&c e le'mn, cc.' 
flh000in,entce de te.Eee,, ps'A,enda fle,  Seneu 
'gr,..;:adzars.ee, 	

dr edo 

neuo: que e.uolhe'. a meu. do Eopaç" foi' 
'oral e ere.'nenle de cRu n.e.c1 	jar3 Ae coce 
eeccc,ntra no',, ' , re.u,e'r , , Rpj,n (eeucic,n', e 
"eregenhr n 	e.ne 	alt,, de',, 
imar peste.. de roei,nnec da  
r' rr(peeinrl. 

Quanto ao tal,,. 'lo pre,..,;,J,nppr, 

d,ea.e gele 'e Que Ice geIr, eec. uro..' dc' Olere 
06nIekc, 4e e  .embnr 	cjcee,,  
'0ef,' secou, rei;,, 	os Ajo 	'rir' 	reeo,eude,, ( 

 r'r'l.slQ ple2.ltcCcu (!cey .Jooeph 
- 	— 

0 

es 'lis ,  

ci lOrI,lneee,,, , ,.,,o± 

II, ,I,'n,nus mIere'ruc.. AOl,, 
,,,e,,lP('uc'e,lhld,fi fino, '1°no.1 

IreIee diglmns  fnl,eoei cc,,,. 
leeflge' lte,d0  de enluegon, ''se,»,, 
der equenil ,,,e4 Ii,epulnu'ie e,, ur, 
de ied,,'e de desemprego  
('aula Froeen,'lIe 

AI ue.ler,eeeie a (ienege,n,.,, ei,, 
escolar n(lnae dllreeb,rfle,de,eeer,e, e., 

sol 	mel (r100ç,,s, re'eil e, 
oerv(çrr. 	nu3el,'monl uçde. til 

greel(l,cnç,l,'ee,,c'n,l,.ro 	,' 

sancas e 84 IIOeAIOo, lo oo,u, '0,1 

Casa do Estudante quase pronta 

A 'cc n'lar,,, 4, Fducsu'õo' e' ('.5 	 ho,eeçd' inil,sc'1.',ci,o,e 	'.5 u'o4.,' 
ri 4,' l6el (de, (incIda Nnuurre, D. 	r,,l 	o Gire,,, 	ole,,, 	ele' 	' 

o,uos',e'U colem que, denloo de 	enlogrnç8e'eomeeilleltn 	c,.'eeln,u 0 , 

''oco duo, entrog,ed • ('osa do Es. 	de 	\l,,,,l 	e 	l'me' 	A 
'o,d,,,,e da Paraiba Ictalmenle toco. 	erenc,p,cI d' e,,c'enlm' 	e'eu o 1 no', 
o-raSa, par. atender. 116 entudanien 	ole Nuee,unni de l'reu,'n ,,ç'ooe 1l,,c (e  

e urenles Para rota obra, forem api, 	'ires Murais 
.,ed.n ('ri 	m,lhdeo, sendo 50', 	do 	Tamht'm 	,Iis(eOed.'e 	1. 

\l)E e 	, do FDE PB Atem da 	maçdo de Hreumaen Hunran.o "e 
'v'looraçAe, de roda a estruturo ti, 	ensino da Educdçeie' 5l,erol e 3 

dr,eoI,ca e eletnc.. foram construida, 	OSPB e EI'B, a meiedologo( de',' 
,,m,, lavandrrea e 	ama caixa d'água 	discpino.0 e em preehletno' ii ,,,  lei' 
de A mli litros 	 d,ddi,,',m 	O eehbeflvee c ,hogeii o,'' 

G,neld. Nasnrro enfoomou ainda 	elusdes uohroe o teillOdÇà') ele O 

que, SFf revelou c,env,te puon par 	nhu 	No, "rol de 	!'renereacu'e e- 
IIc,p.r do V Eecontre Naccenal de 	Valeeres 5Ie,raes 
\(nr.I e ('irei, no Certo'. de Corven. 	N'e e'peelue,dode iene' e.elho 
'.',Aiu da Telebras. ptnemov,do 

pe
lo ei , . 	elementos lura esse l',n,pa(ehI 8" 

015lireo da Educação e Cullura, Se. 	se,. da 	eec, de e.11ee , iie'.' d." ,lO2. - 

crrlarea de Edueaçãn e Cultur, do 	'cores do penurmenle. repre.c'0.,. 
R,eo de Janeeoe,, de Brasil,,. SEPS e 	e,,. Eneeeloee, de mandou O Ic'Oflão, 
1 elebrae, O Encontre lera inicio amo. 	um den,en,,ei,deee,',emum lpeoeOteo, 
ohd 	eolendenda.se filÔ n dii ','O, e a 	erusnr da s,le,eru5ee doe 	Ice-is'' 
Pae,,ba 	cela,, 	representada 	pela 	alastrem na ,ueeee,ludc e 	1' 

esu.,rdrn,dora 4,1 OMOCI, Clara Lá. 	luç(u's "e' e' prehlem.c 
Ramalho 	 Serlo o,nda ofe,eceel.' ,  
A 	c.seedenadora 	da 	COMOCI 	puro un,a 	velii,co ,ae,eenel q11'd' 

eiosr,doro de .mporlãnc,n'' a 	m,lo  
p., rto, - oboaCd , 	da 	AEÇ PR 	no' 	Escoo- 	'" lAc 	0(0" 	050:1157 ,eo',.,l,' 	iAte 

	

ice, ,,uo 	Armo,. uru ulUA  - li', 	n 	5.03 

Carlos Pessoa pede verbas 
para as mini-destilarias 

oo,e,do,eco ''ou ,  ,,ulcl,,, lerem., 

A elules l',Oel ,lu',,ei,eo,igeo,ei 
euoo dc un,o  ao Inu, Ai,, 
l'esques,e 1 eco,,l,,6,'icnu de S,ie, 1',, 
e coei, ices o,,,, u dereçãee do l,(e', 
eeml ,,ndo serõ es! ud,cdo u (i(nOnOl 
dnde do emplareioçõee doem, u , o , l,i 
de 2.51) l,mrou d,Ar.een de olc,o'l 1 
P,nduhnl em r,,nsio,e, c,,m o Aí,, 
ares '1, l'n,,Ieulls , , o N'rs (çiAI  85,,s.e 

A ,n,Jel.oIoção d,e (°rog,.euel,, 
Mrn,.deui,lur,as no Eucode,.i'r,'ee' , 1 
do muon ,mpeerl uoelu. ll 
Outros pee,lIeo (,e5lIIe,eO. 

peroIll000, leemnvl , ra,, f,saç Sol.. 
me,, ,c,ei onllco, e u,ndo oeiel,1005 
periode. de meugem nus de,,,lae:ol 
('onsequenlemenie ser,, 	eereoi: 
un,, melhor distm.11Aiçà,e ele ro,ol. , 
o,odu nerdo upnsee,l,d,es 	,,,,u,r° 
de-soe l'lo,n, ns dreru uoIe.,em'le,,d, 
acm (le,uenos preduie,res torce 

ev,m,ed,,.ee assim, e, in,edee n'ir!,0 
h,,,,,c,,,  

Servidores insatisfeitos 
com atendimento  bancário 

d ,,nluse,e,,,,ro,,.,l,; 

heerur,e ele 3lA9 a,oc'fllee  
mues cede,, nele em  
ueeu Agen, a I',qtuetnru e,3,:,.,,, 
lei Aeaujee  
ASIneSI, 

A 1 c,r,e(ee,,,, Eneceue 
Ae.o.,er.eç,I.e 1 um 
''(Te'. 	e,e l 

,res,.lc,,te'I,,Ae,..e',,,,,j, 

Pedi da sede própria para 
a Procuradoria da Justiça 

1' 	II 	
II 

re,,e I,p, s el,'I i . y e ei 

lis 

el,00d.,necd, 

A  
1 •oraae. 1 

,'l.e,eprees o LI 	 ,r,'.ee - u II, ee 	 1 
II.ee,O riO, le,O, 

Convenção 

de empresa 

é adiada 

Li. o.. 
1,,, uciede pare". de. .37 

'20 e LA de,'e eoer're. filie 

o ora cotizada no nalio 

de r'eflb rrcçin du Hotel 
Te mISto 

O mio', 0, ad,. 
mcii,, d', ,nea,r 4'.,e 
reesn,rÕ corra dc. ',e,e 

co,e.,. de, N'iott o 
dato. dmseoe a d,liu,gi 
,tadede enuaro.. nem hc, 
10,0 da cidade saqueS.. 

(3 I',n,iodade pc'.o 
1.1 ele ,e'.DmeIçàee qse o, 

11cm,'.;. de 	 do',leo' 
,.mal ulem de e.  
mente. pare 'e 

membe'.. da r.,rrer. 
o Congra,emenr, o 

menno,,ne que O,r., 
Iuzmcduiar de re,rol,.o.',' 
lidrreu da  
flteràe ,  iodo. prereen' 
r,e,li e' eomo,de, de, poe, 
donie entro'., e' ode 
Mane, Pere,ec.  

Esta o'enve,sçic'. ei',,, 

preomere £r.nder neel'cda 
diu Cru rítmica de Crente 
,.es e pe'.mucfer por; 

dei;, COçA, d' 	ei' ros' 
come, d,e,heie,, 

etc ja  aroocuda&o g r.ço.' 
.6 ampanhu 7s,lal O',', 

Amor poomnu',du pele E,. 
miL, rI0,01 e deesinudu 

prenDllulionute li', II', ser 
('aresto de cade c.,mçr,, 
dado onde e aooeraduçãu 
vem sendo leita. 

- 	 ,le,r,l,i '4,' em 	pie. e.'rn 

5! o,,, coInra leIn'ra,,I,e bres'emee 
e 	cor ,erlca iv' ,aI,er de &'r$ IS em, 

r.ee rerm,l , ra o rlc'nd,neeei<e 

de 	nn talin eIS. 
r,a .rc 4 9(1 nec», em 27 moneeifeeee pa 

11 	iflnu',pal do prolelo, 
',,b' iele ,rfll,'I, c',tmnl a coordena. 

e.., ,,,e ('te e,celar. Paula Prac,nel. 
e r, ,'nlrel,u,r ('ara e ,lpe,.n,'tel, ,men. 

puiq,elc.e'iA'Inl dai cnanç,n AN, . 
eeC' e' 201.10 A ,(fl,le!,nÇcl,i nleng,rcc os 

, ,rden,hl'ere d" mcm,,,, 

O oeec'rr,',or,O Carlos Pessoa filIe,,, 
da inuenulriu e Cumé,ce,,, t-,r'a hoje a 
Brueilea cem a linulidade do m,nter 
en(end.menioo com a derrotar,, de 
Trenolngia (nduu,nul de Nlin,steno 
da I,duustr,a e Comierio para um O. 
nunceameniee de,iun,do aos estudos 
de rmpl,n(,çdo de M,m'de,telaei.s 
e., Eorad,' Ia que iam metas ,.iào li' 
cluidas n.' Pleno de Açào daquele 

pira e. earreieo,o de 82. 
Na oporiu.r,d.de, C.H. Pessoa 

menieed conta!, com dicemo, drgdon 
da ,dmenlu(e,çdo eenlr,l vi,ando 
acompanhe proeton elaborados pela 
Secrctaee, e deseevoln'er esforçru no 
so,lido de acelerar a eu. ,proe.çdo 
Com relaçã,. a. Programo do Nleei' 
deulIIar,eu paru. EnI.do, oiecretar,o 
ade,nleau que je Is, pratic.moolr li,. 
cnede com 	mplentação, em lane  de 
execução. da mune'dentil.r,, da Inte 
rálcool. nu munecipio de Are,,, em 
(,enn'én,o com a Unioeruedade Federal 
da l'uraoi,a e s,em ,, apo,o du Emb,a. 
tIre( \'r'q Eeso lem Amo cupandado 

ri pr'do,om .1 1.,,,,, do' ulce,ol 

o, 

de ±,o:,s 	de 
.i,e,vml,le,u Legislar e,, o 000elune 
Lneuut,o'n da Aeee cc,, çàs do, Serv,do' 
res daqoelu laco encumenhou ivlase. 
mana eeli(i.e,eler5'.i,denIe d,e Paro,' 
ler 'e,II,'ecandee cm, a m,u,exu or 

pre,s,d,"so',o e nes.e sentulee 
Apeen u,nl,ls luum,íecalrva. na 

q'e.el rspl,' u,,ees e,', 1 r,notors,o, que 
.o,Iro'e,'e,eI, n  os quere do,sloram pare 

no Guina e 
Abro e, umulse 

'n'nela aI,, colO,, de 
r're'o'or', Oo'. 	 oo'.oe'''l 

1, uSe' ec,eue.u'de 

ovo' eI.. Ir,3.,,, 1 de .luulcçn 4', 
5.e,e,l., 	lze.ti''O Ie',,e e, entenDI  Orteo 

leim , nee i ral,aI(ee l.uoe,erõiee,, 
0,,O ccc d'es t,ee,me,lorer 'e I'r,,cure 

e 1 n'rei 4, Juer ,ç. ,Ie,can, P,ulo 
euj,n a., g'ei'rrn,deer 'Fareisee 

o  1.1 1 o no, eunedade de Se,e',ealrui- 
n'o sede pr,prea 'ex. uq'uela l'r" 

II 055  eeead,,r 'Partir,.  II,,rci', 
poria. sem ,utoe,euu 'e pm,euradvr u 
,e,,ero,e.enia,un eeees e, (x,xtrn,emgd. 
de, 'ore rrmn,ex do I'Ienel.menle, loire 

se')u ei, amenhadu um. c,riue,,n-
'dl, a'. SAS nal,ende, da pc,ecs,l,,Ied,. 
de de um fnnunu,emenr,, f'.in Caile te ,  

e,,. a i'euc ,urudor,s na Suplae ;,ar 
rã., pata e elaboração d.e piujel', 

SI 'IIlATrfl - TI) 
l"e?eue,lÔ,, de procurador Jov, 

ohrfe d'e Enerealee,e 
Ensaduul 000,aea menoagem à Are 
aen.lile,e leeg,alur,va prslo,ndo a e, 
isnçdu d', Iorelri,e.leP SUIatlluln, 10111 
prejudica., o. o.mea&,u e re,ncrs,uuel,o 

O prsm',le,r 'uluolelul,', 05. este. cc , 



Maria Salete: 

ALFABETIZAR OPRBMOS 
ENSIMAR A LKRNÃO É SÓ  

a 

t'tjs 

4 •1g:i4t:- 	 - 	 - 

Os presidiários foram no bmettdos a experzéncza com o método Paulo Freire 

Espero ver todo 
mundo fora desta 
gaiola desumana 

que é a gaiola 
dos oprimidos 

João l'enocat, 15 de novembro de 1981 

É
possivel aplicar, com resulta-
dos positivos, o Sistema Pau-
lo Freire de Alfabetização em 

uma penitonciária? A professora 
Maria Saiote Van Der Poel afirma 
que sim, e comprova por um trabalho 
feito por ela própria, junto aos en-
carcerados da Penitenciária Modelo. 
Segundo ela, a questão á entender o 
Sistema Paulo Freire, "porque ele 
pode ser aplicado em qualquer lu-
gar". O sistema declarou, é dirigido 
principalmente para au pessoas opri-
midas, marginalizadas e exploradas, 
sem uma conscientização. Na entre-
vista, Salete Van Der Poel fala de 
sua experiência no presidio, que re-
sultou na alfabetização de mais de 20 
detentos 

e 

- Professora, o Sistema Paulo 
Freire de Alfabetização funciona 
também dentro da Penitenciária? 

Funciona e isto prova que é 
possivel desenvolvê-lo, não somente 
no presidio. mas em qualquer astro 
lugar. E até debaixo de uma árvore eu 

aplicaria. Agora a questdo é entender 
o Sistema Paulo Feeire. 

- Decido ao sistema carcerdrio 
ser muito fechado, se torna difícil de' 
aenooleer uni trabalho deste tipo. 
Quais foram as dificuldades que a se-
nhora encontrou 5  

O Sistema Paulo Emite é dirigi-
do, principalmeote, para as pessoas 
opriotidus, marginalizadas e explora-
dos, sem uma conscientização Quan-
tu es1eciãeomente á assou experiên-
cia no preoldio. a dificuldade que en-
contramos foi lostamente como en-
trar neste local.A dificuldadoque nós 
tivemos foi lorque os preson nos iden 
til/cavam conto pessoas do sistema, 
di, poder, lioeo fuzer um levantamen-
to dos oreç-',s e eocuminhá.lns ao ma-
nicómui iodiciãrts, lista foi o dificul-
dade cs,oesciu que ii,anntn. Mas ii niesiiihi 
que fossos estilicondo, qoe tontos co-
ludando u reolidude doo ttrcsoo para 
odor sete uns tevontuniento das 

sons situações, e, conieçami,s a dcxcii-
solver noma (risballo,, oaltltcnndo que 
não ilnhitmos nenhum coioiroattoso 
com o aiuteout e sitie eíiiãs'onios ohi de 
iivre e cs/eiatúovo votitaile Não ba-
se tieoblenio Então, fui eoitttodo 
neste Sendo e 1irocoeutido ser lm000stti 
esta cine manisno d,.de o iirincloi,,. 
Assim itae foram afoolunds o idéia ile 
qor mitiliu pessoa cvi isesoe li/tudo 00 

sistema, todo íicoa tasiitt, àiL A 
stinnsa relação não foi diflcil Portoe 
priicuramma sempre estar junto a e os, 
procurando ser leal com iodos 1)epois 
disto tainha peistoisa correu cota lias. 
tente favitidatie, por eram do nimBo 
esirosamentci, toortise foniiia nas OOr-
flsntii, amitltis. 

Liii iereuor de resultados. o que 
é que ti inibo/lis opri'ueatsu di' ptiairi-
ti,' t/iuiiitua pi'asoas foram aifobi'ti- 

(r,ocreiiitiiettre, nói aiicuiraos san 
treinmmsieati,o cita, 10 pr000s, sitia li 
mrdiiiu ne 'meis Jcseovoloesdt, 
iiouoi: ov

ti
ioiito tio sete, ilecorrv-atc de 

loas logos, asia ht/,eriaçãi, caiais 
dois 410' 'ttui asrorio ai, littolotal e n

i
um 

' 	iiue Oitto 	ei/o mi' les, ir', qouis totas 
55 tiiOiit,tr, linoien 2:1 rcsvaosea, nfis 
teto os iii, ccltoeli,ct,iit-rt'is niti ao 
lsot mia ottolmi-tiaaçuo cm ai 
tendo  e eacrs-oondo lIas tatua dv qae 
muros. Ksir oo-lovioo é uni faia que 

Preparação: 
preci.Eo penetrar 

ij 

lados os rspecialiatas emalfabetizo-
çãa dizem: é muito maia fácil ao pri-
mar aprenderem a lerda que a escre-
ver. Todon nafram lendo e escrevendo 
Quanto os aspecto da avaliação, pois 
a alfabriinação pelo oistrma Paulo 
Freire iniplica, também, na conscien. 
tização, o noeidade que trazemos ao 
Sistema Paulo Frcire é anta avaliação 
não só do aspecto do leitura e does-
ceita, coma também a avaliação do 
uivei deennscientiropào. Este método 
consiste de ama avaliação docomtmr-
tametitu dos preses, untes e daitoin da 
enperiéscio. l'iuesioa oni les anta. 
meoi a entat/atteo, miara pré-
enteevintu. Esta oiesoia entres'ista foi 
feita três taeors depois para poilermoa 
notar as tisudanças asa presva. Meu 
trabalho, durou muir ite tua ano. A ex-
perdoeis isnssiit implico orou fase ile 
tiretiararão slae foi jortotateate o te-
i'aniomeitti, do s'ocaballirio, porque a 
gente 0mb entendia a girio ilo treno, 
prei- inotsea peisi'trar no iriiattto deles, 
os/ler u questão dc religititidade. do 
direitst, doera conqomesaaienimi, O tlOO 
ele iicosooa tia .Jaotiça. E isto foi uta 
i roliolhimt moita leeiis. O tine stgntflcr 
o tino Posto i°reire disse: 'ler a renli-
dude'' 0que é ler a molaiade° l'arn 
onlcr desenvolver nieu trabalho era 
iimcisiit-  uiilieceroceulidiiilo do real 
ilio. Quunilnevta fone de tiretiaração 
ensinos fui oi tioeciisieçanim e fase 

de etiOtcieoi iaoçi1t e al(uitetiaaçào 
tirttpritsoinnue dito, i/tie ilurou dois 
rtieoes e IS tlimus. Neste tetatio somar-
Douto quis mtsjiniittrimto pnen.. o seus 
dciii lesotemo - l'ooe pmrit que atiogiitt 
mudnoçoo citoi imoeiooiantnia,  reatou 
tios. 'l't'to tona frase tio Cttnoitv P050 o 
luoçuit,cnio «Itt sieu livro tiuc suo. 

Naperit ser 
 

MIo atuou, fora destu 
gtilc'lu ils'suinuutmit que é a gaOiltt dito 
ittisinnoiilia, uru dto'ttten o ns ttiurgo. 
noliaadcai tine is /uitseoo esplvrsitoee" 
i'eisn000' Qusoilui uni pni'aii chega a 
diecr si', é liceu de qtin honor mirnil 
oisultumiça ist'oietiilti tiele. A s-ossi-ies 
i ieaçtlui te mi tnoi' ver o rrlttçito enite 
crmiina e 1-feito. li tatotu,s deles reta- 

vão nobtoom os efeitos os apontacom 
os efeitos reto saber as causas Então, 
todo o Itroceoso de cottocientianção 1/- 
coa entre coam e efeito. 

- si Penitenciária são é uma coo 
na aberto para todo si ando. Como foi 
qui' a nen/iuro conseguiu entrar nela? 
O que/si que is lá ao plicoe o Ser/e-
ma lAtido Prs'iri" 

liehuttivunieitle loi fácil entrar na 

Petaileocilieio ltoruiuc quem voa intra. 
doais oh foi o assistente social Nec. 
mio Diniz, o quem cv devo moito. De-
piou de fozor o oitos ouso use não lhe 
ansIoso e como elo oubiudo nsunhit 
vido untes de 64 qitimdtt 1ã atlieavut o 
Sistenui Pau 	rit lo Ire. clii cotão um 
perguntou se atitdu coloca alfobvt 
zaadtm ato boiems Ai respotidi que 
não. l"oi eittmbo que clii inc o/isso que 
cotava trabolbottiiit no i'estiionciártuu 

e que ali enisou u,tutos oniilfabeier 
qtie eles tieiuuito etitolodo no Mobrol 
e diaiani que dctestaeoos o Mstbral 

Ai etitão, nie ttuolivutu o tneer vina ii. 
aitii ou itrenido. Mito co tinha que tu. 
ocr otin trabalho visteaui/ticu F,titdo, 
elo me les-en ao dureiot i/o i'eoitiu, mlr 
l 5cdrs, toite, e tu/ei litura ele nonha 
cuni ai/e de tieueovolvcr este inÓt,tdo 

mi/tu sithi, oiiltantl,t untes de 6-1 
e que neste tino tinha oido rettritoal,i, 
ilelvois de ter niull,t testas/o, ittciusivc 
scsi /irtiotitoiuin O sitie agora gsotoriu 
tio otilicã-lo cosi peeuts Princtpitl-
itienin licrilae e Itresis dali era oltrinti-
iii' t)1irtttiido tido amstettsa e pelo vida 
ctireerlirio lá dentre E isto eta uni iii'. 
nabo meiitdológico para sani Então, 
ele dinse que iticsaio eorreailo risei, 
ate itaria a uatorivaçãti oiro amar tio 
peesitito. tlesluguit ton oficio tara odu. 
reter dii presidic, bios? Es rremsa. irtfor-
nimidit quc mm pirite ilotitiela dota a 
htnifes.soroi Maria Siileic es. tuvn iiutt,i. 
risada a (soer a esio'riéiii - ia vis' uhfmmbe 
tiuuçdi' ei, ttresnulio Pit_sncitittev'tscsea 
tio peenitlie. e semi uliri'iiir tititisa tiea. 
eco loira iaiber nutl,u oeni tio ais-ti es-,-

teus,  teto ao il,imm' tote coatara acento 
O til mim pátio P0' nolao lauta itui' sáo 
autua Inclusive tique/a fui a elos - a de 
maior teme no tans'rldi,t Espaitco. 

oicttion, itite it,eani tts'itoos-otsht't atra-
vés viu niusife'v, dos presou nue tia 
tornar A 15 lAti e 0 Norte pa/diea- 

i'i,e ente oimmnioo, canso o rético 
iltreitur natieu tino - tirou re inii-mrar di, 
miar otitita acontecendo ali dentro. 
sentou secos eu tmnitoria zubi ao gabm. 
nete ticle itedissio qae ele deseerae 

perto ibm 'Imolo mie eu/nutra tudo eu 
dens.nosmis-ivascapesimi000rn Quaiuio a  

1 & 
ai prolu'ssorn Maria Saletu' 

soto p,unti' ti ,  /,,,ou /oisque mie ote deu-
sosio iru/i,d/mtusom,i pita E ia tive mexia 

li /icr,homilep ara f,izeruen/ietiencta 

Es i admu 1/eec tueessut mv liri'oo/itt. /53' 

tlom entrar sota celas e pos cate Oitittoti 
lei ltmctli mi,, 
Qu,itis/i,,irtateiti.msles/ictttta lã ira 
toirsli'itm'tit,tis Foi iii sitie sente 'sot ou 
uhmtireoi-t sitio centit ilthctmld,ido te eis. 

tear Os irm-s,t/t,i Nion o c-,tooshturu á 

oalstm ilt-ieoi/ttl,m ooit/om meto', mim auto 
,/e 75/ (',ioi,iivutliioçoo/o foi-crua, foi 
tmiumi,moi,iommltrcçooi/t' pnm-smilitt No e-
tia. trai is instou ti tese uv,otmmeesmre 

fite 00 Mt'oit,uu/ti. eopesamti/o tilsemitun 
detcstm, Deimsum.sqsm'c,it,ieceuui divulgas 
os fett/ihs'is mis ilelco. tu qucviàtm do iss/i. 
ti'reaçou cii .litstuçu, ou estão cosia eu 

uu/totiotostCOeteyeutlguOi 	Sesse. 
toirto iii' lmmteromr e .1001 iça, que mito 

itnm'emimtizertiiimiitme qoe is/a dttiu'nlsla' 
iii' mmii mumtmhom v,,lta ao presidia O certo 

otu viaitoiOie 

uum,sdiun it,'smsittio lAtim temmiso nota 
,mmtiuu'lr aceno, qime tive saqtuelr epmo'a 

isitf,'st.eut, o.seiahom ?aiomi ima 
mou,c,i tu,, Mel/rol Entuiim h-othrei de 

ie,'i maia du' imauimi  f'em'mru-, 
puhluuutda muqum' su',4 / :s_iç4f mio 

qvab 
o/insta que o ul/abu'tuuaçd,m m/m, 

tii,,listm/ mmd,, missa b:toidmigomrarma de 
.0/mero pai' 'u au'naln,ira aba durma spi 
rOu,me p,'nii ,uisiirritiu' qaa/ sou rtoomu 

l'lsmonenm mnmomtmmn sralumalhoa tiubhu-
cuida, osmairommdtm ut (alheta do Mobral 
Nti umrmnmeunmcttttitulut do miasma listo 
foaem,m tiniu retnmstmreto do s'naimmo 
cdseomcu,inuul braailrtrs, e nirnim dente 
,tstei,mouotlocuinnor a alfaberiençmls  

que enfim ,u ts,ssert',c, adm,s-',' a 

-topa do \lvFtril Eia si n'saCo- - 
cm prsqumoa roslrneste aq., -que 
.. tosa ia ,'trm,i'.tente ti  

que em ttoit vd'c ea: , ' ,a moas troO 

los':,.; es Sra'il ,vv, l'5t prs,vnd, [.4105 

ut.nas que ar. voes do o'ssnr 'Ir 
,i,ta/tetoa ter mi m m,fl.o.dc,.  

Então,. Sb',hr.sL pculrtr.rs druct 
:ero'su 'pneu acer elr,u,t de -mortal 

neste povOs ocr;, a es otto, por)'> 

ora do \b ,,'vr.ri e v'. serão 'te alor 

nos o hrasile,r-', domess cor o imr.s-tlap 
Eni)n. pi.dervsct d,aer lar - 

\tshrai teve um,, linha rduca',ta mis 

senrid,n de deueduc.sçã-°. porque Mli 
ber lar e oãv 0 , - mosto rever ,er e es-

otever mao sa/,ee oq teve esta lrrd', o 
-terevaide Ha peasi505 que e-alça 

raro o Sistema Paulo Freore nt os 
',lebral Ache q'te vão eL-te venha-
mos hmipotere de comparação k 51,0' 

moças dv homem, do «n'todo de Pau 
Frntre e coma, e a de homem e do, 

miando que o Sbeltrst adotou e a ie 

rr000 humoot'd,a formar mito-de- uMa 
potra sen-,r ao von rema espusalnLe tI 

que Pauto Fte,re novos noutro. Ele 

detesto a exploração do somem 
homem e apensa ama rducscba pera 

loberraçáti nica qusa pos ,m rezo 

'usos curvo penas e surda  

ti 	COSO d: 
"is d.' cdocoçd-. da TI que 

cii-: do si ,  [Ir Oiro - 

Ter/os muitas dnscsnf,ançan 'de-
is procrama de uducaçãim pela r\ 
rosque isto e altamente ancorado ii 
usmeote dincido pela uislem ,a E ,  r 
que a 'encoeaçãtm' tdeetognca do 
tema d,,estnanle e eocuc.nr pomos 
metem de i'oitmtuvus,uça,m e priosopoil 
mente, pela telovt,oio Então qoanto 

'S 

cgs.; dteat'ain o 
?ç'h s'tl Mobral 

mimam., ,'eule i o'mo/'.mr esta eiicuuuç.i'' 
moelhmur lu,isoumu'ioti-sri a isir,ltim' 5_mi 
al,emutuad,, cai/a voo omito E se msio 
ieu'cvs'cioii'o'a mim imsiüitota, eOt,i., 

nmel/me'r /iat,i ,' 'iS 'moa l'eriiuee qtuci' 

?uli,/sru 1 agitou is se tiilu ar anuir 

crt,tmiçon mmi 1 ,umms,u prv nsi'iihiur'' rui 
stgetuica ,i ieg,oiutr quastuu m 

,oinhu'çar a oe,'iuc,mr eielhm , r 

liii 	,i'. t-s/mallio, da 	mi/uro 

ri-fl, sito t,,, ,..oip>sa mru,'mui,, 1.0 pe,'i 

'is a,'- s, m'l/i,,r,i.i  o porá 
.'r,'tutru,lt,'ai  
partir diii,',, si,'gmumu 

u7.i,mcres a m m , t-mtt,' a pantttili:'mi 

omiti mruu/m,ilh,, a nittt.t sul-m, u/u','m-rr,u 

VIs., 'udo ptslua mm tua, 

ulu'nms,', iio-hrtnuue. ,aq,ii'r,tv inlmãmu puro 

lttvutr ao nsàmio , 	 t,.vtt,l,i 

do loiros. tlt,,00m/ ,, 	bico_ti i luu tio/is 

os tltums, 'ia o-me h,,siusu/a Omaum/ta. 

souto i'stameS is s,uro,o tal,/vtes -

si , tui 005' cem 'n'fl''m/_m fl,' /,utsr 

qsonntim' 	 i-tu., 	,-i.mmu ,_'mm m t,imh,c,i_osit 

nqiucts.vs-tlthm',r,'ts'r e'.i_us'Jmim la  

eeoi ettlueuiitu's ,t Ottu se's/mni/Ou'u0t0c.0 

porca , i1u ,o i oi i0a/ilitei muni 

na,ut doei reis un i iic,oçfoin itt,  eles Mm' 

raitu, itues/'ãmt de hmigom'm,e, olon'.msuom 

a. si ''a gsioiot/ui.s de seuuiurautitt'iue ia 

suaito oerii,mslciri, 6',tmuah de 5, , miara,u, 

iacltIOticmi "bac uuh/r,ioi'' e sm'io,molmca 

rmmnnmmuuo,,rnonmaueiu,'t,O itridmcs 1.1 

o n rnad,itimi,tnil,iuu°sstmmniiv''50'' 

mora imtuuroie susuur ,lemiutictas. Ar is 

soco d,m Im, li ,11 o- .lurimça pt'n.viu,ts,t 

qtit'utu1uim loor mmummuat5di,ntmn5oi'o,,i1,' 

0/55 m,ututonmu tot, ilott, lrfscote'tl 

ties'smia, uOtiu s,mihimo memudim sourage nu di' 
dizer mtmmc tomei a torturar. pinocudonisun 

e oiaeulvs 'los u'mamo ita agemlicn lutos,,, 

o s i csotmm,, icre , t iiumumlvvir, simum t'.s,itut 

m/e,iuscu,m'i'-r e urususferud,,s. 



O festival de 
areia em 

revista 

PORQUE VOU CASAR 	CARTAS 

7) Nào sou casado 
\'àO sou soltefro 
Sou divorciado 
Num tenho uma mulher fixa com quem brtgar 
Num sou o-strr.a pra ter filho sozinho 
Quero ver se diminua' a minha fama de "prejaaducado 

(Será que ode crie pz.000r o chamar de "cornutto f) 
7)Sou muito chegado a isso que vocês too peneOJZdO 
8) Sempre fui meio masoquista 
9) Adoro brincar com carrinho de supermercado 
10) Quero ter uma segunda chance de me desquitar 

BOM EXEMPLO: 

=idoreffisdaão'
0%

5t't do  

T'a nendo mhRuialsao dx 7..çacoado e do CepO Aasaraaa a Iam ali Cada rasOs? 

OLHA LA O MURO! 

..b 	tfD 	.SE 

, 	 sJ060 «A 

OrYz.€ E 

CHu'ro CoM t195 	 tJBSf 

t' 	 ---- 	o 

que CI Ih05 Chr !ç 5 	-zs 
pi Qpr 	rj 	CAthl7C 
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t'e. 	7 - 

	para tQv'Õr tr 	i.itC 

PAR* 

e 	 - 

	

GEtR- 	

mix 8? 	
- 

r1., faauarulm e co ptobloca Num é buxo 

lvool'.'/oenirp.r os,, Ou 
.... 'rt vou. Poia. com! 111001. 

ianiepornd.ol.., o!! bons,, es aou'Ms, 
no .-.' .0,0 OtiOOIl,5 cIO quro, ft'O' 

nooifo,'r o..todor,,'n!e sou' O, Soa. 
O"5b00'I 500i''l'o' Oie 0.'sr.' uno ou,, 
piarurouiler oriI nIsto, Ib, moios, 

OAl7utO 
RESPOSTA 'demore seu, do dld i  
caie m,slool E eu loa .abesão 1s 
cal,, de bnneoa mandar ,n maodar, 

Brasil, asse., fia te talo mIrre., 

Nada.,, Deixa Ir.lá 

A,çu,rri Tsr um imnlso. au mOo 
00 oilapos. O oiojii'o rir oh ,  dlv 

,torr ou,,, r00000me,  ccli odurooso. 

o. r.b,oriero,ures, Que tehrt 'N'O' 

d , r» liste pa..,o, es,, soro. riba 
oovhascroourao' C..!O'l'Ãr.t/iU 
RESPOSTA . Meu dra.. que 1... hq 
tirou raSareI! Se la O rheq.da cia 
naba au um, cessar,, ranIno' E,, 
tlior um. mune daria.,, daqui isar, 
de (arte  de ('coa.. 'eSter, 

(verti.  

O' Soou', - lOA,. 6.01' l,l'l'/.Al °I 

RESPOSTA . Todisorde. M.a imã, 
la sitiar, teto. P.pel e troto pra az 
Curta, ansa besteira A..... 

KRITIKA LITERÁRIA 

Prafenaor Paça Pagt 

O livre "Redenção de uma redrt 

ção" tem seus defeitos Na pelmrlfl 

página, o personagem principal mor, 
deporto, apesar dono, homem De! 

maneira, o livro punoa o tempo inter

, 
 

só com os coadjuvaolea. A mulher 6 

personagem principal é uso rapoU 
tremendamente do ot,arnte, e lor 

os muiê de tudo quanto é de bo'. 

Dai, num tem nenhuma chavasctdi 
oiaha. O autor, deve ser boneca, te 
descreve como "lindo de morrer' 

coadjuvaste principal. N'do entend., 
meosugom do livro Pra folar a vert 

de. só li o oomoço, o fim eu orelha 1. 
eõs tovom pensuodo que eu sou idí,i 

pra ler o livro do uma assentada 
lodo mais eu, que a,frn de hemo,'re 
do' 

ERRATA 

No nosso número untenor ,sã 
estava escrito. "quando rhegorrm ri 

dsrroo tempos do sova ou chuclu 

como queiram, o geate vai brincar o 
bosque enquanto seu Lobo num orr! 
E depois a gente bota mamãe na gelo 
deira que é pra ela se torno, ora 
mulher (rio, calculista e md, comte' 

bruxas dos contos de fada de quarã' 
o geote era (diz e não sabia", nfte 
leio nada, Nada disso (os rocrito 
tudo não pas000 drama crIse dr do, 
nus (ro',rieoo de omuo homem doo-  

prevufo. Perdão. osuisantro )todosa 
dore), perdão le,torea esporádicos eu 

som espora Sony. boneca do Som, 
(Qurm será " ) 

DEZ MANEIRAS DE NUM 
FICAR LOUCO 	POEMA DA TV 

II Num vá a, eompraa 
2) N'atua campee maiicameatO. 
31 Vá sempre ao matei, .ei. lá ram 

qarm diabo for, 
4) Num seja Tv. 

SI Num spea rhdia.' 
6) Num tela jornal. 

7! Nam flque lasaca. 
SI Num trabalhe. 

9) Num caae. 
lo) Num cama em. (A edo ler em 

..aaoa de abaatut. necessidade). 

A çonlr chega 
ligo o 'Co 
e amo coioo vi,' 
no Brasil 

1' 'l'o 

EU CONFESSO!!!!! 

('hego' Não mc brios,',,, 
Num guoo,to tosta i,,ei,on,id,,' Cor 
fosso: Charl,nhvo nodo trio a ocr oro 
o filho de Ou,. Fui ou ex autor, 50 
banca i000pitável tido toroorr e pelo 
Iuaúr,a' .S,,rr'i'. pelip)r s/ I'ioglu,id III 
o molh',r que pude - M.. .ixtiu. Cliha,. 5. toma a da Das,. 

RÁDIO 1 - MOR 

I".storcmoo fora do 00 domou 
todo o dia dc Io,te, por foi la Ir corti' 

Ir pra ulolirror II 1110050 r,lier,idi,t di 
vim, juot.i ai oc,i l,.col de tru)oifl,i. 
loomi só quer oiu co ,a lluds-g,, limar-
do coi,to ci,m ,, ,l,rctoria, lIgo, ii' 

o,und', ('ANA, iii o diret,,riu 

LEMBRETE 

A!rtiçãii. uleoçdo' 
N,sgoési ileoe ctz5uo',:cr d, pr 

-._-II 
Ol4f 	

dlaal 1 az heulasdroS 	
) 

que o lltorooi A tio', Mátri,,  

jll 	

)', 	
tIl 	 1 11 )1 	I d II 

ra,
Pl~ sOmem aa, b.er. se. dersi, tome. utani riu e aoaaaodsr. 	 000,o lepo'! 

DEDICATORIA- 

I'aj'a Fátima e Fábjola de quem eu gosto tanto... 

ALJNIAO . d.àa P..s. d.ni. ia de 	 de tl 

Canoa Romero 

A POSSE DE zÉ CAVALCANTI 
NA ACADEMIA DE LETRAS: 

Z* Cavalcanti sai se oolenizur. entro do'ir autentIcO sertane,inr. ambos 

aexta-feira pninirn& na Academia Pa. de Fatos 
'albano de Letras. com  saudação em 	Dedo o preotigto ps'çtular e pcditet 

latim fecta polo presidente Afonso Pe- do novo académico, desde ja fico te 

feira, terno escuro, gravata e sapatos meado pela aegurança do auditono da 

de verniz. 	 APL, pois ao que se presume, um 

Desta vez, não lhe ouviremos 	
rsund6o de gente cotara presente à 

snedntar. mao um discurso carreqado posse doZe 1 me povos que o sertanejo 

de eaceléocias. meus senhores e 
mi a exemplo do mar não encontrara pa. 

abas senhoras 	
letras peca definir, a não ser aquele - 

tu. 'nuviul hera 
A cadeira que ele vai esquentar 	Quando Nelson Luotoosa, repezi. 

agora, enquanto não chega a de depu' nho, -iu o mar de Tambau pela primei. 
lado.énueserncornoPatrsai. 	 e. 

Lustooa 	 ° 	 (o mesmo se dita da povoe de Ze. 
O poeta Anierico Falcão, inca ad- Parto toda na Academia conte é que 

mirável denosuan preie.'.eistora. 800am. sode °  

OS LIVROS MAIS VENDIDOS 

O.bssouo.00s'vi'do 011 	 cvisoii'.cprral.- 	i - [ItM € 
se Culta'.t da 1 n000r,tdad. da I'z'n{h., .raiodo 11 
ata Ceras Febtsano Pedera, tomo, 	 .. - 

- O jor.r,ste da Apua Canoa C..rennd. Raotrd 	- 	 - 

2.PsboA ,ueel,'ai-Matoripu* Co.dnco 
3Hc.peouodoiolOp,v-Fer5a511Cabrta°111Femme 	da iiI( INd ni  

• ('5,00, ..tane. ('Ia"ntl Rzoesd 

5- Sestpnoiii a - Aola'io C'ati.ob'.Nina Frontes. 

6-A Oton 'n nqsv. Maraisu O'o,coesar- Suna Fror 

rapou -Alvaro Caldssçodaen 

8 Parra,  Rntera - AI., H.lev-Rerorsl 

9 - O doa a'o eiozcal. Fradesoch Forn-th 
lo. NexO,! oz ('biso Hrnti-Codeao 
ti . A dootnoz 1(50,0 ISP Bi.onak, Hemos 	-. 

12M,i'o,vo. do Ad.ta'Oo- Mar005to 'ivormo., Saia 	1 

As Novidades 
das Livra ias 

Lia.'., de bnlao' E. (monola de torn, de 5,1.0 

Editas. Lã PM moa loaç,adal £ns.aa100a Saio. 
Cheasa. de Ja. Gaiata,Amt Mao • O. Felino., do 

Ma.rtrr 800.e, Pego Pra Jiapp.nt sovela a.05sta por 
JantO Cainnardz.. Ma.as Saias Laú, Persuada O.. 

rtaaãa.a e Edgsr 'ugus; 
Ana de Salto Alio, de Saegio Csp.esll 
O. mOrrida. Ia.o.u.eanta. iale(r.as . ml'nia 

'Nno.Ieitoo.". raia  abideso r di, aipo. a literatura 
.adaazl. atrrraeada tinem de ge.nã autos., velo 
ataa.. poço paa.lorl. 

('oo,i,raodo ('olriaveadeonola. rnqaro.arortao 
d.saa neditaedo eis voem. d.s nato. tem da ouso. 
banana So,te, coo,!,,, or. drantulois, ora Inteiro. 
lodo ao d,!.ceraoia 00011,10 ancoal e destoado cio ri 
tInido, 5 prviund,daãe 

O &n5oie.na da laaasuesatal.' F.0 Buzina. Oun'o 
t.aç,aa.ata da CudOizaçdo' l'.m man .abatnala. "Ao 

taraaaa aãn rasounale. da .licidude nre.a.o coze' 
ei..". O autor (ao ao balanço velhos de lad000uUsri 
.eetad.d., deatra da pe.'.p.rhio. maieeiali.Oa' 
dIzlKloa. 

Oslo dedo,,,. totl,dot',non L.s'a,omlodeNoo 
Fovoiroo 

 

J. dia.. q,a .bat. os Salol. PoSso .0'. 

outono, os,,. dr l.boralono. ando 'As, a, eapendoos.. 
.40 insosso. peto,i,daa eco i.m.iO;Or. 00 iivaoquzi 
oatutoaa Solo 0. do°.o' 1 urna (u'rt,el de 000va 

Naapededaioopio. Fera.adoG.bel,a't,.aaça' 
at.at. de N., F,asa.ieo. Sreuada oafartaa a Aatae. 	ç 	'o, 	 ao 
trata... de livra de xoodn. Fe,t,,ol dc Arte de Areia, pode' 

A .rnelloaoça doa seis-soou co-o e.w.os °".a e rã acto. ter uma paomrámoca de 
onoo,dts,ro. N. raso Ar a.,no.daoria rolo zurro- tudo o que 8h aconteceu, com a 
da. houve o,.aaulla e a.e,oiceoaa do. emnioidm leitura de Flr,00tu dv 1"! Fezto.'ul 

de Arte que acaba dc ser edite- 

ESTANTE JURÍDICA 	
da pela Secretane de FÀucação 

Cultura. 

O Poder da Reforma Coo.titaoioual 	 A Rri,ota do ti Feat,00idi 
Com fraternal dedicatona. chega.mr  a, Acto apresenta excelente e ano. 

mãos O Poder de Reformo  Coqoritueiurszl e der-na feição prefira, trazendo 

Outra. Estudos, trabalho de pca.graduag&o ou rapa o retrato do poeta Au' 
em Direito, de autoria do pr.,fessut e eventor gusto do. Anjos, cuja obra foi 
Fldvoo Sdtyro berosoodon. nhjeti, de debates e rstudoa por 

O junsio paraibano enfoca. com  multa porte dos particlpaootea da Im' 
clareza e oportunidade. alguns, aspectos do di' portaste promoção cultural 
reito publico e do direito privado, revelando 	T 	 - 
senso eaegétiro no obordoçom doo temas e. ao 	

raz alto 	ato e movi. 

mesmo tempo. levantando algumas qurstdeo 	
Ot claro so re ao ati- 

de natureza polémica, como ocorre em Açdo sicades do Fentio ai. bem como 
Rescisório Pio Proorsoo Truhull, isto na Ótica lotos e colaboraçõen de Rai- 

da procesoualiuta civil e da Consolidação, 	mundo Nonato lgnáoio de 
Outros eotudoo. como Anoso logia do Lov,,la Beandão. Sérgio de Can' 

Direito Aplicação de Tratado na Ordem da' tn Pinto. F.dilbrrto Coutiobo, 
rldiru raoil,ira co Podes de Reforma C-onasi' ind Octano. Willu Leal, Alea 
tacional itoerem-se tensO trabalho do Proles' antoa. Raul Cordula. Walling- 
ao Sat 	se co 1 aos os ala tI t 	o Agsuar Dom agoa Azesedo 
ca 

O 
ocalào 

 de Reformo conotitiocioozl e ç. Jurando Moura, e outro., 

tens Estudos e um lançamento de Ediçden. 	Decididamente, o lança. 

UFJ'B. ora soba direção do lornalistu Alanco manto da Es, oro do l'eatic'ul de 
Correia Neto 	 Ar-coo e empreendimento doe 

mais,, ificuliso.. querem ter. 
CURSO DE DIREITO ADMINISTRA'FIVO moo culturais, quer turl.toeoa. 

	

- 	Acompanha a Escuta um 
A Forense cita lançando Caeao de Direito suplemento Vidu e Ftieaou de 

Aditoiruotr,1tii'3. em 6' edição, de autona de AuCiroto do. .Aojooa contendo vã. 
José Adminutrativo da Pc. rio, poemas do poeta do Eu, 

culdade de Direito da Universidade de São bem ramo a sua hlosgrafia. 
Paulo, Ceetella .lumor e autor de inúmera, 
obras 	

de trabalho de alto viveI didãti- 	- 
co e doateiadno, em que o Autor, com a isa.  
sedimentada cultura, analisa com abjetovtda' 	- 
de, vivência e ciéncie. vdrioa aspecto. do Di' 	 as 	- 

feito Adminiutl'arlt'o,  

	

Jc5Illld ' i 	 . 

lj!fitlhj 	 (1iRRESPO.\- 	- *'Jr 	- - 
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AINLAO 

- Quota sua visão tal bre a Paraíba 
altura!, o Paraíba jornalística de hoje. 

os compara çdo. com  a Paraíba do seu 

em p0, ou neta, cm princípio da década 

e 1930? 
Ascendino Leite - Ajustar a situa. 

lo do pisando, com a do presente, 
nesmo em termos intelectuais, é um 
rouco dificil, porque, no meu tempo, 
piando eu vomeçova o minha carreira 
iterária, o quadro de atividades cultu. 
'itt e intelectual era, noturulmente, 

nuito moia limitado, considerado ode' 

involvimento que se proporcionou nos 
empoa através. No meu tempo, quan. 
lo militei no imprensa, o padrão dera. 

rins, de instrução de cultura exiatente, 
obretudo em termos de educação mi. 

tiatrada era no Lyceu Paraibano, por 
~uja existência eu tenho a 

ên
maior ad-

niração e apreço. Hoje, voc têm hoje 
one luminoso parque de ensino e de. 
envolvimento intelectual que é a Uni-
ersidade. Sã raro fato já diz a, dimen. 

des do pmgeesao cultural da Paeaiba, 

mm moes órgflos imetous. 

-Quanto a imprensa Há muita di. 

'erença da impressa do seu tempo eu 
le agora? 

Aucendino Leite . Há. Uma diferen-

a substancial, até mesmo no que di, 

espeito a feitura do jornal. Os jornais 
e hoje tem muito mais progresso vie. 

no u, na época passada, o jornal era mm-
trovisado, impresso em tipos de coche. 
aa. Hole tem o fotolito. Trabalhei até 
lO anos atrás na imprensa e ainda era 
sa base da linotipo, todos eles. Se tal. 
ausem duns ou três peosons, houvesse 

ama greve, fechava ojornol. Hoje. oun-
a mais desde 61 que não entro numa 
redação de jornal para acampanhar a 
tua confecção gráfica, Há urna dite' 

troça muito grande Além disso, houve 
amo mudança na coofeccão, nu doml. 

nio, nu propriedade do jornal. No meu 
tempo, era um jornal improvisado. Eu 
nesmo Fiz um jornal que durou um 

mIa . A Gazeta do Povo ' com Jnsé 

Laal, que foi roagada pela crise politica 
do Estado Novo. Muitas fizeram jor. 

unI. HaviaA Liberdade, Estado Novo, 
e vários natroo, todos improvisadas. 
Havia época em qae João Pessoa cnn. 
tava com quatra ou cinco jornais, do 
Gooecno e da Oposição, além de A 

UNIÃO, qae dominava tudo. Naqoele 

tempo, havia imprensa com um apen. 
veitamentu de grande dose de dedica. 

ção da possoal. em relação aas dias de 
hoje Hoje, não é novo uma depreciação, 

não faço isso comocritica. mas ojornal 
tomou.se empresa jornalistico, pnoa. 

da. Essa a diferença fondamentul O 
jornalista, no meu tempo, mesmo ás 
adro discordando, e quase sempre dia. 

cordavo da direção do jorsul, tinha 

sempre um meio devo oíirmor com 

soa opinião pessoal. no Jngava Com pai. 

são Hoje são. Veta use o ivroOl tem 
ama série de comtisetimeatoS 

Ficou notável, me porccc, uma 

atuação nua rio joroal Diário Carioca. 

que é muito com c,itada por aqui cc. 

cém chegado do Paraíba, o ar. teria co. 

tocado unia manchete oobri' a someo. 

cdo do siioi,tro Ze,ióbio da Costa. Me 

parece que o or, oboliu os tratumantos 

desni'eessdrioo? 

Aocrndino Leite. Não. Isso é untei., 

romente um equivoco. Eu aprendI isso 
coma grande reforma que seio o domi. 

nor toda a impresso brasileira, em mu-
tério de confecção de jornal, isicindo 
pelo Diário Carioca, precioamrnte tsor 

um groadr1ornalista, Ismpeude Sou. 
au, que no ternos meu mestra Es não 
ár nada disso, e não sei como ioso cir 
cola atribuido a mim. Náo passo co 
tender como me utnbuirom isso. Pelo 
contrácio, me espootei com aquilo, 

achei formidável, a simplificação da 

elaheraçdo da noticia . o lead, sob. 

lesd. tudo obra de um jornal e um gru-
po de jornalistas entruordinários, que 

renovaram a imprensa brasileiro 
Pompeu de Sessa, Rafael Coreeias de 
Oliveira, e ama infimdade dc outros. 

Essa transformação todo que se alas' 
troo pela imprensa brasileira. foi mi. 
ciada pelo Diário Carioca, por esse gru. 

po de jornalistas liderados pos Pompeu 
de Soa.sa Eu me lembro quando o jor-
sal circulcsu com uma monchete que 
espantou todo quanta foi de jornalistos 
dv Rio de Janeiro. Eis mais, ou menos 
assim. "Outra nomeia Zenõbio miras' 

sro da Guerra" Depois vieram jamais 
esmo Ultimo Hora, com pnginoderes 

de primeira qualidade, homens com 
noção admirável de técnica de fazer 

jornal. 

Porque A UNIÃO nos anos trinta 

era ama espécte de escola, e tndaa as 

prssuoa jovens gostarium dc trabalhar 

Ascendino Leite - Nos anos trinta 
es tinha quinze anos; entrei no Jamu-
humo no diaS de setemhm de 1932, em 
O NORTE, pela mão doseu então dire' 

tsr. Foi a primeira ora que entrei no 
lornal. Eu (saia jornal dr oposiçfio. E 

mar jornal já se npmaimas'a, ' do pa-

drão de renos'ação implantado polo 
Diário Carioca Em 40 quando foi no-
meado o ioterventor o Ray Carneiro, eu 

já vinha de jornal em jornul. Tsubnlbei 
em O Norte, depois fui tara uni jor. 

nal que circulou oqui, mc tsaaece qae 
era A Noticio. Entdo, eu trabalhava 
nesse jornal e estudava no Lyceu. 

Aconteces qae eu sim a ter conto pro - 

fessor o Somuel Duarte e. naquela sela-

'ção de aluas com mestre, ele teve uma 

certa compaisão de mim e terminua 
me dando uma oportunidade na 

tIlíI,tO, onde coniecei como revisor e 

depois repoeter A l.'NIAO era um jor-
nal procurado, primeim porque era um 

jorro! que determinava os fatos polui. 
coo, jornal que pedia oferecer emprego, 
alénadc oferecer emprego no quadro do 
jornal, criava situoçõm qse favorecia o 

inteteciuul a progredir em todas as es. 
tenso da administração e du politica. O 
diretar era sempre oma espnnnsão poli' 

tica 
Nos aoos aaterioeea a mim. A 

UNIÃO em uma espécie de ponto de 
encontro cultueol, porque era dirigida 

por uma flgurafascinaiite. Carlos Dias 
Feroandcs que era um hontem compli-
cado, de urna adjetivação de garra 

Poetau palestrador admiruvel. um  

homem de tolento satirico e caricata-

rol, de grandr recurso. E troa (is pela. 
rinando toda a vida intelectual da Pa. 

ralha e foro da Paraiba 

Não sei se o or conhece um artigo 

de Iéarboaa Lista Subrioho, falando 

sobre no usou 20 na Pura (ba, no qual 

ele diz que soquela época a Paraíba, 

atrai'és de Carlos Dia,, Orno Soares. 

outros. cio qiro ele chega a dizer que, 

nessa 5ip50  o I'ara(bu liderou o moer. 

susto intelectual cai todo o Nordes-

te 
Aacesdino l.eite - Esatamrnte. 

Agora, até estranho qae Raehuna Lima  

tenha evento vivi' OstiL'r) i1iien.io che 

gvici a vi'.! ,  .1 prestigie dv ('orlo'. Diu'. 

de Aodeade. era á (reste de .'t t 't.'/,4i) 

Qualquer personalidade intelectual 
que viesse do Sul do pais, vinha provo. 

ror A 1 ',\'I.4i) e Carlos Dias de ,'uadrs-

da O Carlos era a estréia, não no na 

era a estréia intelectual da 

J°araiha. Tinha um renome maus 
grande> era a Paraiba proletada para o 
Sul. Era essa a proleção demais nigasi-

licação de Cative Dias Femandes. 
- Qual era o vomportamesio. na-

quelu i?pocn. do Govvrnadoe do Estado. 

em rclogduet ç'AIÃti' 

Aucesdino Leite Nenhum gover. 
ounte deixa de ter influéncia na feitora 

do lornal. porque ojiirnal é de Governo 

Hoje, .'t UNIÃO tem muito mais libra 
dade. Rus Canoeiro, quando ititerseo. 
tsr. raramente interferia no loros1 

Houve, literalmente, na época de Pos 

uma influência politica, mas que en-

volvia a pessoa do diretor Eu era lor-

nalisto. sempre fui am homem de boa 

carreira; de maneiro que havia uma 

ceeta ciusieira por pune de determina-
dos elementos, da elite intelectual que 

oito gosisva que eu dingisse um tomai 
da responsabilidade de A t'.'1'IÁO 

-Su'guado J05 ,i Hondrav. Pompeo 

da' Sousa i'aai'ursa ,'saiumi'nti' a trudi 

çdo liberal radical da imprensa brasi-

leira. i'i.,i'i'i'l tia atuação do Diário ç'a-

nora. Yu'vui' cosi como reconcilia esae 

'ao libi'rali,rio. n'as a sua c.indiçdii de 

i'cnsor do itspr.'ttsuioriois' 

A.ce-odin', leite 	Aint,i'i 'te e. 
r.s.ait'iaçdv, vi reuniR,, diii 

lii. Eu era direti,, do Oer'viçs de (e'. 
virar léo'.rs"e. "itilica. que * um 
eit'. federal Ist,i mi temiei 4 i  nti,. 
I.s,-rrat. Quu.ndv tu i',suid.di, para.-  

argo pie indo içie de dia. átimo. 
o!', ligadsa mim raio. - rnnise 

pran,.ir,rnte um od e ., 45. mi 
vhsn i'l*i EstA., atei ri eram grati 
te nlegna Ifrmntio. eu t i nha 'um.. ideias 
.an,elhaorm a. dai .laeKv,n de Figure. 

(vi orei di. grandes shef., lo 

rviçv de é inc um 'tu. era de e,sai,z 

la, er . imaret'.dinciplisa sena ltanp.' 
es riu espet*ruluis Rirqvt. 'sersiçi. 'te 
( i-r,stirs e da itiostitiiiçài, patO dise, 

vi nas 'is eupetaeiitsa N&ui tem 0.05 

i.rn çnlluiea A censura go.linir, fiar 

,r,uaann,al implantada gor uma 
- iA , , de crise, pelim militar.. E 4.-' 

escora nAu parsisipei de 'mmi 
'-os paetinipeu um de une.. pz.q4s- 

.,iai de nu,suieçáa. palriiie i a. 

',,.,aadti a decai, d'is sinistra. vi 

o, de nk, darem priiae sei voe 

aleereda R.p.uiilica Ji4iuí.vnu1an 

.sd  boiar a Revolução Ex pe. 

almerar a1 -Jeria t,oe se rvit.nce sou 

grande per.e tia \açãn.risb...ari. 

,, mrn ga,vea&,' nem abeto 
'reuna go..iç'dv ele t,nha 'uma gooai 

.ii,e sã" nab,. definir Eu f'vi',ns 
ii., lei' enadv c',n,and.nte di Z..na 

1.' e e ç0  sentira ele que 'vhs n'ti, 

um mani(estii mernarçasdi a 
itt, ás trs ministro rriilutare-. 

..flira a p'sse di. .lanav E,nrav. de tire 
o pan. vialar para PuO.i ic e 

ote para a...'imir a i hei'.. Militar 'ti 

\t.,imento de Renisténcia liderado e 
dv-.vvcadeudii la O general estA,, r,e 
ch.umiiu e disse v,a1ue pcssv fazer pari 
e'. 'os a puhlicaçãv desse maridos,',' 
Ent.i.' es disse que de mosls, algum 
meu 'trviç.. 'e prensara a essa operi 

essa r uma ..persçã.v escius,i 

rente militar e que— pcolena ser ai, 
r.isieuda peli, neoretar,o de segurança 

natuenlmente vIm a'jt..nzaçbi do g 
veeoador dii lUtado Atira r,tir'u'le 

aaa,rdu, roma devisãt, dia mioiOrn,s mi 

luares que querem dar urna noiuiçii' 

decidida Ente tvi eito orar, 'um' 

litaers cada 'um nas eedaçi"es di,,-' 

sais; eu tui um espectador atiaee'e 

dessa operaçdi \dii prat.quei nenhi 'na 
atii de censuro, rio nenhum p-rnal a.. 

div ou eles i.ãv Eu tut espectad'  

(atuo, mas njv eserii nenhum au. ,ie 
censura Agora. de,escad.tna.s. urra 

csmpaahz remenda time, mim itt', 

vise aqui t,sr uma pc sa Cni,r pai 

ç) ,erulivta qie te vh.msv. P'i 

dente de Miro, que se'i a ser pre' 
derte a Avos .i s',ti' Brasileira de lei 

prensa. e-o rei 'a um ,urtrg..  em cv', 

d'o fatov cnn ii  Enta'd.' 1.' 'ti ('ai, 
,u'iecaus°s impmeisi., nus os adros 'o 

dc'.enciudear,tm de tal itianeirs c ontra 

('ael,u Lacrrda r i',.stea sues. esta-

beleceu ente c,'norlt,'ens 'á 
turma que eu n.io linha cmi. 	de 

reprimir essa i-aauupanhr E. rena-' 
publicar, rum,' inateria paga nt liii",' 

d,'.Viti',io O,uili''t'ii vi rnuid,.fir.i.i. 

o me"m,i artur, e são t,'i prnoisel Ei' 

tã,i vem,' eu anta me detesder Eito' 

tsr que , i i'eti,ii sire.. ,'Iere,er a» a,vls 

usas° Estalirlei'er linotes de eleitas pv' 

ssus'adoas pela escora numa ileternr, 
nada epoca hiot,'rtt'a e um. ,.'isa oau 

ltiuil, ''este tida censura e dar'' 

sceiidjno Leite: 

"Nunca exerci a 
censura política" 

l'.,e.diu'rlvr de A UNIÃO, Aacendlno Leite co 
meçeau nojesrnzoliamo na década de trinto. Aesoa de' 

Jean pata, no Rio deeiro, agi lado de Pompeu de Sou' 
aia, peargieipeou ela renova çdea do joresaaliamzu brasilei-
ra, i)ureanle o gsverno de Canon Lacrretea, isa, entçio 

Estado da Guanabgara, foi diretor deu Serviço de 
Censura e Dingroõga Pública., período em que foi 
duram.ente ceiticea.do e acusade,n de exercer a censu-
ra política. Aacendino reside atuealm.enlns no Rio, e 
na semana pasaadea cogitou Joao Pessoa, Nesta eis-
treviata, ele não só desfaz as acuaoçoes sana atua-
ção isca Serviço de Centauro, como relato diversos 
fatoa ligados a nua experiénci-a jornalística, 

Arte Beradeira contra a Arte Brasileira 
Teima lãalins Curluina, arti,ts 

da Alta Sertãa - Cajaaelras, caarde-
ssrá, a partir da práaima dIa IR, da 
20 haras, a enpaslçãa "Inteecdmbia 
de Arte Calazeiraa/Canaplsa Gran-
de/RI", ns Museu de Arte. da Par-
ne, em CampIna Grande da qaal 
paa'ticlpaeaa 30 artietas paraiba. 

na., 

Juntamente com a tdasráloga 1-
ranles PIres, 'relma Cartaaa tal 
quem Imputaisnua a arte plástIca 
na Sertão paraibana ramal Salãa 
Oficial de Arte Contemparánea da 
Sertãa-Cajaoeieaa 1978. Atualntzn' 
te, a artista, que vens se dnatacasds 
as pintara e na pae.ia, caardesa a 
ires de sete, plástica. da Núcleo de 
E0tona . Cajtaesl.Nl(C, Campas V 
d, Usiasi , lide Federal da Parei' 
ba, em Caiava' 

Na entes,,soi 	e lo segae, 

TeImo Caetano tu, la seu, iroha. 
lhe, desacerto e da arte bea,ii,'ira: 

'I'c'lniu 	II tiot' sei di' vuuiii 1- que 
Sito orna pesaita quc no lisura, se aro' 
cura r qor tenis, a vadu lvi, vir 
Ctimi, urtiota, no lima itrtinhi,uv 
Ou ação 

£ difícil trohulhor ,i,tsu etiii'E 
tio anui, 

't'eliato . 'l'calioliiut cviii ,Rl'E no 
sertão é fosca tiliivli'iodo art louco, 
Acreilite, tenhi, s,00lo noaague poma 
prosseguir ('lan, i1iui' olv'uin utili, ova 
(alt otui e qui' cst siuois liotolltutalo sou 

O liaoliletiio é outro Sahe, 
u'itootuulooi'uinéttcoi Oouoceiroula 
otoviriiii dia talrnt,o i*atoeejos, sint. 
(oito ile vcnlsi e di' alisei, a torefa 
toroo -se aIufl,'ilitoo O que suls'it é que 
os ari miou e tia antiga eutoaêiira,is com 
nossa luiiicei,tiuti ii trobulho segura 
mioloi cuhcq-u au goste oosoauho. Foçis 
qiiesifiit ile (risor que o nica citusitino' 
nona,,, liam Citiotu ii,, NEC . Cuunjtos 

- tjFPla, olo é aproas C05t 05 talea-
tov ocrtsitejtir o,aa coo, iitiloo as novos 
taleu,tos pumailisava. Dai tu atuava es. 

toco esior aberti, tara iouioa 

- Viici giosto tio aio t ra b,u lhoi 
'leItoa - iuiuito ulo nica urahalbo e 

on v,uov, ti,dim 'is altos e haisos. tior , 

que os meus iroloilbor são re-
ooltudo de ooi ptirtu á conto ter um 

i',,teode" E iii' (dliii a leste 
si'oij,se jooi ti. 1'.,, a,l,ie,, uteu trabalha,, 
uqievorili'. por ou'r i'oliu,riul, esiá i'uui 
(liso,, pinto' aqo, u' u'ou 3' cii, toile 
tiros,1 

hi br,-qutil os;ti'''i,,  

t ttiporltizui''ii dv,,'o trotoilhi,' 
o,,, 	A oiuporiáu,,-iti ile iusii 

ol,'runt,i ilt'sse 

trabalhe, toiro sa siusisnia pitrqoe vo-
cê salte que é attu uraliolho dc equipe. 
euo (tisçàit de ouut fst,u ouuior Qucaa 
o,!,, untos a000iu, icitu Iuntv'jvotsn tia 

..tlguttio ru'prs di' cntaçde dite 
v-riutipitstn ou OrtiitO ' 

'I'elatiu . á ,,ttvi,t ,tso uueshoma 
reg,'su,iei'outdai a pode ser isuts , ota a 

rri,itçdo oruiatuco 0 oriist,, deve se 
d,'iaor goiiir por ovo i,uutuigitntçilo e 
oevsiiuilidoile ti utuoaa,e,,t,t de criar é 

estuiuittiioeo. Suibr .  Alt rI'. é c,u,u,,,i 

AMOR ii porlir tIo iuuotoeu,to que 

liassor o nos ruco,n,ul, da',sará de esta-
i,r coto'' octittoO'iti,i 

Na. uru". i'last,,'o,u. 1 "ii',' unha 

tiu'ci',sdeuu, abrir at,ois fri't,tu's ou,iu 

tra.s muaofi'araçiiiot artiuttt'uu' 

't'eliuuii 	Se iii dus'uuis. Jiu o,l,isc 

coo,'clur unia louuiiaçOi' di' ais se n'ator 
,iitrito n'si 'dc,' po, t'st'tOlilut, tpuinilo o 
Asiu' itri,silvirum sol,, ai'plu'to d, altu's-
niutts'os,' siiouo t,'niléo,'ouui tie i 

ti s'iaitpl e ti'oiuli,,si 

oaoiu,,,,irt, llas,',l,-ur,u 
'trinta 	i'aqtiotuiva onda ii Ante 

lirovileirti i't,i 	 escois tolo ilu 
teu atices ti tuvi' sei é ,tiue saiote OOi 

tutotutu' tic si?! oêou'i,in, 

um ia tti,t i' ii.. 	 i'i  

ice. a ti,',su ibrto o sumia arte que ,lite 
me tic regi,!» ii regido For esesuplo. 
oqou tu aertj,i ii ,oe prs'iiivtuvsa doeu-

iii, ,  ruraL (iii 1uiiltuirav ,atais semtauue 

1ir,rie Reriulu'tru, ttidi' i'qia'c'ota e 
tuleutt,i ci ,,,uis i' Iaacr do ouda ,, til  - 

liuti uoogoettm p,al, nutras do azuis 

to vcrtiase,ti, ato,, vinde ooiomr P1 hstm 

.1 rIto iii pilo.utti'a 'f,'ltato ( 'sieiti,ao 

"5 ualu'nt', ia,' .uiit,ulu,Iiui,i ,u,,uno 
ca,Iau,i, 1" tu o.a ,du palai r,us.,i,' 

uri'.ta. ottu i.imot,içJii,iuu',s , ,iI.' se d,,  

c,'Iiruuul,'i',i,t ruiu; estilu' se loisa amou', 
se pns'i'ssauud ,  aue itolei e. os, ser 

uiulho s,ao'r 

:1 uouun,'uu,,,,Iu, uslu'a ii aloirO 

ult - sido 

l'eluuia 	Nu,', mui,, lis alga l'run 
ci1ialntcimu',rui's I'iustioaa que e otail 
ante guie ainda isentou taaer aiaiueca 
tIa, tu'saoas, cmi, eu, oam' do tendo 

O iflia a ,,uiltraaait divulga toe,,uiu' pra 
olor é 1aililimoi ecriuuie 

uiqu" i.s,' ui ha duf,cliti..0 
l'eluuua Nãoeott'uutb'di' pl0u 

Pira tu sri,' ,u  quii''ttiiio  

't'eli,ia 	'a ireseeia(Atm da miii? ii 

mau. ,' da',euottregu', a utiliacã" :'is ix' 

mccv cutdo c,,da sei oouo autua (t 

dvseutittrcgoei' oito co,to ule titia es 
sou,, a 

ioiutt 'i,qsitOOi'0000i nulo '' tttutidu' e 

oruui,'ui mi,,su'rtilIuu, ,u,t,,.iiu'tomttm' 

ia iaruitt', de tuiorC'ouciO i,siat,t,tel't 

i'uitt ttu,,rretumii' 

i,u,.r e tu ,mu,,la Ia sida 

i,,l.qm0''.t1tt5 
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PLRPO1'  

NO TEATRO 

qlátaocco.ausOa(ao.-
1,dad, at ,,orr',o,, - açãv ,t".nopslol,o' ,r/o.t. 
010 letl,,.oer,n a.,,.. 00, me atei,' 

tento, 'la't ,l.loa.d, 0.1 - a:.' 
efino,nO, 1 ,,m,adod.,.e..', 	 az 

t.ainac,eeI. iz,, 5 

Maroa,nm ',-, ar. 	 - . .... 
&,llo'ol,'oe:,'  

601 
IENE'a"L BASES CO-O 

00%....... iao  
da 'Ira Haia,,. 1,

'  0 
	 ':. .10-.çá.- o, 

01.'.......... lo , . Cia 
k,aVaf,', - '3,','. 'A '' .' 	voai'., 

0,00 o-ç. 

EM SHO"TS 

PI1WI,0', 'Ccc 	 Aaoanoasaoac 

LAda 9,10 

Focas-a - 	 '. 	 Soloao.. O lo'- 

de iispa., 'o.' 	lo-CO. EtOO,O ,. ha..ot 

OAoatolo ht 	 .100, tOla, do 3m,, sial 

dor Aao, ,-' 	 O. .,a 'tWa. flopc.z,,ol,oa 

dado,,, - 'O 	,00ndoedo,,ai le,OOaa 

do F,,t,'h-'.'- L,alOO ela bsoana,e, a, 

c,aq.'.os'......e. Oi',aCIO, A. O,' «o-e 

la( ,,a,t. A.'v"'' lata'.. - a 

m,léo,mov de jniltOtoo''.,:. 

doaaçti'o e . ..,pa.tO O' 

matlsinr',,!e 'a' 101 lo. -, .,, 
0 o'. , ivo- d,r" , "l - 

l*m o.l,,a ,tflt 

Ç0tI,o,Ol,IO0t'0 5''' 

0,000 a rItpode 

porro dar, ad,,  

ICÇBO 

Moo', 	II- Unta foIh,,5  
,.clol,çzoorcoamo deu54 

,,.,olC,'tonhIdeaotol em que i 

ora '/0 Ortt /0500 lemo piam0  
da China devendo 

...:.,,,,,,r o,, Lstudzm 

1 (,00'rtO't'l 

!'eooõ a 

nuaçào) 

'Ar 00(5 a selo do o". 

'-e o., sofá, tendo.,11  

5-,' 01010,1. doquafltO nas codoir8 

re,achav0000 o coro.,1  

I,i,'r,",,t aroicat, a aIpI000000, 

ti:,,- " mojoe [alio Coo.o-

ro Se, - , o/ar tempoa m0 que o oi 

.10' lhOI o-o,' lodo i'teoofa, foi l 

motivo que o lbq 
- ,,''tor0. porlon de tralaa & 

iIlu101pl, qaorlo dizer-lhe, na o, 

poj001 5010 oito deve te, matoso 

lo., ,'zOOOsosIo-rdÇãO prl0 gov&to./ 

olar.zO E-:ou cansado de lqltn 

Lo , v unoa o - tio de omarguras, 1 

cii'- ''OItO o toCo que depondo e 
tCl,flo a o,ait.reonlionça, se 080/a 

c, o l',tr,lOOvna, pela qual lutii 

ali ,voa,cl, ou  leria abandonado 

po'ocr'ri'to'ro,'nnho de tontos no 

ordto. Tenhol 

0100 precOso eduta 

N!eu Ilto,,,, eaa pro,eOrOr nor 

'r oin olorogct pneu 000e,r 

nOI000noe010 devotado 

,,00 ei'., ocA ,  Brlfl distante det 

('00 Olhe o proprio prealdeo 

,b.t 04,r,' 011,'a O 1101 Critnifluto o-, 

un tI '',5»r oronei-jâmucli O 
Nica coeaçkdo 

pai rio-e - p,'ocueard abafar mi 

s,101Ade de pai. A Parahybo.on 

do 0-id' Nico lugar é oqui Prado 

101. , 'a mood000 com moa 01. 
1.010v o lArooul merece om 

a.... 

-lhe. sr, Coronel, maaà 

,lo-z, CO' 000 goove000; o defesa 6 
a,il00000rn,a da Poro/abu me leais 

,l0,i,( l°esso'o levantou-se do 

rIr louro trio burato/e vetas: 

Ir lIoioC't'000 io,p000ivtl o/crer mole 

guardado de mcmlia 

i),,r.0d,,1d,,0.-00, ofl'tcioes o/ai 

m.. ., a, ao,, a bc ar,endOl 

,\1,-',i0,,tO-e discreto, e ri.000b' 

a[ztrlaod','. oliioo docorooel Maar-

oito Cs,rdz,os, t'ooncluiu o poe,idetht 

Fitovo moo-nona da enc000' 

'.øoda von cunopto, apastos Sou Ut 

h,,'r:toto lao,I Con,onaniqae (O-

copano.. 0, 1 1o0o goaiioo: veO' 

coo, dt votOn? roto ,tnda em calo" 

OJool'to ioioondt, de nomas na mi: 

I",uo'e,,no?aolvo depois ØII 

11,00, 'alvo, boAto laeoada nIO 

Ol'rtlO nor lo almoço. Já pana'." 

'.0,0' ,  doo 1; loiras, M ttmrntoadt 

[Pia evoca o'IulIOOOOdl, belo  prenrd'° 

(a ''00 rotco,nieol.o em freole ao 

l,o'ccoo, ooi,'gret'anobandido de ai'. 

,la lia,,'l',' ,ne 000 pcnlueoo am0'. 

Qo,etaa ovo, uO 

SI oo'oro' 'o ('aaolosoo estes puobaell 

latiu q-o.' 1 . pieMos toma,1° 

d,,'eoitlool,,o agressores 

o-Isolo da palht' 

iOi'' 'Co.- liaalt tio. gaudan., 

tltl,o de o4' 

ct- ,  ço., oro., s',pea000, floo 81to'.0  

o,, o ot ad oi ole 04  na AO 

de brio0  

0 O'lC 550 llte oaO 

l','oata tttdoa ler eÁ0  

.0.5 -, , 010 oz,ogosldot, 9-,oa 

t,,,,lro,,000dn-ae ( 

- 

E desde es,' 

.0 ,.,,,': itt' [oI000000tO* li tOolO' °  

da 

AUNW 

O CINEMA EM CASA 

('a" -, Oz' - " 	 o - 	 - 	 -. te,, :5 , : e , , :,'- a. ' - 

• Riam 

Regala,e 

Bom 
Otu.aan 
EeeIuntc 

• 

ADaUt0010t' -e'.,,: 

NO CINEMA 

A DAMA DAS CoO01U.1,00 - " 

8ÁaçoLr. ti "is o. A.P.  
o,maâ da - Os pra."n da coo-.-. 

caCo. o,u. dnp.flaaso.Oa *z,o,,.ot 
Al.na.d,e I'dO.'&a habalA 0.p 
pio,, Goa' Mata Vdc • Cansada laS 
A coe.. E ano. N. T.o.bat. ,*Sde,, 

ENGR.4ÇADJIARA ' PCC.daoIo 
lornalos r,ae,'.a. da (latia'. Maa,.20 
Ba,ba.a O,  ama. * asd,a na na. 
'nn'.oa.00si. CLnaito.deoM na 
ltt.nk go.  nadas..'. a assado. q..nav,o.. 

251.  

0a0a0 0O4 topo'.. da.taae, 	 na. -ao-. 
Baseado na ,...ae. de '-ao-e. lb ,dnio.a 
pnbfta& 	:200 iço penal 0zo,. A.o. 
Lona Lau.. ataco. ia,. :..ssm * Lo. 
Feoosndn t,ouS A uma 00.na Na 
Moe.o,a anjo. o-si.— co-ias a 

FT1FAL DL TOM LJLRZV 
I'rod&- antro-la. C,,eaen de se.. 

nO,,. o, Ha,o. ,BaM,e,s A e'.., Lo.e 
P'oaa 90t'.o, N. ' 1.o'. 	r, Ida 

AQLI. TARADOS' 	P,OAa'i, 

2..,. 
B,a,, Á  

AS CO 0JIAL4S AOS TLM?OS DL 
511,40 LIS ' ,1 e'n 1 t Oa 'te, Bet 

NATV 

GLOBO Rtlt,tL , - ti-. as ao. 

00'.  

e '1 loe o... nas, o.ai,non 5 tola.. 
tCC'.lvC'.e 'a ota.S.Çdc (iutç.o..f, 
c.i.a.,.'., o'.0 '.14.0.0'.'. 'a na..s 
pao.u.anat eI, rnano'w.a da uro .oadim 

SOM BRASIL 'oae" - n, loa 
MeoaoaJ—,a' 
ílanAa,'.o  
ide'. (oco-nO -' •oro .....1, 
Sena. Mato  

cItaçÃo,  
RsbutoLsai' L. 
Na_lo .,a coe,, 

, lleIoAo'., l'raisa-" ,/,doo.' Maaal' 0. 
rj'.— Ora?, - loa t.tttoI.o Ra' OCO, 

o-a,  lista-a si.'.'.: na lleazat'a -14 
,', a aksadoBeaaa'.Pa 

4"LA 'tETA DOS HOMi,'11S Q-atndi 
aois,,.pca..?.t iria 

0Oo. '.0, la%Io-0' 0cOOO,'_C lo. coa'. ela 
d Cola qC* 910 5105' 5 '.toa .4 E'.,,,, 
,-o,Oaa ,asfr-o loa 1% lA.'bo IC 

OS TRAPALHOFOS P,de'oee. 01'., 
e.'. Os-a:' a-ao. opo-o.otaa,o-v,oe:oo. 

o- o' " 'e zo,,a Cv 'dme ocopo 

'co-o- 	 -T'npa,IoLaeoe' 

PRiMEIRO 1 OCC E/lOta P,caa 
tdnanteooea 1' erA do Ofe,,nieC,taa/ar 

B,oly 
Rc'Aa T,arsopvo4.c'oor aat eeo.J ela 
maia a. etpnwoe.. e,o. ,onOe000mzo, 

O e-na Na 

PRIOR 'OS BASTIDCOXLS ..... - - 
P,vdaoã.- .OaO' olor.'.,, A, A,fni,a 
nato Azo-Ao:,' cp* . ....aa.dopeia Ao.' 

ao $o,.0' a.,azCvarl'ala[aa'atd A 
ama saa 'lo alanva 

 
E. A,',J 3 , 00,0'.., 

,tadcaia. d.00sloanao Cl.. 
l.raasao.n i.01oa?.odv salde da 
Pdo.araat.unaloam.u.de .0pelO,Sn,tb 
Coo. Mote'., t '--'rol 11~ lIA.  

N. fl'Gla. 

AMANHÃ 

S.4LOMP " -, vI. .a..neo.a Dar- 

a,-.- 'a 	 -- 	
,,vs'n 
daaça,,n. 

da,t,0".i'' A,apa,nla , o 

.0na1,a 
d.aata.do  A,o.ut ce,uo'd,pve, OaLooéi'. 

no eCO, - - '"aO,", 1,,'., Oa,aOa 
14,0.0'':' 	'en..o,tt,nandao 

TUIR.4 5 DO 5AM FiM . 0.01. 

(0,00., 1. (*1,00 e 
),'.,d.da.As mar', ,al.,. 

aanslorlraat ,.a,and,,o 
ao. non 'rnaaaor' eosp. de vaoaloa. E 

terá". la, ao Oa a .04'  .1. moela 

AUNLAO . a,.'.'. re.o.n. 	 li de leauo& de 2111 

D8 'igo 

MAX KLIM 

ARIES 
1% de to.'o a 20 de .b.iI . A, rnaa.t.e(.titna 

Ø3 e, . a. de a'IOCC l0 	tind,. o.fle piedade 

e.' ,,  •—C°-t -°a-e•.t' pIno..'.. 	lo-é - 
• &'n.tl.a'p. e'-. 

-te nata -fruo te.. ,nee,t. 
'1 	 a,do, P.'-oajwlo.e.'.nl.çdon ('aba 

,ano lopn.-alainumcsk,d'rnb-e 

TOURO 
' 2% de abail o 20 de ,..So - (' ale'ta altan.ea,le 

• ' 	 ,r.oia 	 ala dada, panfano'naa "0 

destaque pais o (50% 

'4. J,'%O a isso. o. ndzoalda, lipad.a a 

autla,,on A paa  da 
- -0,3' a.;tOto pInIMo. 	 ,rtaçdo ao tios' 

- Roalatotd'tana'afaboat .,otfro.astbripi 
Co',aa,.a, ti'.tCu a, ,dazatda, pies o.'. 

GÉMEOS 
21 deo.ala.20deiaa.ba  Etepdo#'InOs' 

- - 	IC. 1-na .ndaza; e' .azztc poauu 	 0 (O 

cana.? .. ç , a do-atda" a, &,lu'IaUtaf 

Ha. piea ao., liafo. juta,ado de atira 

• 	- 	. 	-3. ..t, o 01,1,. .,ael%'.a'an aat,.taad,. de 

CANCER € 21 de ta'.ho. 2% de bolha - .4l0,'n'.nAa '.20s'e? 

p.oac.,.aez.. e- qaan,oda,pe(o. 

na,t'fa ieh clpa'aaa..n.aoatnaipa' 

taav, do 0.401'., tn0,ko(aa.a Gaaeda 
do 

e 	 ',,biOdade a,enaee,ote.01a de.aradd,pa 

LEÃO 
22 da jolOs. lIde .go.ia - Lata .e-,.aoo and 

',dapa.a.%.'e,1m.00'eap'e.enÇa.bafl. L do Luar, a.g case .awn&lgvoa Iat, lhe 1,a, 

5,- - 	c .ze.odoo. pa?aede enp'tan Late condito.- 

".aiaaoalyvtnt,aOpInt.Onanl b.nsfi- 
..........pe.ataC.,.nnno. da soa 	da Sair, na 

VIRGEM 
lIdi 010na. lIde a.lao.baa  

ao. .niee.4,. pci cao.paaooai pananoaa.e.B. 
COatas a, na(d..lpa.aau.. 

ano., 	'adição naut- 
a, 1,0(04,1,,,'. 

... 	 OA"Ca'CeO.IC do,au, ondzoad.a 	oca, 

LI BRÁ 
23 de a,n.a,Osa. lldeaata'tes O.'.. da jnnode 

- 	....51'Ca. ,6 	'a i000ad,zeoaatnla- 

-az 	 ,,,ono. ,odz,aodoad,'taza' 

I0o o'zloo-,1110. p.,to.ona,..,d./ze' 

çia".'. o gae.r,* -e-',-,o—o LI".InVt nU Pe'tdo 
e , , no,coça,,,,:acanadoaaotaaloamo'nna LtqI. 

..,O ,'.'&. 	 'dado, dtfl,todo api. qua'ia'/oas 

ESCORPIÃO 
23 de a,atuben • 21 de'.a.-nt'.na. Co., uz'aa W a004'.,. ad, 
1' O? o'eu.'., 	 nd do paeíodcc  o ..oaipiaao 

la,,,'., andei, o,'.,, nqoozaçdea e assina'.... 
.', fr.flun?n Xa.ac.cdaaenano,00éa'benef,. 

eniahdaeoo,,laacoqan.n- 
.".o.-e-e. Cc'Ueocmtpooequdadepir.n. 
- CC Cctdo,. i..aza 	aepasnaoafa'doIia Ano, 

- - 	') 	 0,"C, ' OC 	 SoAda d,latzeaoa 	&oble'.to. Oazo.,, 

SAGITÁRIO 
Zldesaoe,aben. II dado...,ben. Lala 

+ 

a'. ,Oj:?aaCa'aC ,ndazaoco, de  

o da atoz,aa' de piando z-ulonaaçda 
"a-. Ao.. 	.'i. sido, para as po./oao.eo 

o-adota. Cio.','. da .oatal,lz. 

doa- lo-tocava olor 'qt,adoo q.alota-feo ,a. Boto ntonotao 
101". '. (001, Pea',aI z dunót,co. - ,c,# eanaeg -, .naaonlao 

'Opa lo, ti-ode', a, atacou-. bo.atra. e onpanaad.s Sdopo- 
'ao'.' 	 'aazlpaioaa,-tC.-Ola,Oopana.uaao.Jd. 

lIde do.be,. 20 debande. 	Do.. a.p,ola. 

j
CAPRICORNIO 

O-CO', r:COdcp'to,nita a,, ?odaaaemana' 
"fito-a d,,op,c,noaat V'.o,'aaoaoea,a polo,. 
3'. '0h11, pool.,,pna nega,"a 1100 sOma 	 lOA. 

000l)O,a,oa, 000atnaoCa, Nc,noaazo alofrdzeo, a. ad,' 
-> 	'_-or,l..,,'e,, 	Odo,,ala,dadn da nataa 

p 400 enandoer,-ad, fa'o,'. 
Ordt' - a lo 'o.,, plana. Ao,b,eot, doo.ãa,. 

pcI. o 'dada 'anda' 

AQ UÁiIO 
2% deja'.aapn alI def...edea 	1,',. e,a.o.oa. t d~ no cairo da 
'ICP1O az, ltoça.foztl ,.x 	traí .aoek,Ua. tona, 

COtO Ot.W,O,0 o,j,vdad.. e sapato,,,, 

apI. on 	a-/ar,,. ,hlabrfla sarno-'.' 
a. 	1' .... - Clza,adapa,nc o. ,nd.oaçAe.f,aaooscsa 

'''.1 , e-,  roaotana o banho ln.tob,hdade da o'.,.' 
da nauceaa amo. 

pooateaana .,o-lha'a 

PF,IXFS 
21) dc (o—ieié,.. 20 de nasça 	Lala .,n.atta,e 

0','. O' 	po.Oha'O' 	doaeo,a't),,OianOO Ao-o.'.- 
da a,'. robalO, que (lacO 5110 ,,.otoeoa 

011na da loa oito, 	',dada II 

CC .. 	'1 	,'_:, 01 ,d,aPo,,taCa.iat0000P'.aa00/t 	do-dado 

,.,,. -M ,,!adzo O pomo í, aia atuo ate' 

po-ao lacro ,ud,,o cabal'. 

O ......... . 	',p--.a soa.. d,aeon(i050aa tIO, ,elaflOOa000tOt 

'e 	 ., 	rg,nuao.naaboo.and,caçtu-apIm0 
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"1FspertricIo 	
1 	gi 	i 1 	t 	 — 

Jac 	01.1 OS 	 l 	t tini 

	

1 ....... 00'' t,un,r,r,l 	ii 	o, 01,10. t,ta'rni 	o' 	no pie, 	o 

	

sete terrlIX)S 	O ( 1 4 1 1 	
1 	

iIlIt1 	
"M1 

de urri desejo ;a. ';. 	
11 

	

Wotter Golvuo 	 l 	att 	

I 	

1 	

mb 	
--m 	

° 

	

luspu'rciiidui limo, l,t,,,o ((e ,toioorfl 	, , , , i 	 1 	 .IC 	1 ar'' sis 1,,jjily 

1,1001? de Brita, accinu coo, o perspeet. 	
,,,

;, si.-' i e ,,lirai',i ..... iOO 	
,i,cc,iase filme n.ssurnr íonçáo 	Atwutue.ar ii'"',' . 	 , 	,, -, r,,,.evJ .rc ,la,reeendnnnr,eti 

co revotaci,,nurio ciii noese i ,l(ieriOn',,,,,, 	1 	' 	i 	,. 	e. .. 	bi': 	'' ,t, ,c.ti,r,u O derejo latente nuu,ver',o, 	li., en.r'lu's,ndo n'ia, ..................................... a ii" borrem li 

dente Oh ,  resgatar ar, Outro i,iuu,rino,,,rr 	,I 	 '. A mm', 	 4' 1 ''',,i' ci e-ulan a (tufo tontas de 	,i 	ci,, di-ci,r' ml uni ' 

galhadai,r repro-nloo da i'lms,ui,, 	i i.. 	apre. 	:i .rc,, 	l,illr,n O, sr,,,rre, e nntecupondo gozo,. 	terfrr,e nn i,rig'ioga.r r 'IA. a ,r . ',f,, 	ide mn',,v. (ai 	e,g,t" nu, mui Ç.i. 

do, hcntorind,,rr, u'uit ,c:l.1,, alt, on,n.,u,. ,i, , ,:i] li,., i:s suas lelo ore, que -lo. nalionrlu, ias Anr,srte. r',cnn'tal o,nde mfl. pousi mdi r,..flme sr,arau'4 norTe, 

cantrxtO h,qt,iric,,.raciot. ,'u,ntsOio cd,,
'°''' rolO uili'uu 1,;',,: nono poema fut mico (sim t,,rne de n'o'., n'li rir' and.. a iiu' CMP ens 4 ma'Tlb,. npr.munl'. urna retOca 

conceitos, rol itt cmlii floco,,,. itt', 1 ' , , eameu'rri' ' ii 1(111.1 r:'J:r, 
'CCr ar erniiÇóes c,:et'liionsen rr,enç,iadorm'o.J'enrlC'.flntui' mirim, , esesirus conoto 'anal da ArTe 

f,bmando n,utugiooa 	
°°*' 	q:o'o i diu', ás teroceuem 	 çfei '1', 	troo a ''nua re re:dee,re, e un,taursnit. '. 	rnintw ,  da 

	

Nao o trato de unia rcu',,ss, Ii 5gW, 	' ii 	''-0)'' r u ptor,, nus" 	ti,,, a, ,  cli,,,' tombOm I000TPOCO o, 	ei' li, ile uilfli'Ci'O 	di'fl ,r ' 	a sri, 	mirim ,*ç4" Mi uAl'iurT', pau l  0.54'. 'te 

dosmistificadoru. di, noort iria cio Anuy'Ie 	
it 	iflii 	1,,,500 ,  qurli'o,c,rdiide engordo mm iuce,es ria niur rum-rui., a t .r a '''Prol, 	r'.mfl 	brigas egeiiirr.can me rei',.. 

130 ri 	d i 	i 	cl 	 1 	 , 	 O t€ si 	r t 5 rd t bi 	o q  e 	a 	i 	1 1 O ci i 	1 	O m 	imi' 	O 	te 	i 0,0. 

tigaçâo Otisorosu ,',ra, 'tiA: Danluo. o hn' 	
,5h,i',''''15"I"" 	t.oh..'0 	ii:,,l. 	'urO' ,  dessa h,,r,to ir ciumpo. 	do ,,aruofuçi'. por d'inOve orna Onrgimma e ,,er mirim m na, t,flo,ora 

nem que fliuutr,u ii 001,10 srouictente do 
	-'1, 	''1' 	0:1',' ,  nutuuIu'unu.sn dc o mui unleligen 	birro ri1u,,' Oram' 'o' 1'''' 	 le],ura.a ,, e1,uerdi e a limita que 

Paraliso, João l'es'oa, foi u",pliuil,r oduliu. 	
,,,,,,,ci Ii ir oor,i ri:. enu i',oliç 'ii, ,no'td 	 005 ,mei,t',, til 'ri',d'uiudit em -empre rategani a afrtiui ,laae torre tn 

de uma su,s'iedatte t,rrcuunceituonui  c,,,,tri 
	''('(O (ou 	.1,,,,, arul moIro, enluto, Anoyde se. cssceau,s (um., ci.mpetl500. ,'us'n,r,sur 	diu a em pJ a,,, ,  scsi nd*rpo 

uma mulher p..er,u, ,ndet,endn,,te e u'u. 	iii''.'' 	i 	 fl lli i,,la 	 narr.im,,l.uuc omoçã'i do' urdi, erpe- e com prti'sclu qm,r co, inalam a Ir-ao,, 	ti, seus fil ocr, .l-si' 1 rogou. POis' 

roda. 	
, 	. 1 	 iii 	n'a.. rim0, .h 	(lo uni hi-mi, em p.0 em que va str d'minutA' ml Co dmA'enu , 'Jir 'a. e ii í0illtai', I)ot'lad» mm flUre, 

	

Esse trabalho Juu luos'ia i,d,i roubes' 	
.,,i,,s d,um',uu'.iu''il.u. o tu'' ,.'' eu' -ementa seu ,  mu,roent,,a. A goelas o oloones uru eu' L'p.'rnnd. Já , , or5 ir,, .oe, aturr,,aç".s ('rede', m,tu' 
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O precc ,to   contra o desenho animado 

"Ninguém na Paruiba. dá 

muito iniportâncis ao desenho 

animado". Esta é a queixa que 

Robério Soares, 20 naus, I'ormu-

la mais frequentemente. Mesmo 

com pouco tempo de trabalho 

profissional em produções de de-

sonhos aitixoaduo - seu pr:meurr 

trabalho em super-lá foi realiza' 

do em 1978 - ele já sente as diti-

culdades de conseguir sobrevi-

ver cxci usivamente desse traba-
lho, sempre tentando "se mis-

tentar" em trabalhos paralelos 

que lhe assegurem uma relulion 

mtabilidade. 

O irueresse por desenhos 

animados, lembra Robério, sur-

giu muito cedo. Com  apenas seio 

anos de idade, quando assistiu 

pela primeira vez, na televisão, 

um filme de Zé Colmeia eCata-

(au, tomou-se de uma incontro-

lável curiooidade, "quaoe ama 

idéia fixa", para saber como 

aquelas figuras se movimenta-

oam na teia. Sua primeira expe-

riéncia prática seria realizada - 

dois anos depois, niutaido de 

ama caixa de sapatos vaz,o, 

uma lâmpada cheia d'água e um 

projetor de slides, de acordo cano 

so ensinamentos de um livro téc 

nico explicativo que pedira em-

prestado. ''A parlir diii oito pa 

rei mais. Come o caispo era pe-

queno, fazia eslórias cm quadri. 

ohm paro jornais, cartono litt-

moristicos e desenhos pubhcitd-

rias. Mao o idéia continua lixa. 

Meu negócio é com desenho ani-

mado", anunciou lãoliéri,u. 

Nossa entrevisiu, ele "tiola 

ludo o qtie pei.s:i ou,l,re o dooe-

xhq animu,.h, ii,, lirfl!iif c', eao  

pa 'ia 	e n:i i , l i raiba. e ainda 

eu 	,:': €otdcs sOl)rr o que. - 

pudu-ru.0 lacer .oaro at,erar 

pneu ei tu 	las pen008n ioiiir,i 

case tipo de arte 

O - Coouo '.,uh vè o campo de 

deeenha .. 'i'eiada na l'aro,ba? 

• Itun - e,' uiui-ifsrteittO Paul 

COrO e E isso acontece puro' e 

nã' • l 'ri' u'tua nsctenc:ui da 

importua' tu 'ti': d.'ocnhu, anona-

dii quo sempre e relegaduu ao se- 

fli'i 	 aflora riu, ojor-° tu 

uro'i.. 	ia'a 	er es il,luIu) II, ri: 

prougraui a nf'inr 1. o (,Iuuiiunl 

O - E o que poderia soe feito 

para se (ar modilicar eseo 

cornport:rmr'l 0 °  

• R.ih, r' 	 o,: o. hwu 

era pro.  

cidocuo. ''''ia aios da n'ruir 

latiria'',,' rabo] 't'. (tu u'ir:_b,o' 

estado o 'ido .i ( , i'tiio tte- - 
vCfldfli 	ai, recuos ri tu 

clesen 1 -.0 iii modo, .400 e um,, 

cIciou' n':,c,iie surg. 	,lirt;.rait - 

cli, < o 1 ''''' 	t r,cl,uulhoo colo' co. 

(es .1.!  

,i':,'luiC,i  

r,i d 	1 	 dr',:,,ou ,  ti ,uOr 

trai' iii 	'id' 	i ''04. t 	unoS' 

u'iac,,l, , 	ri 	(te drocuih' 

:ii,i,ii :uul,,s 	Essea 'ilcice 	pirite 

ri,,,,: u(r 't'oi',aub"r, ('II) (.'v 

alui 0'' 	c,iut,:uc'itilrIoS . 	etittuuc 

cor tu,' ritos 	se 1 ipu: (Ir' lriuha 

O - Qu,,nhciu 11'uIuálIiá \'ocd já 

irada, tu" 

• 	Iii 	 o pular-ir.. (rui 

'e. 	utii,iittrl', tIO  

— Entrevista a Gisa Veiga 

Feito cm 197S Shifazum Experi-

me-mi,.,1, anta espécie de heró, do 

suit'olii 10 foi exibido no pro-

'tio rto:i 1 lobin ito, no III Festival 

do ( ' influa Super-8, em Racufe, e 

o,uma Mostra de Filmes do Pro-

el, Bolsa de Arte, no teatro 

Linoa Penante, aqm em -João 

1°eosos Aléto de Shifazam, pro 

duzi A Bolha, e ainda uma série 

(te sleseohies pura eotu'irmos em 

quoclriaitss, como Ao Frutas, As 

Miuhooas. e outros. 

O - Com todas essas dificulda-

des, que você assinalou, e 

pe.osivei "sobreviver" produ-

zindo desenhos animados? 

O limiticruo - Si,,,taente de dese-

,utsivuaduo, oàs, pelo menas 

at,iolmonte 	i°uratelait'tenie a 
esse ir,ubalho ea tenho que lhe 

o iran, t'aoend,, jingles comer 

duos prodsuçdo de retratou-

lolutdss, pintura de camisetas, 

fotr,grai'iao. arte-xerox, desenhos 

ldit fubricaçdo de pranchas de 

surf, c'ritiçiio de cuirtazes, logol 1- 

pos e icinela lenho 'titio trabalho 

dc si ústca, (lue, ettt aipo atos co- 

/eu. eu ,' assu,c ' iu,  ao t,,eu traba- 

tia,' de desentts ui,c i,sado. Isto 

doou' se iii f,ito ele qsie, pura 

ui,(oi'i.'.0 til moes do séu'ttlis 30, tina 

iii,, ,ltt'ir'c 1 t'mtcssnirur atguéimo 

uiss' c'loltu,rc ctlgaotas iittistcus 

l'u,'lo ,(e ut,,,rdcs c..mti ,r s'isuol 

ALia ,lissut. no titiothéot tido te- 

Trio,' u'i.t.slu ç , m,'n tiro paguir o gr,lra- 

ii'' sI,' 'o únicos para itcotttpa- 

t,ltt,ns. i °s, r isou eu tetilas 

.p:mm''lli iltir o tísica rara adqar- 

1 ntu'tttos suhicu-ilteo o 

(tios de qoe eu tit€n-ttuiu to,uiutt' nuns,,-

arramij,mu e os associe lis ,lnse 

nh,to tini muicluus. Sot,revuvcr de 

dese,mhs atcitaods, na Para:ls e 

bastante ilit'ii'i 1, pci ocupa1 noente 

porque v,o'ã setilpre tic,t na ute 

100 ttclhitnua do,, '.rguim,s ,-stada:its 

ligatloo :1 cuill ur,, que, até :iip'm ira, 

adu, td tt, cic,,tu,nrt ruiti,' ittl cresse 

sobre ii ,,ssstnt,, i pr:it ,r',tntenie 

i noperoouvel eu praduiair a nu til me 

noei i,lts,, um'iv lusas 
co(Ou(Ouitfll'totoo ii, :l,it,i,u ,,isall-

cientes. Dai porquc 1 m'ult'm sint 

ire cicie dcpettder deI fitem CSi si 

dias. n'dai. ,. duo tl,uhu', 1i,ie 

exencplc.. No llraotl acredito 

que ou úttocus tugarei onde uiittda 

se é p,'ssivel s,,ltres ocr tie :Ii'oe 

ictta uiacniactr, si,':, thi',iu' .l,cmoei 

tsr, Sã,, l'iiu,lsu, .'à,ds zudm', ,' lura 

oa t,tr, e °a- r.dades centraIs. 

Talo ez em Bto'ulua, não tenho 

certeza, mas ramõem é uma ci-

dade central Em Salvador. por 

exemplui, surgiu uma proposta 

pura mim de part.cipar de um 

longa metragem que pronavel- 

menlesairá no proximo ano 

tini l'flme de ('h.co Liberoto, 

em desenho antmadni. 

O - Você teria planos para o 

futuro em relação ao seu tra-

balho? 

• i'ti'imcri.m . Cite. Por-e' em um 

dia ai' note um out,d:s embora 

modesto, mas que tenha rindo 

çóes de produzir a uivei profis. 

omoxuil l30rque. 'uno jua falei an-

teoormeutte, 05 equtpamentol 

que hoje eu disponh.0 para mau 

cor uttinha produções em dese-

sho animado sde precárIas e eu 

tenh,t sempre que rccurrer ii r,u, 

troo eurudus.s 

O - Por que você. ,endo nor-

destino, paraibano, se volta 

mais em seus trabalho, para 

uma outra epoca, não condi-

zente com a noma realidade? 

• hãs,lteru,' . 1,1 ku quem f.il,rsi que 

nãrm co' soluocotu' core, a noma 

reiilmcl,icto` ,\l'eo:in um,, 1 ransferi 

ou pri.blenu,tu u'smt'reat,tdas p..r 

n,,usa cidade bote ,arul a mmi "O -

trui elias'ui . (Olrifile ci pi:bl ci. jii se 

,'anou,u d,' ter lartita c,,lna a,,r 

,kotin,a. pio r,qt,i mtmumid,., seja 

ti,'rit, ri iil,',u,l ilu' Sul ii,, ais, (az 

sOnho fls'rsls'ut co_is oej,i i'iti má 

ou, .1. cie, iiiiii uir,i, eta qsuucdriaissu. 

E co qnnnr, ,'tnt amemite (acer 

uru Juvi  sul n, 'VI. I,oulu seu, perder 

a tuimo.i realidade Eu 

ipn'o.hn t r,irtsli ir ti e(o't'ii e satiri 

UM GATO.. - E UM RATU. -- NO SANTA ROZA 

Jriru'au,,,.n, amoO, ,t,uio 1 1 .. 1. 
io(ãu,dv,tiiir. 
na,,,  
•,in.. a , ,, s,,u , ,,uh.r, 	lo 	.'is'I''. 
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Gonçuloes também faz parte do elenco 

At)1Ao • dela Pra.... ik.di. ii de da.n d. INI 

O Padre que casou 
o filho com a mãe 

Padre Mário. que Deus o tenha em bon, tu-
gar - era o chasnadoprOgreosists. Esn pleito mor 
das vocações sacerdotais, ele estaca ali, firme. nas 
auas funções paroqUias. A bem da a'ardade. po-
rt,n. date se dizer que o padre Mano se emanava 
numcasamentO 

Juntando duas pessoas. não importa o teso, 
casamento. 

E dentes dessa ,ndxima ele não se afastava, a 
não ser por um único motivo se os nubenteo não 
tivessem o dinheiro do pagamento. Ai seis ts4ru. 
não sairia casamento de Jeito nenhum 

(is belo dia, pinta na sua sacristia um guapo 
mancebo querendo casar 

- Muito bem, meu fil/o, apesar de Jovem, 
vscé pia casar MoiOs bem, vamos fazer esse ca-
samento Mas, posso saber ,guem ia felizarda? 

- Claro. padre Mário E minha mãe 
- Comot Sus mãet  .4h, não 
E não adiantaram as espliesçôea do jovem de 

que asa mãe, uma vila. ..sjos'em, bonita e rica, po-
deria ser Li'tima de um acenturelro ou um caça 
dotes E que elo casada com ele, não somente a 
mãe catana garantida, como também a fortuna 
da famulia 

Ah. sido, de jeito nenhum. Com  asa mãe ais 
nuto faço o casamento. Assim também é demais 

Desistindo de continuar insistindo, diante da 
inflesibilidade do bom padre, o jovem despediu. 
se  meio desolado. 

• E. já que o senhor não faz o casamento, 
Jeito é mesmo devolver o cheque á minha inste. 

- Cheque, que chequet 
Lo seguinte paire Mário, mamãe me deu 

um cheque de 50 mil cruzeiros para o padre que 
fizesse o nosso casamento, mas Já que o aenhor 
não pode. 

Espere, esperto. Como é mesma a hiatári,a' 
Vocé quer casar com quem mesmo? 

• Com minha moe, podre 
- Ah. sim, com sua mãe. Então, pode. Eu 

pensei que fosse com a minha. Com  caso não po-
dia não, mas com a aias., pode. 

E feito o caaams'nto. os nubentes viveram fe-
litro para sempre 

4íS 

A camela que quebrava 
os galhos no deserto 

Tm.saisha .es. ruida da caral.. (ai d..ig.ada 
pasta Lançada dea.ria. Saiu. sua 5.. 

Em lá cdaga.da Sal e.csa par 
cuba .ictaadss asa tais .a (a aleita, 

Tinem,.. qa.lnaa cal., nua a aa.ha prantos 
paste castas cacaus. Das baiaro nada. 

'Ti ah. moiia alieioada. casa qca,oda 5s são.., 
es elas,., ala pcnei.a .55., sa ctaneaeuda. 

Ssba a na. á, tsn.ata. é na. ,d..ataé 
gemia dmaa . ema. .ãom .a,a d.eelmlda. 5. 
eas..pia. • .asbar amais tatua da maSSa, uda - ata-
be. Nóá tacas. antai uma caSas dócil n enche. a 
'atua. 

iadigcada caia. peae.iaa o tae,esis aSa 
1. empaiaaci a cabcd. .aa proasç.. caia. .ié do.... 
aia., usa esSas. par sigam di... pais iaaaiinalae 
iassado.. 

Te,..,.. aba amei. Cavam se efra. dias 
d'pala. nuaada, da madca4a.4a. , acsmpameusa 
.cai'ãaa aro a .a.daiec. Na vhs.. a t.aa.aa, matas 
decaias., pala. A. laai.. • gabas, a cam.4a,. E. 
amalia do i.amc. aacSatada, . 

'Quer dla.e. 0.5. nas m..lcamai.s dai nu. 
ns.bra a (Sib, da ...aaalt 

Casada. 5sSc ala. Sós., mansa 
sela e cai pró .m. cidade aqui pmilaha, asd. iam 

O izsenis ilnhaa,ts,dlds.atai . moada. A cama. 
la, as cato, era asa, usamos dam.. .aams. .&J. 
data a alcei da icamparov 

O menino que dormia 
com os pais na cama 

Dias, da c,ssoaid.& da csoiam,. pala seu olha 
essa, o semao deu a eiptioasio. 

E nus es darias sais siso se e adoto aias na 
amo, cama, p,otasama scaseicsuam,de.da,c,.dasi 
(ad. com nitabamie .em.oda maus Maler.ots, pró 
sabe, a use tons acnoivcendo e lea'e. sai. balaoba da 
siso p.inosliia 

A pro(ea.oe. ci. mortos ecc.sdeu o derma, soas 
também ssmuaihas. prc(aalmsnss. 

Olha. cesean.iosciasoa OLe OiOaia',. .ote.a 
da qass»do gemes. Pao qa.sda evocas., casam.,- 
is. coeS pasta Oca, na eia, ara a. meses. qm aIo saia 
usÂs de ao.. 

Achando qss unO, dado um tasa sacado, ais tu 
aras sss,pe... que ela asas mamo mcci... di.. davas.. 
alisas,. ..cola. camas. macisa 00, acamo o dai. 
alhos maca E sacas uma n'a, depara d. cobacaç.. ira 

pl.oaçio da ssitíaia 
thasaa n'a 1,. ditesscit. pantasca. Es acordes 

usa minha mie dia.ndu "lo ias., is cdv. is sida". E 

meu pai eu ia "mbétn. eu iasabéai. ei iseabem" Ai eu 
quis sabes: e as, mi Ovas com nassa' 

Apanhou do, dias adia.  

SEM- 
FIM 
B ahia. Zorni do cacau A 

luta pelo poder entre os 
dois maiores senhores feu 
daio da região e a disputo 
pela proprtedade da maior 
extensão de terras férteis 
ainda não desbravadas - que 
daria, certamente, o poder,s 
a um dos lados, transforma 
os arredores num verdadeiro 
camco de batalha. Tudo é 
valido. São as regras de um 

sem chances de empato, 
no poderá haver um vence-
dor. Mao quem' Os adversá-
rios uttlirarn todos os meto-
dos, até os legais - como elet-
poes. onde a fraude e as tra-
paças são elementos funda-
mentais. Os resultados for1a-
dos - tanto pela snuaçao, 
como pela oposição - anteci-
pam a vitoria esmaggdora de 
cada um dos lados. E na co-
memoração desse resultado 
que tem inicio a narrativa de 
Terras do Sem Fim, novela 
de \Valter George Durst. usa-
pirada na obra de Jorge 
Amado, com direção de Her-
vaI Roosaras. que estréia na 
péssima segunda-feira, dia 
16. às IS horas. 

Dessa acsrrada situação 
parttcipam Sinhõ Bodaró 
(Carlos Kroeherl e Horácio 
da Silveira ijonas Mello), 
coronéis da Guarda Nacio-
nal, representantes dogover-
no e da oposição, respectiva. 
mente. Sinhô detém o poder 
há alguns anca, não por me-
recimento, já que a oposição 
vem ganhando as eleições vá-
rias vezes, mas por manobras 
iücutas que asseguram ao 
seu governo a contsnuaçáo, 
E. como em todo jogo de in-
teresses, este envolve ainda 
mais um. Fato comum àque-
la época, onde os coronéis 
eram os responsáveis absolu-
tos por momentos cômicos - 
se nao fossem sérios - que dão 
um toque de humor as mais 
diversas situações, 

- O tom da novela pode 
ser retratado a partir desta 
situação inicial - explica 
Walter George Durst, Unta 
eleição, onde os dois grupos 
concorrentes - governo e opo-
sição - estão festejando a 
mesma vitória. Os dois acre-
ditam que ganharam.E uma 
coisa incrivei Não sei se em 
algum outro pais do mundo 
isso tenha ocorrido alguma 
vez. Mas, aqui, sempre foi 
muito comum, principal 
mente naquela região. Mas o 
que houve por trás dioso o 
que lesou a esse impasse? Na 
verdade, uma tamanha rou-
balheira de ambao as partes, 
que os dois poderiam ser os 
vencedores, ,neomo. Mas 
quem decide é o governador 
da Bahia 1  de acordo ,çom o 
seu próprio interesse. E uma 
situação maravilhosa no sen-
tido do tempo, mostra como 
as coisas aconteciam naquela 
época. 

T erras do Sem Fim não fi-
cará presa suS ao registro 

histórico. A politica tem um 
peso fundamental, mas como 
uma decorrência do moinen-
to. onde tudo estava ligdo a 
ela. O tema central de lerras 
do Sem Fim está exatamente 
nesta luta entre os dois gru-
pm. Mas existem algumas 
histõrias paralelas, que gi-
ram em torno deste universo, 
dando um colorido romésiti-
os á narrativa. 

- Sem dúvida - afirma 
Durst - o tema principal é o 
coronellsmç,, simbolizado 
concretamente em coronéia 
opostos, que lutam pelo mes-
mo objetivo, no caso, as ter-
ras férteis. Uma disputa polI-
tica entre dois grupos que 
resulta numa luta politica, 
social, passional, com ornan-
do dividido entre os coronéis. 
Agora, no desenvolvimento 
dessa trama, dessa rivalida-
de, surgem então, várias li-
nhas de refacionamento. In-
clusive algumas bonitaa, n'a- 

moa dizgf assim, sentimen-
tais. Tem romance de amor, 
mesmo. Duas tramas perfei-
tamente novelescas: uma, a 
do Dr, Virgilio (Paulo Figuei. 
redo). o adungado trazido 
pelo coronel Horácio para 
ajudá-lo 1  que tem uma mu-
lher apaixcisadissima por ele 
- a Margtu (Marta Cláudia), 
que o ajudou nos tempos de 
estudante. Ele terá uma liga. 
ção muito grande com Ester 
(Sura Berdtctcbevskn'). atual 

cantil, homem bom, amável, 
interessante. Um humanista 
perfeito, mas incapaz de 88. 
doar um jostão de maneira 
honesta. E um jogador pro 
fissional. que ao se apaixonar 
por Donana (Nivea Maria), 
mudará seu comportamento. 

A mistura desses ingre-
dientes é urna constante 

nas obras de Jorge Amado. 
Em Terras do Sem Fim, 
Wajter Gsesrge Durst tem 
uma preocupação única: ser 
fiel ao espinto da obra de 
Amado, Condição imposta 
para a execução de um bom 
trabalho, Nao se permite 
mutilar a idéia de Jorge 
Amado na adaptação para a 
televisão. Um desafio aceito 
em todos os nivets de realiza-
ção, onde cada elemento terá 
uma função vital. E ou assim 
acredita ser posstvel o exito 
deste novo trabalho, 

Adaptar Jorge Amado 
5, de  um modo geral, um de. 
safo, continua liurst, Ama-
do e uma personalidade mui-
to bem definida, composta 
de tres,pontoo básicos, prin-
npais. Primeiro, é urna mis. 
tora equiibtadissima de for-
ça drama e emoção - por um 
lado - com malicia ironia e 
humor, do outro. E'stul longe 
de ser um autor igual aos ou-
tros. Veja como e complexo. 
Outro ponto fundamental - 
que, me parece explica Jor. 
ge Amado - é efe vulgarizar, 
em termos popularea, um dos 
grandes arquétipos do in' 
consciente coletivo brasileiro 
e sulamericano: ci coronelio-
mo. A partir da obra dele, 
descobre que o coronelssrno é o 
nosso pai politico. Todos des-
cendemos dele e, ainda hoje, 
està presente em quase todos 
os planos da vida brasileira, 
desde os propriamente politi-
cos até os mais domésticos e 
familiares. A base dos nossos 
relacionamentos tem origem 
no coronelismo. Desta formo, 
Jorge Amado, tratando desse 
terna, faz as pessoas se reco-
nhecerem lá. Existe o proble-
ma de pais e filhos patrões e 
empregados e o das linhas 
politicas de hoje em dia. Na 
minha opinião, Jorge Amado 
fez com o coronelismo o que 
Gilberto Freire fez com Casa 
Grande e Senzala, que é um 
tratado de sociologia para ex- 

g icar a vida brasileira em 
rmos eruditos. Só que em 

Amado isso se dá em termos 
populares. Mas, qual éo mis-
téno desse homem? Além da 
sua complexidade, e da base 
de toda a sua obra ser ocorri-
neliamo, Jorge Amado é um 
grande comunicador nomeio 
dci livro, excelente ficcitsnii,,- 
Ia, o que é fundamental. 
Caso contrário, falaria sozi-
nho. Ele é uma alntese per-
feita de uma série de coisas 
muito complexas. Para 
tranapor sua obra para qual- 

quer veiculo tecã que se ter 
tudo isso ou não será Jorge 
Amado, Se não for forte, doa-
mãtico, emocionante, emo-
cional, passional. ou se não 
tiver rnãlicia, ironia, humor e 
não se chegar à esséncia da 
temática dele, que e o coro-
nelismo. nâo e Jorge Amado, 

N ão pode se transferir sul 
ao autor o compromisso 

de vencer o desafio, O papel 
da direção e interpretação é 
tão importante quanto o de 
Vc'alter George Durst, Uma 
batalha conjunta, onde o obje. 
tivo tem que soro mesmo: re-
miar o universo de Jorge 
Amado, 

- Essa mesma obrigação 
ixiote também para o diretor 
- explica Durst. Ele tem que 
conhecer, definir, perceber 
Jorge Amado e dizer assim: 
Enco Veriosimo é espartano, 
o Jorg,e Amado é ateniense. 
Quer dizer, as pessoas deJor-
ge Amado são sabidas, mali-
ciosas, brasileiras, malemo-
lentes, capazes de tudo. Coi-
sas maravilhosas, generosla-
sintas, moo, ao mesmo tem-
po, poder dar rasteiras, e fa. 
zec maldades também no 
sentido menoj rtiaxsiqueista 
da palavra, E uma mistura 
perle!ta, Então, na verdade, 
para o diretor é tão funda 
mental quanto pra mim co-
nhecer o Jorge Amado, Defi-
nir e dizer: • Ele não é isto". 
Esse compromisso é terrivel, 
em iguais condições para os 
dois. E o diretor ainda tem 
que passar esse dado para os 
atores tamhem. 

Com essa preocupação, 
Walter George Durot retoma 
um trabalho iniciado em 
Gabriela: a de transpor a 
obra de Jorge Amado para a 
televisão. A novela Terras do 
Sem Fim é a união de três ro-
mances do autor- Cacau, 
Terras do Sem Fim e São 
Jorge dos Ilhéus . que for-
mam a uags do cacau, 

- Cacau trata especial-
mente da vida dos trabalha-
dores - afirma Durst. Terras 
do Sem Fim é a base funda-
mental e em São 'Jorge dos 
Ilhéus se dá o desfecho da 
história. Mas por que pude 
fazer a reunião doe troo li-
vros? Principalmente por ele 
não sec um autor histórico, 
ao contrário do que se,pensa 
e diz .  Ele é alegórico. Embo-
ra fale de determinado as-
suntO, em determinada épo-
ca,não esti querendo docu 
mentar aquilo, htstoricamen-
te. Vai muito além: descreve 
o mondo através daquele 
aceistecimento. Por isso é um 
grande vscritor. Pude reunir 
os trio Soros são com divi-
sões, em trõs éoocas. o que  

resultaria chaUsiiinuo 
como um todo. 

E no uma análise 
simples, 'l'erras do 

Fini tem ingredientes io 5 -
semelhantes a Gab riela. 
vels também adaptada 
Durt - só que, com uni de 
lhe, talvez fundaitient a . 
diferença de horáno, N 
novela, o mundo de 
Amado sofre uma adeqa t( 
imposta pe los limites 
18 horas, 

- Na verdade, em Teha 
do Sem Fim. continua 
- tirei todo o cru da histõó 
Em essência não existe 
rença entre Õabriela e Te 
do bem Fim, como entro 
troo livros de Jorge Atns1, 
onde lida com o mesmo 
ma. Essencialmente, , 
iguais. Agora, formaliae 55  
são bem diferentes. Terr5; 
considerado seu melhor lji 
da primeira fase. Maus ri0, 
co, mais masculino,  
bruto do que Gabriela. T1 
mais ação, lutas. Serio , 
faroeste mesmo - usandt' 
palavra só como referêoc 
já qe ele é totalmente bsj

it  

no. Em Gabriela, já tinhotu 
sentado a poeira, não 
mais o primeiro momento 
revctida, da cavalgada 
tropelias. Isso dá uma fitti 
bem diferente a Terras 
Sem Fim, E por estar liga 
• esse periodo de conquist 
• ação é mais direta, umto 
Ira o outro. Essa é a gron 
diferença formal que existe,, 
resto é ilusório. 

Dentro dessa propos5 
de recriar o universo de Jtu-
Amado, a preocupação sus 
tende também aos cenário 
Como desenvolver uma (ii 
tória passada na Bahia, tu: 
deslocar-se a produção? Pto 
isso foram criadas três cdi 
des cenográficas com coo 
de 1600m2, onde se reolizui 
a maior parte das cenas 1 
Terras do Sem Fim. Em att 
pequena área de Guaratubt 
Rio de Janeiro, estão coo. 
truidas Ferradas, Tabocas, 
Ilhéus, cidades baianas 
inicio do século. Com  ur. 
estrutura básica de abona:, 
(tijolo e cimento) e o restO 
te paredes, factuados, di 
sãos - em competossdo ouvi' 
(madeira à prova d agusi as 
cidades cenográfi coo de 'ter. 
coo do Sem Fim tãm sais' 
talhe original: os smbiette 
serão construidos com eia 
riores e interiorea completo 

Ermitindo uma grande is' 
ção nas  gravações em esis 

, 

D essa  forma, o eopirito& 
Jorge Amado vai tosto' 

do conta de Terras do Ser 
Fim. Todos estão esoolvidi 
num mesmo propdsito. Eni 
pode ri a ser de outro foro! 
tio instrumentos afinados o 
preparam para criar aOl 
melodia tipicamentc bois 
leira. 

- Jorge Amado é tão e 
pecial como o samba . ca 
clui Durst. O que é que teili 
samba? Os batidões, os O 
quebrados, a ginga - qae api 
rentemente não é nada, ao 
que dã aquilo. Mas são tt 
próprios, tão originais, ii: 
singulares, tão originalmeti 
misturados, que neto 
grandes músicos estrangeiô 
conseguem repetir. Ningoir 
toca samba, a não ser o soE' 
bista brasileiro. Quando 0 
troo tentam fica aquelacoié 
esquisita. J3or que. Dadt l 

complexidade da mistors, 5  
sal, da pimenta. -Jorge Anõ 
do é multo parecido com uso 
Então, ou tem ginga, isso5' 
do. ou não tem nada, Por° 
so é um grande desfaio pC 
mim, não no sentido do 5" 
peito, mas no da recriaçlo 1 '

,  

universo dele. 

o  H  DI  OIN 
cabmod morais 
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omeop0000 mmm ,obrrpor, oqr. ,jnIo ,uboiluor. 
E ponaicol uraa o.r,cicrlatioaa ..peolb°caa. ii 
d,aaauaodobabidaa.lcOdlio.alnnhamnOn'uta' 
do rama ocrdcçãc dolo. o difernnoiadOr.. 

Oco. ,cnc,do,átnmpaa.çione000ao&l000t, 
ona ooaa c.00obedaiic.. mala gor,i.. qual. ,01,00, 
d,apooibilcdadc, .rrOaa000m.nlO. 0000, fomoom' 
moola onlóOioO. e0eitta farmaaoldgiço.eoarãcnr 
11mból000, com oulra, dmga, p000'atouaa, podo' 
O, 'eO opodoto.. 

FONTE NATURAl. 
A d,,poocibilid.da do 510001 mmper foi muI. 

00 oand,, nu medida am que, moda a poadtota 
dt7attctonl,qlu do notoam,. rod. me [doilmnn. 
Ir obtido em qu,Iqoot relido ,  O moano tola 
ronco Iam outra. auh,bonc,as lco.ionai, apr. 
rir de oomp.oribh.rnm ouro a gioo1 000 nodn. 
,ca, comoro o duo,, • m.Aonha e1000K qoae 
,oform iimio.uOc, de dieponibiiidadn d000eorr. 
taad.au .00ignm ao tal; ao em p.000mcode. 
acnooloimerbo oondoggne oiimáooc.aoou do 
tolo ,dequado., N. 

n'ao  da ma,Orba. por onompio, .po.ae 
doa plaoba podao ,0 dgmomolocr om mulloa lo. 
garra, Cobrem quo o 000leoldo da 'eu pnntipal 
pti000lp,o 00100 lotE) oni depender da, 00.11' 
o6000iladea,podanda.,unpomanlagom omite 
do mm.do 0.9 nOA e p0000ntn.Eaoboaajimoa.' 
nbaçn n Lombo, quinoioa do. p0000lptoa .000, 
1, etacorha, A. coo,e do Opoo, m.poaaiveoa p0- 
lo. rfcito. poi0000Aptoo, doMa. .ubauaoecaa, a 
prooeoao de docas, .,ndo muioo uomploaa, Na 
ouro que a forca oacucal ainda 'ei. porfeelda. 

ANA USE 
Tem .,do feAaa ,aud.. oout.odo aoali. 

can como, na oo,oa época. • duaponibilod.de da 
110001 poderio iofluio no 'eu oonacoo,o. Viria. 
formao da dimtnuit ad,poaibilid.do.10 otlli..- 
da. cm d,foorooea mgidoa de modita de babid.a 
aioodlio,o 

Setaar la. um. .0110,0 da eelaqia 00100 

d,aporAolid.de dc bobodaa aicodb0.a ou 50 E.. 
t.do.nlnrno.na.e0000.umap000npcte.Osa' 
aluindo quonc000niacio á boca. Eottet,000. 
podaro. 'ar quoa000ado ao a. mad.da, deaio.' 
dia n rnduor n dsponibd.d.da aio maloreata 
aiio.aoa ou ao, pelo ooncréno, ,ia 000ilmeota 
oarlamu~ polo, oon.umidorr. do bnhidaa I. 
o oót ou ao 

A mnlor dia nibil.d.do  do álcool P0. 00e0 
quem a, .poo ococao'd,dc.daomna.ajammuiro 
uee000m,doqurdaaouloo,dro9aapoicoaodpica, 
Por ,la coa, O b000aÇ000 lmplooa em anroaxana' 
morlo. o qur 000atolul um ptobbon. dada 

do io.O,a'noia doa p.nnclp.o, nono, 

A moo, di,pOoibilidode do ál000l,o to,dcua 
êm 000,0 babo cuelo, quando oomparado 

a OuiOOa péoobodntloo..  Mr,mo o, ooaaa dpoos. 
rm q'  olmo. pnnolpioa at,00. podnat ,etnata. 
a0IO.dO, a dc rrrou. ponoai, uno, ata qu.. 
como já foi d,lo a .ini.» é dlilod e, gooaoto. 

t.°uEgG lOtO 
Uma caraoltrioc,uu duo 0000dao aboudbioa., 

que rio é compuOolh,ais pot m000ut,oa 000r. 
droga faa0000p,c., 8 a au, pe,uloao,dudc  
odor 0.00. goama do álcool podando 0.1 cabo. 

Apro.c doa,. oalunaan 000amm acamo,.' 
Ana protelo.,, fio ,oirrraia ou ttcan,na.,.00' 
da000aaquandcmerlouttamada. da ''a.iooiu, 

o 00000,ldu o,blnoo 000lal,cuo um. f,ce. 
te iotpotr.00e de dibereau,oçlo 00cm o ll000i. 
0010., ,ub.dáocaia. pa ,00.ao,o'a, 

Bdoida, aioodboua, 000ncunm 000rglo lamo. 
do potdeo a fame. ,li,do 00'OO baora p0000,  00 
pel.,eo do 110001 oco, droga. 
mala ndoqand. do quo 01000, .0 ,Iàno,ua 
1.00Wm diminuem o .p,liIt .50c fomcoon coo. 
na., 0000 * o ,..o 1. uocaitco, pot o,ecnplo. E 

que 00000.010 ,000gébIoo (umaoalo pala. 
babat,, ai0000100aa .u.ume uma ,mpoOánoia 

mrglõoaomoluaal000 áumaoom.a.o. 
te, modo oponuno 100000.r qcaa o álcool dim.' 
ria a .io.luro. d. daaooOrnuLo, qua é a fome. 
mn. p100, ncnu,. P00 pOOduao problema. de 
a0ôtoajo, ir000000 a poáouto.., o álcool poda 
poludio.t.diao.11ode.i.maotuar.b.oaqiadç 
rulnenlan fMoa.00rr0000 a.rgulnc. Aindn 
mac.. o 00.001 a 'eu ptoduou roei,bAtccO, o 
.uartualdaido. ntnaam ,,mblo 000.001,0, oom 

.Oieada de obamcnca. pai., aAio.laa ãopãtioa. 

0*005*6 

Na p001uoa 110 toiord,omsco d,a  
da 000a doog, pnico,rA' 

pcI'., lo 001ut dou,,loo.aor u,cr,Idorado 0,00 

AdotA.. 0011110 daef000u.ba000aoulolpooa produ. 
1,01,0 No o.aa d,, dl000l saIe, aboIo, do real. 

,poicooruoo . 
.poa.t de ato a,aoco por 00,010 oa como a,tcmulao. 
loa, .100., m,lcdajo 0'O da rnaaoo 
000,mul.uãoo.aulc. da .too,oíade ldocn.d, de 04. 

piora, cio odrctoco,, uOrOo raac,lcado ti, da. 

m-du5*1000.0100 
aup000,100la pelo coo. 

Iludo, ola0000V , 00lAa,cco. .ugatam qua 050. 
00101 000ru'raau. alio, llspcn,aur. pci,onitnman. 
leoas rogo1.. do SNl' e01001loln. 0000 bu,,uilco0 ' 
oo,dogtatla.a. .ondo paO.000a0000caaaraloai. a, 
r,c0000t.a tooloaainápliva, do .1.1cm. 
alcanc000anlgum.a 001100. 0000,.,. Como o' 
auhado da pa,d. do 00000cdl, c,ologr.11oo do oAt. 
OCr. ISolo, loreno, r010uol000.1oa ao POfla.' 
,00aoo,,coo,loommdou,n.tom,. doa.0 00.ncon'taa 
uo,obu,, II. p000aa.co  00,0,00,,, qua dapondoot 
10000i000 e di depondo,,,, ptd0000qooao  
000l000n'00010 pai. .ubooadadno,cl,,ua,t.or., do 

co l000000010, nm0000n000ndo, (louco, 
100 n,.O.Oapnot,o,,, . Ootcléooia 5. oonfldlccul..a 
á oluo0uênOa llolu000a. pelo álcool aio áa,ujl,. 

dor oompneeralvnoa doa ofr000, (.mo.10lotg000, 
de dm00 modoradaa Com doar, moo.,. o do. 
p000030 do 601 Cim.ca goraloo quadro do oom. 
p000m0000 muda de aspecto 

o.'SSCEDADE 
50 coa do.0 modrr,d, do álconlé .ogonid, 

rsap00000do'lcaodoforrrua.,ndio.doaoo.odoolo 
r,.iul&000 do Olcool de doproa.io da, oriboçôo. 
ao otpnraa. om boca do c000port.mnoto [ben. 
do com Am,rucuáo di borla e anatodado. 

Denom do,Oa 00010000. a, oopnndociu e. 
f000d., por indtalduo, ,ob . logo da boboda, .1. 
nodlco.a torqatn.m oampraon,looi. Uma dota, é 
a .p.rorio orcaibora rode,ompenhodc aáoiaao,. 
rola. 90 bom ora, o. crd,obdao, .,no,cn que o 41. 
0000 molhon a a,, olumlo. Coe ,lccd orlo 
00000a 0000ldoo, cm orponm0000a com 000000' 
lo, .dcquadoo..qoc onoalr,mquo O ál0001 não 
melhora a.dlaodado mental ou Oaooa A 000000. 

0000,00 da 010onI o '000 elo é por. 
onhido polo ondic.lduo podo .orcnpbooad. .arau'é, 
d."on,bondo do, ,n,b,obo,". aoo qu.ntoduda 
modoradu de 110001 poda (0000 oco quo 000a 
pano hab,l000da, 000, oom or,bio)a, p010lAli. 
co,, demnooboa a amola 0n Pomo, mata edo um 
da. Em rni,oIai d,(m0000 orl,00 00,10 poaldo 
ãt000l e do olmo cIo é p0000bIdo lo uauhno. 
Wiloum Olor ob,omoo. O ii000l não 0,, a, 
p00000. (aOfmm o, oOia.a melhor. ole (az coam 

foquem mano, 00000nnbad,. de f.08.I,. 

OF000ISCACO 

U. 000m 0(0000 ompomama do 110000 pase. 
00 arr,,aa ,oiO afrodlalaca 000 círio, coo... 
modomn,rcfntno Podo.,. o ocla ,  ad qae 
p0010 obo nf000 mcnbéo poderi, aoronplio,do 
pala dcp00001s da rmc,n,000, ,olbIOAuo.. E 
unp000000. ontraOoriO. lnmbrar que o áJtoaO p. 
ecos ponjodrnara de .ampeoboaaaual EMap.r,. 
daro 0,04 100t,do 0000 oco Orbobra diãto10 1. 
peca "M.obnh'da Sh.boe,pa.rr 

"M.odafl' Qomo, do ao trOa aami. qla bn. 
bar owro,.000érto pe000ca' 

Oparrot  nsoe000mabtto,.000 00000. 1.0. 
oóoa.,onlio..00 p0000caonáopr0000.,pro. 
coo, a Anojo, cc. ,  ompedr a deaoorrpe,tto' 

SL'ITO!atAS 
Iocandoom000c.ao,alnmaoompetotioo 

0000f000 à ma,00 prto doa oorudut.,000I.uOo. 
rhoo,dua o co od000,p000b, ptom000dO,. Oca 

olato que ao olodo, do OIcmol oim do omdnteo 
•000o000,dado, prinoidj,c.o de gerando pane doa 
crdloiduoo quo ralo. az 0010mm Oá no, p.000e 
quo. com  e.uccáu  calurt  ti. 000,lno, Oulma go' 
001.0(00, 00000ndom ia mceaadada, moo, o.. 
pocific,a do d0000mln,da. gmpoa da ord,obdtao.. 

Por oaomplo, 00 o(0000a do, obocd000. qa,, 
mim do .nulg0000. ,a lnaduoo,n por ,or,alé,00a. 

apobIa o obtubii.auioa 0000.0, poitm aor ordom. 
1000 para muoioo. dopeod000a, d.a ao., cano' 
inO'.lOa. pa,o000io., E o ca, tombAm do, 
.IucooagAn,00., ooqoa ofo,roa podtm 'er p00000' 
I.tma,Oocodooajlo,oa Pinhal uma,d.d..pmsd. 
do 00010010 am o. a000aulia .la ,cn.10000a an. 
ploO. 00000 aonc,cIoo lotam 0000101,00 dotOu, .rtptna' 
O00Oanbf, b.aoado, no p.dtio do toapo100. •0 
ISD, Ob,ora.dOa ao. 10,0 OlbIta loro dolo rrnloa 
c.t,Oi,tbtm.a de o,or.lcd.da O. ,ndoddoO, 
quocinhaoa um cleaaio 010,1 de auio.gaolma 
'amam que a LXI) melhorou o aeu Fon0000a. 
.0000 00001r,Ou.O e .um,n000 . om,tcoodade a 
OrinOflO Lrolgeo paal,00. O. a000,Ooa  coce 640. 
..,aubO'O,IiO., 900 ano pfl,o,oa a dagomian. 
te,. o,penmanlatn'n peno. docortaboodoocn' 
tmie, p.n.aot.olo pmooal.o.doa'an,a,fn. dc 
alan.u&co no.od.de .odia'ldao. rl,do., 
oco torddoct, . daoma,aáa. rel.c.r,on o, afr,io. 
000to rnalea0000 ok,.gr,dáoeoa, corno o oredo do 
lScamtr Iat.0o. 

OSlcnol oro, oul000a.',o.0100p,rr0000acio 

eroer OOd,a aa drnas, pco0000000p'uua ZIfluIr di 
.nooguaiada da O,loaão 000,100 de adq,ont 
um t.ci000aco,bdl,to ,mp0000000 laboreS, 0.0' 
dando n 0,100 ,,a,'OOboO do áIo,mo....r3510aa,a, 
um pagai doc,a000 '.0 pnreoou,u.a 'tu •0 

A000dodeal 
or 	

000100er,u,,aob,ta',o,a do' 
aS 000nn000da  

do,, aando que água. la,la,1000'ou.000.'aoaer 
.ltnboioa ,rlrrnitrb,áoma um ,í000 00•uo iodo, 
0000 ac(ct,íaado do 100004, 0044 01,00 
babc,a .100000., p,a.arnro . prrd'u-coonao noe 
mota, dr,rdoor,000.rr no timbei, por o.ca. 
l000o. da forro de cola, pm000'acaru010q,00rb. 
aO 0(0,00 da, ao bela, ao 00.01,000,, PrOauar 
una aor,.çào de Podar edo confiro., E opor' 
una tambn.o que o, 000tda. ol000lon doodn. 

d.a furam .rIoo.Imcroe 100010004., cano ,go.a 
00000, .00doquo.p,l.000, aoqoe 00noa4noer. 
no gtl000 uo,quob.ugh que aogr..f.oa agoa 4,00 
da 

 
A equca.liru,a do 100000 coro a.rruo 40. 

cr.r,pOOnoO oo,nono, 4. gero. oaloi000, peco 
,.ndo , OomhOl0000 ,t'otaaanoOo. atrAem 'O 
dolo 000100 promroa. 0,0,0010 n,lcl,c,5*,. 0sf 
oaanpbo, rum, o,oaagrn da 00,4, do domam 

aio, rio como'. dão nnm babo, 0,0000.0. 

dorlc. por conooguori. em. nào olor a.orgua 
cão ch,modo, 00000ma 

Sabmnqcrp.cao.00o. nta,oaoom100l*' 
do .01. c000oibo , a cor não pemuo  
um, coa 900 £0000, rouba de moo, onde a 

00 é oqocoali00000angueoe.0 	 efl,00000 , 000600 

ca.do é boa000 Aol 00010 p00000 a .qo.000,o. 

momo s0(Oa.omho, .modo .100'.lda. a as 
Olmo as pnope,tu.dc. ouraate,, 	 ala., da 

a.aguo Podo.aooapocco'oo000.poobod.arbo.'séa. 
coa do 000n0000a000 abotoou do 11,001 a. gera. 
'e 0100 no or(onu.mon,o da  opolo 0000. 

g'EOTIUDSDE 
Aa bobado, .1006010,, la,tbênt adq,aroa,. 
a,mbnl,amo lo 000 a .am,lod,dc Todo, o. 

d0000 gergorda (orrulaó..lo 0100,000 .1(110. 10' 
ala com u 000áo. aeodo Prt,po. o daoa tál,00. 

umd000a T.mbaon,mcnologcaogcpao. atas., 
coreolo, tombada.. coto,. hn,b,d.ala  
000 [ao oqoxcon,ma.ta anoontr. e,b,láa. 
(.00rn.,olog000,. bocado, 00 po.deal 01,00 
,100doi,ca da .10001 O peo,00tne o fuomooa. 
ntn fbO do 98C Olho rodo do. 'a o, conl roda . caobp 

Forab0000e.000cu0000frombollco.a.l ,  
0000.4000ambrmn.t,ada,d,ndecaojeêo 
da ,t000,Ec.çS, O fobat ,u,co cm, suo., peo. 
moo l,gmio,. 1.0 1000 que - p0ot'a 000tit00 

peAamoa e. pa°g.,00. i,eenoa 0000.00,0 
Qu,nda al8usm recua. Noan, 000a000. ,,ao Poda 

p000abato. sonos date ea001bolo,roo. 'oro. 
unta mIou, 00 olono.'foauio, o que O cfao,ao 
Tambem.o.caolorl a00001c;0 fod,r.a..oa 000' 

buaoaO ,unatidcO. Ca,aoado, coa aPatIa, laco 
m.cuàdg,00. do .1109 do dOtnna.áo da, O.bo 
cdea, as beber 0000,.. lo, ,od,abdoco,ca.anoaee 
00 uicoOa .0100, O 0010000 uO"a a quo 'eu, 
paoo,amorlo. 'e e00001nm 000n, ,lo,m.unooa. 
moa ,r000iol0000 

Ou,,. (oO,m o. 00t5 dOl0onoo,noa. raspo,. 
peou.a, 101 doao do liOoO0 °  faro. n'oJO 
C,boict.otr o rabo. dOOo.ao' Ou o ,oneoia,elm. 
hllo,,a (oq.m f,,d.maoo,00t' frota .os 00 a. 
paopt001ado, Ogornauolol.lO,. doo 101,001 t,oOaW-
coram e ou dol000leamm a bcou)a'. .00ebõh. 
Oa.a (uM a telao.0co, do 000e0000an100tldroua 

,Orduotoalooauãot 0.05 
com p.pel t00010r,onO,10  Ou, • 0,100,0 isca pea. 
atol. a,nc,tao- loodecoraoaoao, 0.d,'taa Moa,. 
troa 40. 00, anOso e.a.adu clra.paraebaio o,. 
rbam m,otludo Caola lcmdoo9c oaoou. pan 
p001000auã.o do 00.0  J. alcoocol 

brdopoodorla doqua.. o, elamrnto,a.,.n. 

aO, 
bala pata a pe 0(0.10.010 do 000.umo lOa babe3.. 

 mdl ou. 0100 e, Porte doca .0, e oãs a a. alIa .5 00 o, 
que ., c0010'enO Oeuoocgue 000eaiecar.a. 
cada

9  
locão 

Americanos querem acabar 
o cultivo de Coca no Peru 

BEBIDAS 
O consumo aumenta a cada dia 

-mapI 	JI .

" a 1 
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Josineide Oliveira, 
Maria babel Coelho Liso 
e Helena Moura, todas 

ela, pes-toneeates á 
sociedade de João Pessoa 

FERNA.VDO e tem fõorbn.o 
OtuOlrientr oroidi'sdo em 
iiogrm (Recife,. icJtarorn co 
giro pelo Escopo Ci eoacljd rojo 
pensando cci ir o', Japao, oro-o 
cci janeiro COO E2ILLn4 Ro' 
cho u'overoona dia 29. oras 000. 
0000ioroção scsi um doe antro 
V, .dõudo elo e du!bertorroe 
broiparojontar CCC ('Alt) 
Farondo comunicando os tua,', 
cliente, çue çwsto-feira o: 
prvmovrr desfilo cci sua rcv. 
descia O O O FUNDA ÇAG 
Loui-eono coto dando poro 
i'iaugoraçdo do Acr,erudo, 
Linear.Meootroo 6, orno-/oiro 
vindouro 

9 O ernosieto social Ju.ildo 
Albuquerque, que pasaoa o os-
aliso, roitcesa diária sobre fatos 
de Campino Grande no "Cor-
reio da Paraíba", eatd anuas-
ciando poro o diu 37 deste más 
'o eaali.raçiio da frIto do., )°e,' 

do E,tado O en. 
contra erra as Clube Campe.-
t,-e, daquela cidade. 

9 De Judo Pe.soo já confio'. 
,naeom presença, o. coaoia 
Fernando Milanez, Bento 
Ba.-bo,, A.ais Camelo, Cornija 
Cr-. bonito Firuliss, Edrol. 
do Brita, Morden Coato, Vai. 

domo-o Preraict Luis Otar(o 
Aieaoei,et, Eduardo Fartando, 
Jolio Miosoocirso, Otnícia Jus-
ta, Cdlio di Poce, Marco. Cri.. 
pies, Ondoa Mangueira, Cai'. 
neo-o Braga, Riiooldo Soara, 
Roi,sando CadeQso e Odilon 
Caatinho. 

9 A "Festa dos Pa-sonalida. 
de. do Poeoi'bo", de Jostldo, 
contará corri a pantieipagda do 
Super Orquestro O'Mora. O 
rlube será decorado por Maná. 
sinho Pedz-osa e Nale Laia. A 
apre.erstuçdo das de.tas,ra,e. 
será feita por Tereoa Madale-
na Braga, 

p1 
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PERSONALIDADES DO JO 
EM FESTA CAMPINENSE 

Coleção de Valdo 
o No final desta eem500. Valdo Qoéreia, dar 
boutiques Hoppy End. anunciará es nomes 
doa manequins que LalO desfilar no dia 2 de 
dee.enebro. mostrando a Coleção Alto Verão de 
sua atualizada loja de modelos teminoon. 
Uma coisa já está praticamente certa odesl'i-
Ir será na rede do dançado Clube. 

Tenente Benigno 
OUnia bem pedida pana ata noite 
(21 b) é assistir s peça de Joaê Be-
zerra Filho, cosa montagem da Gru,  
po Ideo-deama. intitulada 'Tenen-
te Benigna". 

O O eapetáeuln soca levado à orna 
no palco do Teatro "Lima Pensa-
te" e nele serão eneontrados me-
mentes de humor. dramatlridade, 
ironIa e sátira. 

O Essa peça está sendo reprinada 
devido ao sucesso alcançado ao ul-
timo fIm de semana. Ela (as parto 
do Projeto "%'amoa Comer Teatro" 
e é dirigida por João Costa. 

Semana musical 
O O Projeto Corri de Sal, CP1 040 resto se-
mana. cai ter oequénciu amanhã e lrrçn'friro. 
no Teatro Santo Roto, com oprcoentoçdo de 
Judo Doo-o Podilha (piano) eoecutondo mil. 
rios de Chopin. Erneuto .Norareth e til/a. 
toboo. e de An(õeio Carlos Pio,, Coelho 
(Tom-lO. coei mili'icoo miga e p'-eliidio de 
bOla-La 

O O comp—rar e intdrprrti' Dida Piolho es 
eerrord mais roto etapa dopro,eto que 0001. 

nojo o eira(;uente'sdrio da Escola de Musica 
'Anienor ,\orwro' O p'vgrnsno terá inicio ao 
láhISm. 

Câncer do Útero 
O O Corso nobre 'Citopatologio Gisiecolfigica 
e Prevenção do Câncer do Otero' o ter minis-
trado pelo Professor El7 Chaves, no aodit,orio 
do lnampn, encerrará com chave de ouro no 
atividodes do Ceotro de Estude. "Achillen 
leal" 

o Ao conferdacia. serão ptonuatciadao no 
periodo de 23 o 28 deste mãa-Dentro da vasta 
programação entAo inclasdca importantes te-
mao como avaliação de curvon boemoniais, ir. 
fecções vaginais, diagoáatico dau lesões pré. 
cancermos r do ela-oca do colo do uiero e dv 
etidometrio 

O Neateseocurao.opre( Eiy Cb.veareunirã 
a nua rnpei&icia, como nada mecos de l® 
mil nomes de lõminai em 25 anos de luta de-
dicadsc a especialidade. A. inscrições conti-
nuam sendo feitas no Instituto de Patologia e 
Citoloaia De E)y Chaves, á Avenida D. Pedro 
II. Adianta-se que hsvseá limitado de vague. 

Desfile e show 
O O grande "nhowde,tIle" que vai 
marcar o inicio d. atividade, da 
JAF - Promoções e Publicidade,, 
tal transferido do dia 20 para n dia 
27 deste mês, oonaenando-,e, na 
ezIanlo, a, mama, Caracterlstios, 
da programação já veseulada pela 
imprensa. Oa convite, para a pra-
moção já então sendo distibuldos. 

O Oa artistas global. Kail a Mali-
torna e Tônia Carrero vêm a J.A. 
Pessoa, esmo convidado, da JAF 
(José Aatteaio Flgsariredo(, para fa-
ser a apresentação do primeiro de,- 
fIle de moda para a sociedade. Nele 
serão ressaltadas todos os detalhe, 
de ambientaçào, sonorizaçgo e LIa-
ntinaçda. 

O No bem elaborado programa 
também serão destacados pela 
JA.F, além da panaarela gigante, as 
novas manequins, os modelon e a, 
reospeionj,laa além da, grupom de 
danças, que dizem, não de rara 
criatividade. A (esta será na Espar-
ta Clabo Cabu Branco. 

Data de nupcial 
O Convidados de Jolo l'rnoon ((e 
cotes, capitais. nssistefli,itO l'ei'XiO io  
dia 26. os Co1orls <lo Pio X, o ro.ju 
conto de Fleláonia i.'ottoro l'nllitot de 
Holanda e Francisco Conte, dr As. 
donde. Eles sito filhos dos cosoio Es. 
pedilo (Maria llkol Rietlrigoes de no. 
landa e João (Luzia Mana) Coroes de 
Aodrade. 

O Tenninads a cennof'nia. Os ooivo,, 
recepeionam e recebem Comprimes- - 
tos no solão de festa do educandário 
marista. 

Desmentido 
O A cantara Gretchen, ao 
contrárIo do que noticiou 
esta rabos louvada na In. 
formação de um auxiliar do 
diretoria do Cabo Branco, 
não foi (e talvez nem seja) 
contratada para usas apre-
sentação, durante (calaqae 
se anuncIava para janeIro 
do prõximo ano. 

O "A palavra fInal é mi-
nha, que ainda sou o titular 
do departamento. Antes de 
publicar qualquer Informa-
ção, procuro falar comigo", 
disae o diretor nodal Océlio 
Cartuxo. 

Boa orquestra 
O A Orquestra "Poulo dc Torso". qoc 
vem de Fortaleza paro tocar na festa 
de aniversário (16 anos) do Jnngndo 
Clube, trará trèo "croonern", contido. 
radus encelestes vocais daquele grupo 
oficial de dooçou do Náutico Atlético 
Cearonse 

O Nu regPncia do excelente conjunto 
virá o mneotro Manuel Ferreiro Lima, 
que já segurou, por algum tempo. bo. 
tatuo de algumas oequer troo doo Es. 
tados ljnidon. O baile de aaiveesáno 
do Jangada será ou din 5 de de. 

O O als'i.rubro, ouro moior comodi. 
dode dos amociodos, tu iniciou o tru. 
(tolho de teoeevo,s de mesas. Segundo 
o diretor social Jool °'nlconi, o éoito 
do promoção ji está ontecipodomon. 
te gorontido, groçuo dv reonn'osjú ('ci. 
tou pelo secretario. 

Direitos 
O O presidente do Cubo 
Branca tentou explicar a 
cobrança da lana de 500 
cruzeiros ao, jantareo-
dançaatea do Punordraioo, 
moo aán convenceu. Afinal, 
que direito tem o sócio que 
paga nua, mensalidadro? O 
que é que o olube dá nm tro-
ca ao ao,ociado por essa sou 
pontualidade?" 

O Ao peegsintaa são de usa 
categorizado aáeio do CB, 
que terminou afirmando: 
"As diretorias aateriorea 
bem qae ofereciam maia. 
Mas, quem mandou votar 
no homem?" 

Repercussão 
O Duraste suo curta pceoiaséscio 
em João Pes000. o Coronel Antiinio 
Brocci, vice-presidente do Conselho 
Nocional de Deaportoa, aounviou 
duaa l,oas osticias. 

O A primeira delas,relacjonada meis 
de preso com o futebol poruih000, 
dava cvota deques CBF tomou peo. 
sou em :oterolr no campvninoso  oficial 

O A oeguodu soiiv:o (iii puro mIar. 
moe que, cm rruoião riso/riu do 
CND, o heI. Muecoo Souto Maine foi 
eleito tive onosimidodr relir0000ioote 
do órglc no Poenlbo. A indicuçlo do 
jovem dieigente da Sudep.ar teor fo 
vorável erpeecunago. 

Meu avô, o poeta 
Sombras Somente sombra, por 

toda parte, L'maa saudades 
rnrmcwsdo'se como cipilo. Tal e qual 
meláo-de-a.0s.caetstu, em cursas au. 
ocasiono indo e vindo. trazendo mais 
recossiações, que eu vou bancar como 
quem pana de um fundo de um poço, 

- Vep-me mcsitm. Há conversas. 
Falam cm politica. Escuto como que 
traeidoa pelo vento os nomes de João 
Do.ntaa e J.A. Pessoa Agçs ou ouvi. 
doo. Dentro da imaginsçicmcomentá-
rim se ceuzasn A revolução está peen. 
neo a rebentar. Alguém grita Lã fora, 
opagando as hiotóriaa daqueles tem. 
pos. Tenho vontade de sentir nova-
mente todo. mao. é impoualvel, o tem. 
P0 nãoretorna caminboa. 

Busco a memóno e retoma ão cc. 
nu lhao parage. Ld está a lapinha de 

dona JoanJnho. oro lado azul, outro es- 
camado e o velha toda ansa indiferen, 

ço. olhando os hanece. de bano, voo. 
tccoionados por tuas mãos, tendo ao 
lodo o filho, o ano Nem Vássoura 

Em frente o bosque oode bacia 
borboletas de todaa as cores que 
lembravam oquelis "vagas nos puxai" 
das cantigas de (apinha oo aquelas do 
poeta Cassirairo de Abreu, o dan" 
aombraa da. loranjeicai" 

Clsegam.me devagar, depoiu com 
mtideo, ao )uttóeiao daquela peaio tdo 
linda, com areia alva que chiava um 
pés, que tinha caea.ogoejo gargá que 
davs maio cotondo áquelr ranário da. 
quele reconto ru.uico' Tambai. 

Nos meia vmdea arma, no rua da 
Lagos, raia dias queate, de estio, 
quando regressava da nula. tinha quase 
por obngaçõo paaasr pela casa do meu 
avó materno part osnverfl,r com mi. 
0h00 tino nobre o veraneio. Aqucl 
conversa, eram um deslombromento, 

Eu iicave enaeeido, parecia so'n'Ie o 
coroo do aargaçi,, da nusrezi,. parecia 
Ser ii',iurlaa mulheres tentação e peca-
00 escota o grandeza douseun ria', ro 
vroto a fustigar oobrloa e a vergsr ou 
gaia de boas noites que davam colorido 
ao Cenário praviro. 

Depoia toda se vmbzça e me che. 
gao"O tico-tivu ,s rerinca quenda da. 
quele tempo, vendida ao quart« ou 
quistaa.feirai C,oitvoa enlieesvamçn com 
onoiedade esse dia' Noa delcitávanina 
com at teavemuruo de Ecco-Iteco. tio-
(ão e Aneitona, Sé %Iacscor Fausnina 
I"ondnreco. Paeochvniue e Vira.(ata. 
í.arespiclus, -l'sjuba, Go.iobada e Laia. 
paeino, tdu uso, elanco de peeavnageoa 
ao eevtvta Osateada pelou grosde, deus. 
nhiutos da época entre eles. Mau Von-
na, Alfredo Stoeni, Luis 28 A. iboclia. 

.1 Carlos. 
Pelan çigisaa dv cO tico.tico" 

túOiáOt, ,s 05 oonot ursa dov seus perto. 

(co:. O "O tivi,.tic';' ficou pisco 
iras, tudo ter para lueernnnrcee. mau 

Là'u suportou a concoeeéncia, morreu 
nsteihuchondo diante dua emprenaa po-
dveusa, C,r,m ele levou cultos nosnus, 
hiat/'nao ooa,a. de artista, nosaoa. 

Crdeu como cederam os eogenhva 
diante da uuisu que, como numa vin-
gança çgoo um doai Lisa do Itego que 
nos tirearotrou com o, livros do ciclo 
da vaus de açucar nos dando mas 'Tv. 
g'u Mvrtv" com a figura de Vitorino 
t_aroo:ro da Cunha, o Papa.RsIuo, um 
Dom Quia',ve nordestino com laico de 
Satio)e, Pança 

Estou a me entender. Por que? g 
que i  é outubro. mês da feasaa e gol-
gansa.. Méa da barca Nao Catarina,., 

sobe pelas rosa em outros tempos 
coso sua Solv'ya tão bela de cabelos 
quase (saneado soe chão, 

E quem me aparece agora, como 
qoc ooioui,: das brumas e duo rios., do 
paoo,ud,,' O atOu aot, puteens com uro 
rio,: largo uonvc,o forte ao lado dessa 
Marino CecIlia e todo o c000edo virou 
fc-s,la. os piasarros pareciam cuotar 
msi, E at.é,gense da rua foi para de. 

envie ulhar o colho v'ironel que vinte 
trocor impressões cotes ara filho, o meu 
pai 

Foi numa toede ou oo,te, queche' 
goa eoi 000ua curo o poeta, o liumorie' 
ta. ojoenalislo Aatóoio Prreieu dc Cio' 
tro Pioto. 

Os ansa fucarum para teia. Já lii 
algum tempo, sou filhos meu tio João. 
me remeteu vicia. ilau to,cvion do seu 
po, du moa avô, e numa espécie dc ho' 
menagem o bom falou  
agora a teosvereovr o-li, vcthi. o "A 
Unido" algus000 de a000taocs:uo  iiUi:li 

cada 	o, y, a co, sécirouia e evointov ii" 
sul, calce elce o A lmuoui'h /,, ll' 
Grande do .S'01 flleiur,uc), l,00uu:,. 
Almonovli da R.M.  
í'rrouoihocio 

E Velo, eu vejo, mru ah vhvituod" 
voes oco olhar brilhante v di'zovil'' or 
seu o'oo,cirdo omiito.''Olirig:id.,, (vou 

Petreinio de Castro Pinto 


